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“Este é o Hemispherio, Este é o Ideal, Esta é a Paz, Que Estamos Deci- 
didos a Defender, Dentro da Parte Que Nos Cabe, Contra Ameaças Vindas 
de Onde Vierem !” -- (Da Mensagem do Presidente Roosevelt ao Congresso dos Estados Unidos) 
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EVIT ADA, MA 
ASSEGURADA”' | 
lEverte «CHAMBERLAIN DEVE SAIR DO PODER !» 4 


] Prê- GRITAM PELAS RUÁS DE BRIGHTON OS DESEMPREGADOS 


ns A Repartição de Auxilio aos Sem Trabalho recusa-se a recebel-os 
Cas BRIGHTON, 4 — Cincoenta nutos estipulados, no melo de | depois “de pol-o. em liberdade 
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| Rio de Janeiro, Quinta-feiza, 5 de Janeiro de 1939 Praça Tiradentes n.º 77 


| “A GUERRA FO. 
r A PAZ NÃO FO 


| Roosevelt, em Sua Mensagem ao Congresso, AR 
| aos EE, U.U, da Necessidade de Uma Po.itic; 


é Piso 


ventiva Contra Aggressões Militares ou Econ 
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desempregados com dísticos di- grande manifestação. depois de o interrogarmos. A 
zendo “Queremos trabalho”, —, O policial de serviço declarou | exigencia do povo em nada in- 
ass “As Eanças Eq horinha 
b H sem fogo” e gritando “Lutamos 
al , disse pelo direito de viver”, “Cham- 
berlain deve sair do poder”, 
Emeaçaram entrar na policia 
central de Brighton, caso não 
fosse posto em liberdade dentro 
de dez minutos o ex-soldado da 
brigada internacional de mome 
Anton Miles, 

Miles havia sido preso duran- 
te uma desordem á porta da re- 
partição de desempregados, ten- 
do sido solto dentro dos dez mi- 


Os cruzadores ita- 
lianos não irão a 
- Valparaiso 



















““) temporal que sopra de além-mar desafia a reli gião, a democracia e a boa fé internaci 
| WASHINGTON, 4 — E o presidente norte-americano Ea 


o seguinte o teôr da men- 
sagem annual do presiden- 
te Roosevelt ao Congresso, 
na parte relativa és Rela- 
ções Exteriores: 

Ao fazer a exposição das 
condições que prevalecem 
nesta nação, eu já tenho em 
prévias occasiões chama- 
ah do a attenção do Congresso 
sobre as perturbações de 
além-mar e sobre a neces- 
sidade de pôr a nossa casa 
em ordem em face dos in- 
dicios de tempestade cada 
vez mais veementes que 
nós vem' do, outro lado -do'|, 
Oceano; o Congreso não |: 
precisa, portanto, ser nova- 
mente lembrado dos peri- 
gos actmaes. 

A guerra que ameaçou 
envolver o mundo de 
chammas, foi evitada, mas 
é cada vez mais evidente, 
que a paz não foi assegu- 
| rada. 

A Em torno de nós, estão 
| neste momento travadas 
SB guerras não declaradas, — 
militares ou economicas —, 
por toda parte crescem os 
armamentos — militares 
ou economicos, de todos os 
lados ha ameaças de ag- 
gressões — militares ou 









































BUENOB AIRES, 4 

— Divulga-se nesta ca- 

pital que, em obediencia 

a instrucções transmit- O) 

tidas pelo governo ita- 

liano ao almirante Bo- 

migli, os dois cruzado- 

res que integram a Di- 

visão naval desse  paiz, 

cancellaram a visita ao 

porto de Valparaiso, 

primitivamente incluida R IO 

no programma das visi- ' 

tas aos paizes sul-ame- po aberta a 

*'ricanos, — (A. N.) aos representantes da imprensa: fluiu para a nossa decisão,” — a 

“Miles estava preso como medi- | (U, P 

da de protecção a elle mesmo € | q REPARTIÇÃO DE AUXILIO 
RECUSA-SE A' RECEBER OS 
















































































economicas % - MANIFESTANTES 

e mo o LONDRES, 4 — Cem desem- 
E (Conclue na 4º pag.) Presidente Franklin ' Roosevelt “A SãO PAULO” Com anhia pregados, exhibindo disticos co- 
[o CC ADO DO O SC MD (| DO DO CDC É | q CD O DST OD OD CD O DD ED CEDO A CA O ED CAD O Cn a a O O a ?| mo “Continuem exigindo quin= 


0 ministro do Traba" ) ze shillings por semana” e “Exi- 


e I lari q id glmos abrigos para todos”, ten- 

À | FE pa h tu Nacional de Ne UTOS de Vi â taram levar um esquife à repar- 
Mm prensa ascista n Ena q E no BUCCURSAL NESTA th AVENIDA RIO B&RANUU br Gai er (Ãos desempre- 

sidente da p N.º 131 — 1.º ANDAR de Lambeth, no que foram im- 


E) z po ; 
nidro ro vademar Falcão, Mi: |$ Directores — DR. JOSE" MARIA WHITAKER pesidos por E aetorvos (da policia, 
d d d | Kr tem no Palacio do Catete, em DR. ERASMO TEIXEIRA DE ASSUMPÇÃO 4) o rrriado ao rufar de tambo- 
despacho com o presidente da DR. J. O, DE MACEDO SOARES res, 
Republica. A demonstração durou uma 


DIZEM 0S JORNAES ITALIANOS QUE A VIAGEM DO “PREMIER” E? | =emimmememememsescemso emmtencemcemcencemiemcemcenrancucencemiemsemomnsd, | bora, 6 impediu, O trafego. atra- 


vés do Tamisa desde a praça de 


UM ESFORÇO DOS ANTIARYANOS. PARA PROVOCAR PERTURBAÇÕES | À Lavoura Está Reconhe cida ao Chele do GOVERNO | sariacanda mr? ermecis 

















do um cer o movimento, 
O chefe do gabinete conferencia com o “Bey” de Tunis procurando estrei- DO ddr repita 


n € ção, Donald Renton, disse pos 
tar a collaboração entre a naç ão protectora e o protectorado 


reporteres : “Viemos perguntar 
por que não deram resposta ao 
ROMA, 4 — Censurando com - a viagem “herolca” de Daladier pedido que fizemos ha uma se- 
severidade as manifestações an- tiver um! unico resultado, será mana á repartição de auxílio 
t-italianas de hontem em Tu-, de confirmar aos olhos do mun- aos desempregados no sentido 
nis, bem como os ultrajes fei- | do inteiro, que existe de facto da mesma receber uma delega- 
tos à bandeira italiana, a im-| um problema, mediterraneo que gão para tratar de auxílios para 
prensa daria de hoje ane ga exige solução”. — (U. P,), q Mb E A 
que a viagem do sr. Daladler : | Depois de serem ersados 
um esforço dos anti-arianos Da ea CONFERENCIA 0s' manifestantes, a Se DATHDA O 
para provocar perturbações, X” DE TUNIS de auxilio declarou que não re- 
Descrevendo as mnnifestações TUNIS, 4 (Ralph Heinzen, ceberá a delegação dos desem- po 
anti-italianas, as quaes, allega, correspondente da United Press) pregados. — (U. P) as 
oceorteram sem que a policia — À" margem das enthuslasti- CHAMBERLAIN EXAMINA A 4 
interviesse, a “Tribuna” esecre- cas manifestações e das demon- SITUAÇÃO INTERNACIONAL 
ve: “A massa  maçonico-anti- strações da força militar fran- LONDRES, 4 
ariana entrega-se a nas pro- ceza durante a sua visita á Tu- ques aC. ES Annuncia-se 
vocações na Tunisia”, Relatan- nisita, o sr, Edouard Daladier Sr. Chamberlain conyoca- 
do a vingem do sr. Dalndier a encontra, assim mesmo, o tem- 
po necessario para conferenciar 


tá. em Downing street, os seus 
Tunis, o mesmo jornal escreve principaes collnboradores, afim 
em titulo: “Daladier recebido | com as autoridades francezas e 


de examinarem a actual situa- 











— a ———— em 


Berlim que: os 47,768 judeus 
radicados: na “comarca ortental 
ellemã declararam As autorl-= 
dades, competentes dispor de 
uma fortuna total de 2,041 mi- 
lhjes de mareos; dos munes 321 


rantiu particularmente. que ja- 
mais será concedido 4 Italia um 
cstntuto de egualdade ou a res- 
Lauração dos privilegios de que 
aquell= pniz gozava antes do 


à noite, a “Tribuna” prosegue 
escrevendo textualmente; “Em- 
quanto que Daladier, entre A 
indifferença, a hostilidade ea 
“protecção” dos arahes, visita 


| com hostilidade pelo povo do RENA, bem ear Foca o Spa ção internacional. — (A. N.) 
rotcotorado” e em seguida e Tunis, com o objectivo de es= tee o 

| a pás a descrever o program- treitar ainda mais q collabora- 2 041 milhões de 
ua ma seguido para aquelle dia, ção politica entre a nação pro-|: “ 

qualificando-o de “fracasso tectora e O, protectorado, Nas 

completo”, conversações politicas que tem marcos 

Commentando as demonstra- mantido aqui, o presidente do prá 
ções anti-italianas de hontem, Conselho, segundo se Soube, ga- VIBNNA, 4 — Tnformam de 
| 





; diterranca, fe- ; estabelecimento do protectorado ») = milhões se acham — Invertidos 
ada pelo la- | Daladier francez na Tunisia. Não mais| Aspecto colhido na estação de “Alfredo rir lc occasião da chegada dos agricultores em empresas e dustntes no 
bor italiano, novos actos de vio- parece que Roma conserve qual- É raio para Lina A 266» milhões! em 
Leia de provocação e mesmo | dentes na Tunista resistem a | quer intenção de apresentar rei-| Chegou hontem, pelo. “Cru- Simões, Alberto Whately Figuet- | los Arruda Botelho, Raul de | ttulos e valores: 521 em 'pro- 
de ultrajos à nossa bandeira fu | todas as tentativas feitas para | vindicações territoriaes relativas zeiro do Sul”, uma grande com- [ rn de Mello, Mario Rolim Tel-| Almeida Prado, Malta Cardoso, | 40 - ee ba Ci Edf do 

, ram commettidos pela massa | desnaturalizal-os em nome da] á Tunisia, visto como os ingle- missão de' agricultores de São | les, Samuel Chaves, Bento Sam- | e Flavio Rodrigues. PR LARA R PRBELSENG RA 


das ruas”, “Os italianos resi- | liberdade e da democracia ”. “Se (Conclue ma 12º pag.) Paulo, composta dos srs. Caio | palio Vidal, Calo Guimarães, Car- (Conclue na 4! pag.) rs o; forestaes, — (A. 
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DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 5 de Jaxciiu de 1939 





Fala ao DIARIO CARIOCA o Secre- 
tario Geral de Finanças da Prefeitura 


DETALHES INTERESSANTES FOCA LIZADOS PELO SR. MARIO MELLO 
— A RECEITA EM 1938 ATTINGIU A” CIFRA DE 423.742:200$000 








Prefeito Dudawarth 


Em fins de novembro, falan- 
do mos jornalistas ncreditndos 


junto à Prefeitura sobre a 
mnnistia, ácquella época decre- 
tuda pelo presidente Vargas, ' 
promettl que voltaria so as-' 

1] 


sumpto e n outros do interossa | 
da administração, no que se) 
relaciona com os SOUS NOKO- 
clos financeiros. 

Chegou a horn de cumprir o 
promettido, Mas, desta vez, 
aproveitando o começo do 
anno, tenho que dizer nlgumas | 
colsua sobre o que se encer- 
rou e n execução orçamentaria 
de 1938, ; 

Farei essa exposição ncom- 
panhada de numeros explica- 
tivos e nnnotações claras, ju- 
ra que se tenha uma Idéa da 
objoctividade o do espirito 
veulista que presidiu 4 elnbo- 
ração do orqumento para 1939, 

A RECEIBEA EM 1038 

A Prefoltura encerrou o anno 
de 1948, com 61.232:960$000 de 
disponibilidade, em caixa e em 
bancos. Durante esse annno 
que findou, a recelta attinglu 
à cifra de 423.742:2005000. 

Como Já fol noticindo, mn 
Prefeitura pagou todas as con- 
tas processadas, tendo nttingl- 
do os pagamentos do titulo 
materinl a importancia de ,... 
LOU. T7AGNISÕ0O, além de 
27.065:82NS0VO, correspondentes 
H Juros e resgates de apoll- 
tê, 

:218.091:700$000 — fol a quan- 
tia puga a pessoal pelas la e 
28º secções" da «Directoria de 
Despeso, subindo, assim, todos 
os. pagúmentos feitos nos gui- 
chets da Prefeltura, a! 
355. 832:1408000,) 

A isso se deve acrescer 
o que fol pago por bancos ,,.. 
22,146:9008000, o cue eleva o 
total a 377.970:040$5000. 

Alnda algumas particular!- 
úndes Intoressantes que vão 
albnixos 

Do total da receita acima 
mencionada, foram  arrecadas 
vela 1a SD-RI e SD-IL, respo- 
etivamente, 117.197:798$900 e 
30. 025:8844000, 

Outra particulnridade, essa 
no «ue toca & despesa: tendo 
sido pago, durante todo o exer- 
etvio, um pouco mals de cem 
mil contos de material, cerca 
de 30 mil contos foram pagos, 
de 1º de novembro a 91 de de- 
zembro — o que mostra o em- 
venho da Prefeitura em lqui- 
dar as suas contas, 

Quanto 4 parte do pessoal, 
sabe-so que a Directoria de 
Dospesn effectuou, em dezem- 
bro, o pagamento de todo o 
funcecionalismo, Inclusive con- 
tratados, dos vencimentos cor-! 
respondentes nos mezes de no- 
venibro e dezembro. 


Nesses dols mezes, a Inten- 
sidado de pagamentos feltos 
pola Dlirectorin de Despesa nt- 
tiínglu aproximadamente no 
dobro da dos mezes anteriores 
Ganeiro a outubro), 

Além das quantias pagas dl- 
rectaments pela Pagadoria, a 
Prefeitura pagou ainda, por 
intermodio do Banco do Bra- 
sil o banqueiros estrangeiros, 
a importancia de .., 
22,146:0008000, 


Esses numeros que ah! esu- 
tão podem dar uma idéa da 
Intensa actividade das Dire- 
octortas de Receita o Despesa, 
mas ha outros que têm ainda 
maior expressão, porque detl- 
nem com eloquoncia a politi- 
ca administrativa e financeira 
do prefolto Henrique  Dodes- 
worth. 

Continuando na pratica ho- 
nesta q criteriosa do lquidar 
9B compromissos da Prefeltura 


PEC 





com os seus fornecedores — 
pratica essa inicinda no exer- 
cicio passado — pngámos, este 


unno, de residuos passivos, a 
importancia de FS, crusssesas 
D$:482:0888000. BD, se alguma 
volsa resta a pagar nesse par- 
ticular, & porque as contas 
não so acham alnda. devida-| 
mento processadas, não caben- 
do, assim, culpa á Prefeitura, 
que esti perfeitamente em dia, 
vom os sous pagamentos, 
Tudo Isso felto, os cofres 
municipaes ainda podiam, ao 
so encerrar o anno de 1938, 
npresentar uma disponibilidade 
de 51.000 e tantos contos, 
PERSPECTIVAS EXCELLEN= 
'PES PARA 1040 








Inleln-se, ágora, o exerclelo 
de 1949, com excellentes por- 
spectivas, O orçamento, Tun- 


dardo, como o antorior, em cal- 
culos honestos e realistas, 
apresenta umn estimativa de 
revolta, cuja arrecadação per- 
mittirá no governo do dr, Hen- 
rigque Dodsworth realizar os 
planos quo tem em vista, em 
beneficio da- cidade e do fune-| 
elonatismu. 
os HEUSULTADOS OBTIDOS 
CoM n AMNISTIA 
Quoro falar-lhes tambem 
dos  rasultndos da | amnistia, 
cumprindo promessa que fla 
à imprensa, ao Inlelar-se a 
execucho dessa medida de sá- 
bla politlem social e fisenl que 
o presidente Vargas decratou, 
«ttendendo promptamente á 
vpportuna sugeestão do | pre- 
folto Dodsworlh, A secção de 


a e 
ee 


cobradores arrecadou,  nosse 
periodo de vigencia da cobran- 
ça som multa, cerca de dez miJl 
contos de réis, So se conside- 
rar que essa quantia corres- 
ponde quas! Intelramente u 
pequenas parcelins, airrocnda- 


mente pobres, sorá facil com- 


rencia que o decreto repre- 
sonta, 
DEZ MIL REQUENI- 


MENTOS 


tia, que compreende a cobran- 
ca om prestações dos dividas 
awtrnzadas, inclusivo as ajut- 
andas, começará multo em bre- 
ve. Aproximadamente, dez mil 
roquerimentos deram entrada 
nas repartições da Profeitura, 
pedindo os favores do decreto. 
Quero crer que malor seria o 
numero, não fôra ua escassez de 
tompo e a colncidencia do ter- 
mo do prazo com as festas de 
fim do anno. 

Sem embargo, porém,  dessn 
contingencia, a exccugãlo do 
docreto prosegulrá, compen- 
sando-so largamente o esforço 


da Secretaria de Finanças com; 


o exito da Intelnativa benemoeri- 


ta do Governo Federal e do 

prefofto, 

A COLLANORAÇÃO DA 1M- 
PRENSA 


Parn esse tim, precisa n Se- 
orotaria de Finanças que a Im- 
prensa carioca collabore, es- 
elnrocendo o publico sobre as 
vantagens da amnistia e o me- 
cnnismo da arrecadação, (6) 
permanente contacto da Secre- 


das de contribuintes extrema-: 


preender a vordadolra beneme- | 


A sogunda parte da amnis-: 











EE SEA et 


Sr. Mnrio Mello, ' nsecretnrio 
gerni de Finanças 





muito tempo; n Thesouraria, a 
Commissio Revisora, u Inspe- 
ctoria de Fazonda, a Inspocto- 
ria de Jogos em Casinos Bal- 
nenrios ca Commissão de 
Compras, Por todos ou socto- 
ros da Secretaria de Finan- 
ças, trabalhou-so nrduamente 


tnria com os dedicados. repre- | Para chegar nos resultados q 


sentantes dos jornaces junto Al 


Prefeitura muito facilitará 
essa collaboração Informativa. 
Era isso o que eu tinha de 


muita interessante a dizer à 
Imprensa, no limiar do anno de 
1948. E 
EXALTANDO O | TRABALHO 
DE SEUS COLLABORADORES 
Mas não quero 
assa ligoira convorsa, sem pe- 
dir à vocês que ouçam ainda 
duas coisas, Uma é sobre o 
trabalho dos meus collabora- 
dores, Os numeros que expuz 
dizem bem do esforço das Dl- 
rectorias de Receita e do Des- 
pesa, E é nessas dunas, goral- 
mente, que se pensa, quando 
npparece um novo orçamento. 
Mas, nlém dossas que realmen- 
te trabalharam multo — nho 
posso esquecer o esforço silon- 
closo e Ignorado das outras re- 
partições: o Patrimonlo, vo- 
Jando nos Interesses da Clda- 
de; a Contadorla, ordenando 
es clfrus da notividado ndmi- 
nistrativa; wu Fiscalização, 3 
eujo quadro, aliás, pertenço, de 


DO O 1 1 | + 4 


Um: portuguez  envolvi- | Uma data da: imprensa 


do no vultoso-roubo. de 
diamantes | 


BRUXELLAS, 4 — Continua 
com grande interesse, o inqueri- 
to sobre o roubo dos diamantes 
de Elisabethville, tendo sido 
preso o portuguez Matadi que, 
ao que consta. teria. participado 
do furto. — (A. N) 





Teve a perna fractura- 


da por um auto 


Quando atravessava hontem 
á rua Visconde de Itauna fol 
colhido por um automovel sof- 
frendo fractura da perna es- 
querda, o commerciario Jayme 
Simões, branco, de 18 aunos, sol- 
teiro, morador á rua Moncorco 
Filho, 57, casa 10. 

Depois de medicado pela As- 
sistencia, retirou-se elle, 





Atropelados proximo 
a estação S. Fran- 
cisco Xavier 


Foram atropelados hontem, à 
noite, na rua São Francisco Xa- 
vier, proximo á estação, a se- 
nhora Mariy Helena Bianco, de 
40 annos, branca, casada, resl= 
denta à Ladeira do Senado nu- 
mero (9, e o seu filho Ttalo, de 
(6 annos. 

As victimas, que 
contusões e escorinações, foram 
mediendas no Posta de Assis- 
fancia do Meyer, retirando-se 
em seguida. : 


Viclima de um des- 
astre um ex-parla- 
mentar maranhense 


O AUTO PROJECTOU-SE DE 
UMA ALTURA DE 30 METROS 
— NÃO E' GRAVE O ESTADO 
DO MAJOR LINO MACHADO 


O ex-parlamentar maranhen- 
se major Lino Machado, que 
actualmente occupa o cargo de 
director do Hospital do Exer- 
cito, em Itatinga, quando visi- 
tava diversos doentes, num au- 
to dirígido pelo seu filho, Lino 
Machado Filho, foi victima de 
lamentavel desastre. O vehículo 
subia a serra de Itatiaya, quan- 
do, no chegar à uma altura ap- 
proximada de 30 metros, derra- 
pou, projectando-se no rio, so= 
bro umas pedras, 

O auto ficou completamente 
damnificado, emquanto o ma- 
jor Lino Machado, além de di- 
versas contusões e escorlações, 
recebeu forte pancada na rvo- 
tula do joelho esquerdo, 

Lino Filho, menos feliz que o 
seu progenitor, soffreu fractu- 
re da clavicula esquerda, con- 
tusões e escorlações. 

O ex-parlamentar meranhen- 
se, bem como o seu filho, foram 
medicados no Hospital do Exer- 
cito, onde ficaram internados, 


soffreram 








| 

| 
encerrar | nonhum 

| 








que chegámos. E no conjunto 
desses resultados devo-so var 
n orientação dos chefes secun- 
dada pela disciplina e dedica- 
gão do pessoal, 
UM FUNCOIONARIO APENAM 
A outra coisa que queria di- 
zer € mnls simplos e aula e 
ta: não procurem descobrir 
merito na acção do 
Secretario de Finanças, Eu 
sou aqui um funcclonario que 
servo à Prefoltura neste car- 
Ego como serviria em qualquer 
outro: cumprindo o program- 
ma e seguindo a orlentação do 
prefeito, O dr, Henriquo Do- 
dsworth & que & o nutor do 
quo tem sido feito de proveito- 
so na Secretaria do Finanças, 
A boa ordem dos serviços fa- 
zendarios a boa situação do 
Thosouro — tudo resulta de 
suma determinações oc de sua 
orlentação, A mim cube só- 
monte uma honra que é por 
egual um prazer verdadeiro: 
a do axecutar na parte que mo 
eabe o programma restaurador 
e progressista do prefeito, 





"americana 


O ANNIVERSARIO DE. “LA 
NACION" DE BUENOS AIRES 

A data de hontem fol de gran- 
de significação para a impren- 
sa portenha. Ella assignalou & 
entrada do 70º anno de funda- 
ção de “La Nacion”, o grande 
orgão que o general D, Barlho- 
lomeu Mitra fundou é que hoje 
representa um padrão de cultu- 
ra não só na Argentina mas em 
todo continente americano, 

EBatalhador incansavel, esta- 
dista brilhante, idealista intre- 
pido e jornalista de raça, Don 
Bartholomeu Mitra que foi o 
maior amigo do Brasil na sua 
terra, conseguiu, em pouco tem- 
pe, tornar “La Nacion” victo- 
riosa reunindo em suas colu- 
mnas os nomes mais brilhantes 
no campo da sciencias, das ar- 
tes e da administração publica. 

Essa tradicção seguiram-na os 
descendentes do general Mitra, 
detentores de “La Naclon”, Seu 
director actual, dr, Luiz Mitra, 
tem sido um continuador da 
brilhante trajectoria iniciada 
pelo grande general argentino, 
já no brilho sempre crescente 
que imprime ano seu jornal, Já 
na amizade que consagra ao 
Brasil, 





“Não quiz denunciar o 


seu aggressor 


E' facto sobejamente conheci- 
do: malandro não  estrilla. 
Aguarda a sua vez, 

Assim sendo, não era de es- 
perar que Almir Maciel de Arau- 
jo-fosse apontar á policia o seu 
aggressor, Isso nunca, 

Elle ficará á espera de occa- 
slão propícia e então, vingar- 
se-á da terrivel navalhada que 
recebeu hontem no pescoço, 
quando se achava em frente & 
casa onde mora, á rua Jogo da 
Bola, 93. 

Ao ser medicado no Posto 
Central de Assistencia, não quiz 
elle, de maneira alguma, denun- 
ciar o autor do feito. 

Almir que é preto, conta 22 
annos de idade e é funcclonario 
| do Lloyd Brasileiro, ficou em 
| tratamento no H. P. 8. 


Nomeados o presidente 
do Instituto de Previ- 
dencia Municipal e o 
director da Caixa Re- 
guladora de Empres- 


timos 


Por actos do prefeito, de hon- 
tem, foram nomeados o delega- 
do fiscal da extincta Secretaria 
Geral do Gabinete do Prefeito 
bacharel Mario Mello, e o ins- 
pector de Fazenda da extincia 
Directoria Geral de Fazenda 
Municipal, bacharel Edgard Lel- 
te Ribeiro, para exercerem, em 
commissão, respectivamente, 05 
cargos de presidente do Tnstitu- 
to da Previdencia do Dlistricto 
Federal e de director da Caixa 
Reguladora de Emprestimos, 
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Actos do Governo|MEDICOS ESPECIALISTAS PARA TODOS 


O presidente da Republica as- 

signou os seguintes decretos; 
NA PASTA DA JUSTIÇA 

Promovendo Jacy Teixeira, da 
classe F, da carreira de esori- 
vão para & classe G, 

Transferindo Jorge Henrique 
Reidy, da carreira de archivis- 
ta para 4 carreira de escrivão 
do quadro II. 

Cussando a disponibilidade 
dos escrivãos do extincto juizo 
federal em São Paulo, José Go- 
mes Barreto e Candido da Sil- 
va Fagundes, com perda de to- 
dos os direitos dessa situação, 
visto não terem tomado posse 
para os cargos que foram no- 
mendos, dentro do prazo legal, 

Nomeundo para a carreira de 
escrivão do quadro Il Raul de 
Campos Cay. 

NA PASTA DAS RELAÇÕES 

EXTERIORES 

Exonerando, a. pedido, o em- 
baixador em commissão Hilde- 
brando Pompeu Pinto Accioly 
do cargo de secretario geral da 
respectiva Seoretarly de Estado; 
e designando o ministro pleni- 
potenciario Cyro de Freitas Val- 
le para exercer as funcções de 
secretario geral, chefe do De- 
partamento Diplomatico e Con- 
Sular da referida Secretaria de 
Estado. 

Designando o funcclonario da 
classe M, da carreira de díplo- 
mata, Mnnoe] Cesar de Góes 
Monteiro, para, servir na Legu- 
São de Guatemala, onde exerce- 
rá as funcções de Envindo Ex- 
traordinarlo e Ministro Plent- 
potanciario, com acção cumula- 
Ri rp aço de Costa 

uras, aragua, Pa- 
namá e Salvador. e 
: PRomOvenido : o funccionnrio 
n Cciasse N, da carreira de di- RECIFE, 4 — A assistencia 
Rorata, Gastãog Paranhos do | medica que numerosas organi- 
E o á ranco. da . Secretarin de | zações publicas e particulares 
5 pt o para q Legação em Co-| annunciam offerecer nos seus 
penhagns, onde exercerá ns fun- | membros, com o título “obras 
Sapos de Envindo Extraordinu- | de negão soclal”, não passam, 
ore Ministro Plenipotencinrio; | quasi sempre, de coisas inex- 
o funccionario da mesma clas- pressivas e sem efficiencia; Em- 
a e careeita Carlos Celso de| presas que possuem centenas e 
rd reto. da Secretaria de | milhares de auxiliares, dispõem, 

a e para a Legação em Bu- | para o serviço clinico de tanta 
carest, onde exercerá as fun- | gente, de um ou dois medicos 
eções de Enviado Extraordinario | que têm, ainda horas determi- 
e nstutánto Plenipotenciario; e| nadas, para attender, diaria- 
O funccionario da classe L, dn | mente, aos que necessitam dos 
carreira de diplomata, Odon | seus serviços, 

Sarmento, dn Secretaria de Es- CLINICA MEDICA ESPE- 
ARO para [) capbutado em Go- CIALIZADA 
stenbinrço, onda exercerá as| Aqui em Pernambuco, nas so- 
funeções de consul. ciedades que transaccionavam 

NA PASTA DA FAZENDA com os funcelonarios publicos 

Nomeando Tamires de Santa | do Raso era ussim. Por isso, 
Isahel Pretncio para conferente | º pato or AgamemionMa- 
de valores da Caixa de Amor- | Salhães, quando Idealizou o In- 
tização; [Léo Bllyeira de Arru- sr uto de Previdencia dos Ser- 
da, funeciona-lo/ em disponibill- vidores do Estado, destinou-o, 
dade da Justiça Eleitoral; Ale-| tambem, a offervcer nssistencia 
xandre de Carvalho leal, fun-| medica aos funccionarios, feita 
ecionarlo em disponibilidade do | em bases novas, efficiente' e 
Ministerio da Agrlenltura: e Ig- prompta, de molde a attender 
Ratio Ravi daátiva. funceio- | 4 

o em dispomibliidade do ex- | do do Rio de Janeiro e o enge- 
ancas Rita falado” fes nheiro civil Henrique Dietrinch, 
official. aimiir itivo “dn clas- engenheiro rural, para constl- 
se H, do T>ffunal' de Contás; 
Sidney Americo Pacca, funceio- 
nario em  dismonihilidade da 
Justica Eleitoral para o cargo 
dn classe I. da carreira de af- 
flcin] administrativo do Tribu- 
nal de Contas: Pelino Tavares 
da Matta. funccionario em dis- 
ponibilidade da Justiça Eleito- 
ral para o cargo da classe E, 
da carreira de escrintwrario da 
Delegacia Fiscal em Sergipe. 

Readmittindo o ex-conferente 
da mesa de rendas de Asseguá, 
Vulperio Leite Moreira, no car- 
go dy classe D, da carreira de 
escripturario do quadro L, 

Demittindo, por abandono de 
emprego, Fernando Chagas de 
Abreu Pcreira, do cargo de con- 
forente de valores da Caixa de 
Amortização, 


NA PASTA DA AGRICULTURA 


Nomeando o official adminis= 
trativo do Tribunal de Contas, 
dr. José Solano Cameiro da 
Cunha, em commissão, director 
geral do Departamento de Ad- 
ministração; o dr. José de Oli- 
velra Marques, em commissão, 
director da Divisão de Terras 
e Colonização; Bul Menuccl, em 
commissão director do Serviço 
de Publicidade Agricola. 

Nomeando interinamente 
Athayr Lopes de Rezende facto 
a carreira de agronomo, e =| 
bem interinamente para identi- 
er cargo Odilon dos Santos Mu- 
'niz. 

Promovendo: René Desgartes 
de Medeiros ao cargo da clas- 
se H, de official administrativo 
para a classe-I; Alvaro Barcel- 
los Fagundes, do cargo da clas- 
se H da carreira de agronomo 
biologista para a classe L; na 
carreira de economista rural, 
Evaristo Leitão da classe E pa- 
ra & classe L: Maria Isabel Bre- 
ves Velloso, da classe G pata & 
classe H:;e Domingos de Faria, 
da classe M para a classe T; 
da classe 1! para na classe J, da 
carreira de veterinario, Caetano 
Henrique -Bifone. Paulo “Dacerco 
Filho. Jayme Lins de Almeida 
e Leão Amara! Kezick; e da 
classe I para & clnsse J, da car- 
reira de veterinario, Carlos Lo- 
bão Muniz de Souza, Jalmires 
Guimarães Gomes e Carlos Hen- 
riaue Reiniger, 

Removendo Merla Galotti Pif- 
fer, servente da Directorin do 
Serviço Technico de Café em 
São Paulo, para a. Directoria 
Geral do Departamento da Pro- 
ducção Vegetal. 

Concedendo exoneração & Os- 
waldo Fabril. da carreira de pra- 
tico rural, da classe D, que exer- | Caetano Marinho Conrado, 
cla Interinamente. Manoel Antonio da Silva Quel- 

Annullando os decretos de 6 | roz, e Deocleciano Genuino de 
de outubro do anno passado, de , Andrade, Nicomedes Gabriel de 
promoção de Carlos Henrique | Moura, José Augusto Cardoso 
Reiniger, Jalmires Guimarães | Antonio Paes. Leme,. Irineu de 
Gomes e Carlos Lobão Muniz; Godoy Carlos Gonçalves Bra- 
de Souza, da classe 1 para 2 /ga, Clodoaldo do Nescimento e 
aiaãe J, da carreira de veteri- Franéiaoo do Nascimento, 
nario. romovendo na carr; 

Tornando sem effeito o decre- | onbineiro de estrada dirt 
to de 9 de março do anno pas- do- quadro II: à classe FP 
sado, que nomeou o AgroNOMO | a classe E, Eduardo Aus to 
do ensino agricola Antonlo de |miho, Carlos Gomes ERbave 
Arruda Camara parn E carrel- | João Baptista Ribeiro, Assis dy 
ra de economista rural. | Silva, Roberto da Silva Braga: 

Nomeando os hnchareis LU-| qo asse pp ] ga; 
clano Pereira da Silva, constl- Humberto Ferraz sr SS Ã e 


tor jnrídico do Ministesio; PH- | q; 
nio de Freitas Travassos, pro- Silva, Luciano Ferreira de Mel. 


curador da Republica no Esta- 


especial que! deverá examinar 
os titulos apresentudos por fo- 
relros, arrenidatarios, possuldo- 
res, Occupantes e quantos se 
julguem com direito & qualquer 
porção de terreno na Fazenda 
Nacional de Santa Cruz ec mais 
proprios naclonges situados na 
bacia hydrographica do Iguassu”. 


NA PASTA DO TRABALHO 


Nomeando Sebastião Marinho 
Muniz Falcão e Betzo Alcanta- 
ra de Barros para o cargo da 
classe E, da carreira de es- 
cripturario, 

NA PASTA DA MARINHA 

'Tornando sem effeito as nO- 
meações dos funccionarios em 
disponibilidade do juizo seccio= 
nal de São Paulo, Candido da 
Silva Fagundes e José Gomes 
Barreto para a carreira de of- 
ficial administrativo do Minis- 
terlo da Marinha, por não te- 
rem tomado posse dentro do 
praso legal, 


NA PASTA DA GUERRA 

Nomeando o funccionario em 
disponibilidade da Justiça Elei- 
toral, Mario dos Santos Bello- 
sa para o cargo da classe N, 
da carreira de escripturario do 
Ministerio da Guerra. 

NA PASTA DA VIAÇÃO 

Nomeando João Felippe Zl- 
rehner, mechanico electricista 
em disponibilidade, do Minis- 
terlo da Agricultura para a 
carreira de pratico de enge- 
nhnria do Departamento de 
Portos e Navegação, 

Exonerando os serventes Ma- 
rio de Barros e José de Campos 
Dantas, por terem acceltos ou- 
tro emprego, 

Promovendo a machinista da 
classe E, do quadro II, os da 
classe O, Wenceslau da Silva 
Ribeiro, João de Andrade Gar- 
cla, José Martins Peixoto, An- 
tonio Cesario José de Bouza 
Tavares, Marcellinp Alves dos 
Santos, Waldemar Jullo Ri- 
goud, José Lopes de Andrade, 
Benedicto Rodrigues, Aldane 
França Junior, Lindolpho Mo- 
reira dos Santos, Joaquim Pe- 
reira Cabral, Eusebio José Fer- 
reira, Albertino Oliveira, An- 
níbal Francisco de Paula, Ti- 
burcio Pacheco de Mello, Wal- 
demar Candido, José Machado 
Barcellos, José Amancio Fer- 
reira, | -Dagmar Ferreira da 
Bilva, Adjovanes Benedicto de 
Agular, Godofredo Montetager, 
Antonio Cabral, João Losnra, 


is SS — 
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tulrem | primeira: commissão' 
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Serventes 
lo, Alfredo Teixeira Fernandes, | Ministerio 


'0S SERVIDORES DO ESTADO 


e 
— 


Destinando o Hospital do Centenario para o serviço dos funccionarios, o in- 
terventor Agamemnon Magalhães attendeu a todas as necessidades da ciasse k 











Hospital do Centenario, em Recife 


todas as necessidades da clnsse. 
E só uma assistencia medica 
especinlizada resolveria o as- 


sumpto. 


HOSPITALIZAÇÃO 

A assistencia medica especia- 
lizada para todos os funcclona- 
rios publicos do Estado será fel- 
ta por um corpo de"medicos es- 

cialístas, de cirurgiões, oculis- 
as e dentistas, designados pela 
directoria do Instituto, 

O Ffunccionario disporá, tam- 
bem, de hospitalização, nos ca- 
sos precisos. Parn isso, a Inter= 
ventor Agamemnon Magalhães, 
em decreto de 20 do mez passa- 
do, desapropriou, por utilidade 
publica, o Hospital do Centena- 
rio, destinando-o ao serviço de 
internamento exigido pela st- 
tuação social dos funcelonarios, 
exame de Inboratorio, ralo X, 
operação e tratamentos germes, 
O SERVIÇO ESPECIALIZADO 


medico chefe dn clinica. Este O 
fará examinar, detidamente, 
hospitalizando-o se achar con- 
veniente, No caso do funcelona- 
rio precisar de ser submettido 
à intervenção cirurgica, o cll- 
nico o enviará a um dos medi- 
cos especlulistos a sorviço do 
Instituto. Este, então, fará, me= 
dinnte ajuste, com o L P. 5. E, 
o tratamento necessario, 
FINANCIAMENTO 


Em certas elrcumstancias, po- 
rém, o Instituto não poderá, por 
si só, arcar com as despesas «de 
tratamento dos servidores nté à 
sua completa cura, Então, O 
funcclonario [rá descontando a 
importancia paga pelo Instituto 
ao especialista, por melo de 
modicas contribulções. ' 

ASSISTENCIA DENTARIA 

O Instituto munterá, egual- 

mente, dentistas designados pa- 


Quando qualquer funccionario ! ra o serviço dos funecionarios, 


se sentir enfermo, lrá no Insti- 
tuto de Previdencia dos Servi- 
dores do Estado, onde lhe será a offerecer um 
senha para oi pleto e perfeito. 


fornecida uma 





dispondo de consultorios e Ins- 
tulações modernas, de manelra 
trabalho com- 


RS SD O RD e O AD e e 





Capta energia electrica | O sr. J. J. Seabra na 


da atmosphera 


O SENSACIONAL INVENTO DE 
UM GYMNASIAL, 
HYDA 
RECIFE, 4 — A “Folha da 
Manhã" publica longa reporta- | 
gem de seu correspondente de; 
Cajazelra, na Parahyba, acercu 
do gymnaslal all residente e que 
tem apparecido no noticiario da 
imprensa do paiz como tendo in- 
apparelho para 





ventado um 


para captar energia da atmos- | , 
phera. Conta a correspondencia É 
em apreço que o gymnastal pa-| É; 
ra tanto peroorreu as ruas de| & 
sua cidade com cinco lampadas j 
collocadas num | 


nenhuma 





Installada, no Pará, a: 
primeira usina de fari- 
nha de mandioca pari- 


ficavel 


Fernando Costa 
recebeu hontem, em conferen- 
cia, o sr. Encas Calandrini Pi- 
nhelro, director 
Articulados de Agricultura do 
Pará, que communicou a s..ex. 
a installação, naquelle Estado, 
da primeira usina de farinha 
de mundlocu panificavel, de nc= 
providencias deter- 
nesse sentido, 

presidente Getulio Vargas. 


O ministro 


cordo com 
minadas, 


Francisco de Castro; da classe | 1%, 
G para a classe N, 
Maria de Moura, Oscar Ascen- 
dino Dias - dos . Santos, 
Fernandes Vargas Areas, 
Irineu Motta, 
Feliciano Petrola, Carlos José 
Theodoro, Feliciano Costa; e 
da classe E para a classe 1, 
Armando de Araujo Andrade, 
Luiz Cinelly, Jorge de Freitas 
Rodrigues, Aurelio da Rocha 
Oscar Rodrigues do 
José de Castro 
Menezes Carvalho e Domingos 
da Silva Braga. 

Nomeando carteiros da classe 
E, do quadro XIX, Arremildo 
Baldeint, Eloídio Paschoal, Syl- 
vio Pedroso, João Baptista Lo- 
pes da Silva Junio 
Souza Pinto, Nelson Batn'Anna 
Adonyran Alves de 
Oliveira, Ricardo Ramos, Moa- 
eyr Rodrigues da Silva, Aure-' 
liano Lemos dos Santos Filho; 
José de Campos Dantas, 
bastião Alves da Silva, Maurt 

Nogueira, Carlos Mar- 
João Teixeira Junior, 
de Oliveira Souza, Andrê 
Nielsen de Araujo; Paulo Jars. «do SEE: 
ge, Carlos Teixeira da silva [ja 
Felippe Castilho, José Benefl. 
Assu” Soares -Ri- 
Fonseca, 
Antunes Junior, Mario de Bar- 
ros e José Corrêa de: Moraes, 

Declarando sem effeito a no- 
aldo Raffa para 
r de Directoria 


dano Rangel, 


Lopes, 
Nascimento, 


e Silva, 


Pinto 
tucei, 
Almir 


cto de Castro, 
beiro, Luiz 


meação de Osw 
carteiro auxilia, 
regional so no Paulo, 

ram tambem assigna 
nomeações de QUuareutas ana 
quadro IV do 
ação. 


quadro, 
ligação e completa- 
mente accesas. O menor Inven- 
tor annuncia exporiencias nesta 
cupltal, em João Pessoa e em | 
Fortaleza, —-— (A. N.) | 


dos Serviços 


r, Nelson, de 


para o 
da Vi 


| Academia Bahiana. dz E 
| o Letras | á 





sem 





Sd. J. 
BAHIA 4 (A. N.) — Agrade- 


Senbra 


cendo sua eleição para  presl=. 

donte da Academia Bahinna de 

Letras, o ex-governador J. q. 

Scabra telegraphou dessa capi- 

tal, manifestando-se tumbem fa- 

voravel á entrada da referida ! 
entidade para u Federação das y 
Academias de Letras. 
N.) 


— (As 





Officiaes brasileiros que 
partem para a Ál- 
“Jemanha 


pelo 


O MINISTRO DA GUERRA 
FEZ-SE REPRESENTAR NO 
EMBARQUE 

Partiram hontem, a bordo 
do “Gen, San Martin” para a 
Allemanha em visita ao Exer- 
cito do Ar desse paiz amigo, 
os officiaes aviadores brasi- 
leiros tens. coroneis Armando 
de Souza e Mello Ararigboia, 
Carlos Pfaltzgraff e Vasco Al- 
ves Secco, O embarque desses 
distinctos patrícios foi muito 
concorrido, notando-se a pre- 
sença de numerosos amigos, 
collegas, e jornalistas, 

A ministro da Guerra, gene- 
ral Gaspar Dutra, fez-se repre- 
sentar pelo ten, cel. de enge- 
nharia Luiz Procopio de Souza 
Pinto, official de seu gabinete, 


Joaquim 


João 
Ay- 








0 pagamento no Ásylo 
de Invalidos da Patria 


O pagamento referente ao 
mez de dezembro ultimo no 
Asylo de Invalidos da Patria 
(Cia, de Ref,) será eficctuado 
te. modo: «dia 5 de si 
janeiro-letras A a D dia 6, da TES 
letra E a J;e dia 7, da letra 
Ka Z. 


Se. 





Manoel 





Chamados à Directoria 


de Recrutamento 


Estão chamados a compare- 
cer a Directoria do Recruta- 
mento para assumptos de seus 
interesses, o 2º ten. da reserva 
Aristides Rocha e a senhora 
Idomenta Nepomucenc, 
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E”' Alarmante o Numero Dos| , 
Candidatos a Assassino: 
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As estatisticas constituem uma séria advertencia ás nossas autoridades policiaes --- Deve Ser 
dada uma maior unidade aos Serviços de Repressão Gontra o Uso de Armas 


O bonde, gemendo lerdamen- 
te nos trilhos, custa a chegar. 
Mas, finalmente, attinge o pon- 
to de secção. E o cavalheiro de 
oculos, que difficiimente en- 
controu um logarzinho, abre a 
ultima edição de um jornal da 
tarde, afim de vencer a mono- 
tonta da longa viagem para o 
suburbio, Passeia os olhos de 
myope pelo noticiario da pri- 
meira pagina. E, logo, à sua 
attenção volta-se para o titulo 
gritante que annuncia um dra- 
ma de sangue, 

A descripção da tragedia, que 
se espalha por mais de duas co- 
lumnas, procura emprestar um 
colorido novo q uma historia de 
todos os dias. Os nossos jornaes 
vivem cheios desses dramas on- 
de a ultima palavra é dada pelo 
revolver ou pelo punhal. E é es- 
pantosa a matiralidade brutcl 
con. que certos indivíduos ell- 
minam os seus semelhantes. 
Ahi está, como um exemplo 
profundamente expressivo, o 
caso desses dois operários que 
discutiram, por um motivo fu- 
til, em um dos morros da cida- 
de — morrendo um delles, apit- 
nhalado, em uma poça de san- 
que, 

E' necessario que as autori- 
dades policiaes iniciem uma 
forte campanha contra os can- 
didatos a assassino. Precisamos 
lutar tenazmente contra os des- 
ordeiros que, carregando uma 
pistola ou uma navalha, fazem 
sorrindo o preço da existenciu 
alheia, A cidade, que ama a paz 
e o socego, dispensa a presença 
dos valentaços e dos aspirantes 
a homicida. E os factos quoti- 
dianos mostram que é inadia. | 
vel um combate sem treguas 
contra o crime. 


Observações á margem 


das estatisticas 


Vejamos as estatisticas offl- 
cines e tomemos, ao accaso, um 
anno qualquer. Aqui está 1936. 
Verlficaram-se naquelle anno, 
nada menos de seiscentos e de- 
zeseis occorrencias-crime, que, 
pela sur especie, podem ser di- 
vídidas em quatrocentos e ses- 
senta e duas aggressões e cento 
e cincoenta e quatro homicidios 
e tentativas, E esta cifra, com- 
parada com os algarismos dos 
ultimos dols lustros, já repre- 
senta um apreciavel decrescimo. 

Qual é a arma preferida pe- 
los criminosos? A preferencia 
estã subordinada, naturalmen- 
te, ás suas condições economi- 
cas, E, feito este reparo, con- 
sultamos os numeros. Os alga- 
rismos revelam que trezentos e 
oitenta e duas occorrencias- 
crime, ou sejam cerca de ses- 
senta e dois por cento, foram 
praticadas com armas brancas 
o duzentos e trinta e quatro 
com armas de fogo. E, se qui- 
zermos descer a malores deta- 
lhes, constataremos que, entre 
as armas brancas, o primeiro 
logar cabe á faca, vindo logo 
em seguida, a navalha. O pu- 
nhal é relntivamente pouco 
usado. E, quanto ás armas de 
fogo, a proporção que compete 
às armas curtas, como revolvers, 
pistolas e garruchas, é de no- 
venta e cinco por cento, ou se- 
ja dezenove vezes superior à 
percentagem das armas longas, 
que vão das espingardas aos 
fusis. 


Não deixa de ser interessante 
registar, & margem das esta- 
tisticas, algumas observações. 
Onde se verifica o malor nu- 
mero de occorrencias? As esta- 
tisticas mais recentes apontam 
Madureira — zona do 24º dis- 
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Um que se fez assassino e, na delegacia, aguarda o mo- 


mento de Ser 


tricto — com dez por cento so- 
bre o total dos casos, E, logo 
depois, vêm o Estaclo e a Gam- 


DUAS INFLUENCIAS A 
REGISTAR 


Ha, no Rio de Janeiro, uma 
média mensal de cincoenta c 
duas occorrencias-crime, Isto é, 
quasi, duas por dia, Mas 
quem observar menos supertfi- 
cialmente o quadro geral verl- 
ficará que, no periodo de ou- 
tubro a março, a cifra dos 
casos está sempre acima do 
valór médio mensal, E não ha 
como deixar de se apresentar 
duas possíveis causas para 
esse phenomeno — à influen- 
cln da temperatura e a repres- 
são policial. 

A influencia da temperatura 
na verificação das occorrencias- 
crime é um factor que não 
póde ser esquecido, As autori- 
dades modernas reconhecem, 
mesnio, cumo responsavel pelo 
acto criminoso a incidencia de 
causas niesologicas sobre RS 
condições biologicas do indívi- 
duo. E, desse modo, o au- 
gmento da temperatura influíria 
decisivamente na pratica do 
crime — não sendo para des- 
prezar, como influencia indi- 
recta, o maior consumo de be- 
bidas alcoolicas nos mezes de 
calór, 

Não é nconselhavel, de outra 
parte, deixar de levar em conta, 
o segundo factor, que é a re- 
pressão policial. A elevação 
constante da frequencia média 
das autuações no semestre de 
abril a setembro — e que póde 
ser verificada pelas estatisti- 
cas — colncide precisamente 
com o decrescimo continuo do 








| GRANDE 


Exposição 


Nacional 


lo Estado Novo 


(Recinto da Feira Internacional de 


Amostras) 
ABERTURA A'5 16 HORAS 


AOS SABBADOS E DOMINGOS, A'S 14 HORAS 
até o dia 31 de Janeiro 


Visitem os pavilhões dos diversos 
Ministerios, da Prefeitura, D. N. O. 
e 0 Anti-Communista 


Hoje: Um programma 


de diversões populares 


AMANHA — Um grande espectaculo  pugllístico entra, mra- 
fissionaes ao ar livre 


SABBADO e DOMINGO — Tardes de aviação. 
0 Parque de Diversões em pleno funcciona- 
mento e a preços reduzidos 


Bars --- Restaurantes --- Cinema 
ao ar livre --- Fogos 


e E O Ss 1 ci dos 


interrogado 


numero das occorrencias. 

| dahi a insistencia com que as 
esforçadas autoridades do Ser- 
viço de Fiscalização da Polícia 
recommendam que seja incen- 
tivado o movimento de repres- 
são no periodo que vae de ou- 
tubro a março, 

O PRIMEIRO PASSO NO 
GRANDE COMBATE 


Não he o menor exaggero em 
se dizer que o serviço de re- 
pressão á criminalidade | pelo 
uso de armas deixou sempre, 
no Rio, muito a desejar. A 
| sua melhor organização data, 
na realidade, de 1930, tendo, 3 
annos mais tarde, tomado um 
extraordinarlo incremento, com 
a criação do Serviço de Fis- 
calização da Policia. As esta- 
tisticas falam com eloquencia., 
Foram feitas, em 1931, trezen- 
tas e sessenta e duas autuações 
emquanto, em 1936, regista- 
ram-se nada menos de duas 
mil cento e dezoito, das quaes 
apenas oito por cento foram 
[levadas a effeito pelos distri- 
ctos policiaes, 

Ha ainda, entretanto, muita 
coisa a fazer no sector da re- 
| pressão, que não se tem pro- 
cessado de um modo systema- 
ttico. A acção do Serviço de 

! Fiscalização faz-se sentir com 
| maior intensidade na prohibi- 
ção ao porte de armas de fogo, 
jo passo que os districtos po- 
(líciaes, nos quatro cantos da 
| Sidade, quasi que limitam & 
sun actividade á repressão ao 
luso de armas brancas. E — 
mais do que isso — os distrl- 
ctos procedem ás autuações em 
maior numero depois de pra- 
ticado o delicto, quando o seu 
trabalho, pelo conhecimento 
do ambiente de sua jurisdicção, 
pera ter um caracter preven- 
vo, 

O Serviço de Fiscalização da 
Policia, em valiosas suggestões 
encaminhadas ao capitão Flilin- 
to Muller, apontou, ha tempos, 
a conveniencia de ser dada uma 
| maior unidade aos trabalhos 
!de repressão, Sómente uma 
, Acção conjunta cos districtos e 

do orgão policial especializado 

poderá offerecer resultados ple.. 
namente satisfactorios, E este 
deve ser o primeiro passo na 
luta contra os candidatos a as- 
| Sassino, 


| Será augmentada a 
esquadra ingieza? 








LONDRES, 4 — Em seu nu- 
mero de hoje, o jornal londri- 
no “Evening News” divulga 
que a esquadra ingleza será au- 
gmentada de novas 100 unida- 
des nnvaes, no decurso do cor- 
rente anno, nfim de fazer face 
à corrida armamentista de ou- 
tras potencias, — (A, N.) 





ventes o guardas 
sanitarios 


Os candidatos iInscriptos nos 
concursos de serventes e guar- 
cas sanitarlos, mandados rea- 
lizar pelo Dasp e cuja provas 
estão marcadas pnra hoje, à 
noite, no Instituto de Educação, 
devem ali comparecer, munidos 
dos seus respectivos cartões de 
identificação. 

Esses cartoes devem ser pro- 
curados no local das inscripções, 
no andar terreo do Palacio Ti- 


E 


SO 
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Brilhante cerimo-| O commercio norte- 


nia no Club Militar 


ENTREGA DE DIPLOMAS 
AOS OFFICIAES QUE CON- 
CLUIRAM O CURSO DA ES- 
COLA DE SAUDE DO EXER- 
CITO — PRESIDIU A CERI- 

MONIA O MINISTRO DA 

GUERRA 

Reslizou-se hontem, no salão 
de honra do Club Militar, a ce- 
rimonia da entrega dos dipio- 
mas dos officiaes alumnos da 
Escola de Saude do Exercito e 
praças que concluíram o curso 
de aperfeiçoamento, 

Estiveram presentes á qori- 
monia os generaes Eurico Gas- 
par Dutra, ministro da Guerra: 
Pedro Cavalcante, director ge- 
ral do Ensino do Exercito; Al- 
varo Tourinho, director de Sau- 
de do Exercito; almirante Tos- 
ta, director de Baude Naval, 
Chebedec de Lavalade, chefe da 
Missão Militar Franceza e Boa- 
nerges Lopes da Costa; coroneis 
doutores João Affonso de Sou- 
za Ferreira, director da Escola 
de Saude do Exercito; José 
Acylino de Lima, director do 
Hospital Central do Exercito, 
capitão medico dr. Rubem de 
Mello Lopes e muitos outros ot- 
ficines e familias, 

A solennidade foi iniciada 
com a leitura do boletim esco- 
lar pelo ajudante da Escola de 
Saude do Exercito, Em seguida 
usou da palavra: o coronel dr. 
João Affonso Ferreira que pro- 
ferlu brilahnte discurso. 

Seguiu-se com apalavra o 1º 
tenente medico dr. Ruy Bar- 
bosa de Farias, orador da tur- 
ma dos medicos, que expressou 
a gratidão de que estavam pos- 
suídos pelos ensinamentos que 
lhes foram ministrados pelos 
instructores e auxiliares duran- 
te o curso que vem de findar, 
O 1º cabo enfermeiro José 
Guimarães Bijos, em nome dos 
seus collegas tambem com pa- 
lavras repassadas de reconheci- 
mento, dirigiu-se: as autorida- 
es e a seus instructores a 
messe de conhecimentos que 
receberam. Jum 
Falou em seguida, o 1º te- 
nente medico dr, Jurandyr 
Manfredini, paranympho da 
turma de enfermeiros que ex- 
primiu a sua satisfação por con- 
templar o feliz resultado que 
os mesmos obtiveram no qurio 
e em phrases repassadas de 
bondade concitou-os a se dedl- 
carem sempre com fé e abnega- 
ção à ardua e nobre profissão 
do enfermeiro militar. 

Finalmente, encerrando a 
sessão, o general Pedro Caval- 
cante de Albuquerque, inspector 
geral do Ensino do Exercito, em 
phrases elevadas dirigiu-se nos 
medicos e enfermeiros felici- 
tando-os e expressando a espe- 
rança do Exercito na collabo- 
ração efficiente e disciplinada 
dos seus jovens mediços e en- 
fermeiros. 

Terminada a solennidade fo- 
ram servidas as autoridades € 
convivas, uma taça de “cham- 
pagne” e finos doces no “buf- 
fet” do club. 








americano na Ame- 
rica Lalina 


O inpulso recentemente reva- 
lorizado da expansão norte- 
americana na america latina 
manifesta-se pelos esforços rea- 
liznados para estabelecer um 
tratado de commercio com a 
Republica Argentina, Até ago- 
ra, dizem os Iinformadores nor- 
te-nmericanos, não foram inl- 
cindas negociações a tal respei- 
to porque a intervenção argen= 
tina dos cambios favoreceu, se- 
gundo a opinião “yankee”, 
convenios mercantis bi-lateraes 
com outros paizes de camiios 
fixados á base de formulas que 
não satisfazem as pretensões 
norte-americanas, 


Comtudo, é compreensivel a 
tendencia dn Argentina em fa- 
vorecer a importação dos me- 
lhores clientes de productos do 
paiz, fiel á antiga maxima 
“comprar a quem nos compre”. 
Em 1997, melhoraram as rela- 
ções entre a America do Norte 
e a Argentina devido á secca 
na União que causou um im- 
portante augmento na Impor- 
tação de subsistencias  proce- 
dentes do sul do continente, 
Assim se explica que os Estados 
Unidos tenham conseguido des- 
locar a Inglaterra, nos primei- 
ros oito mezes deste anno, do 
primeiro logar no intercambio 
argentino. Mas annuncia-se 
outra vez uma nNotavel regres- 
são e os Estados Unidos pre- 
vtem que, se não firmarem um 
tratado com a Argentina per- 
derãio o terreno conquistado, 
Por ngora a quota parte da 
America do Norte na importa- 
ção. argentina subiu de 14,6%, 
em 1936, para 16,4%, em 19397, 
e a 19% nos oito primeiros 
mezes de 19398. A discrepancia 
entre os dois paizes consiste 
em que a America do Norte de- 
sejn que se revogue a legisinção 
interventora nos cambios antes 
de negociar e, tamhem, no fa- 
eto da Argentina julgar que 


podem começar as deliberações | 


antes do fim da intervenção. O 
governo de Washington quizera 
começar com a ratificação do 
'convento relativo à Importação 
de carne de carneiro e borre- 
go e às condições sanitnrias 
prévias. Mas no Senado “yan- 
kee” manifesta-se forte oppo- 
sição no projecto, Washington 
considera que essa opposição 
não será obstaculo à conclusão 
de um tratado commercial. No 
entonto, ha um inconveniente 
difficil de superar, Os princi- 
paes artigos da exportação ar- 
gentina são o milho, a semen- 
tn do linho, trigo, Iá e pelles. 
De nenhuma destas mercado- 
rins necessita a America do 
Norte, Só os erladores de galli- 
nhas estão interessados na im=- 
portação de milho argentino, 
porque é mais duro que o na- 
cional, Tambem poderiam re- 
duzir-se a metade os direitos 
aduaneiros sobre as pelles e tal- 
vez os moleiros de sementes 
olenginosas no Oeste estariam 
satisfeitos com a Importação de 
semente argentina, que lhes 
permittiria reduzir os preços. 
"Isto é tudo, | 

Vale a pena, por essas con- 


Pr emio Humberto de cessões, aceitar sacrifícios ? 
Campos 





RE E ECOS SEA 
tsumerto de Campos 

Acha-se em sua phase final 
os trabalhos da commissão do 
Premio Humberto de Campos 
para a escolha do melhor livro 
de contos dos sessenta e tres 
originaes vindos de todas as 
partes do paiz, 

Esse premio foi instituldo pe- 
la Livraria José Olympio Edi- 
tora e tem a finalidade de hon- 
rar aq memoria do autor de 
“Destinos” e incentivar esse 
genero literario entre nós. Ao 
livro classificado em primeiro 
logar a Livraria José Olympio 
e rnap doará tres contos de 
réis. 

Brevemente será noticiado 
pelos jornaes o resultado final. 
A commissão julgadora é com- 
posta dos seguintes intelle- 
ctuaes: Marques Rebello, Pru- 
dente de Moraes Netto, Gracl- 


O ACCORDO “YANKEE” 
CUBANO 


A Transocean informa de 
Nova York que o novo accordo 
commercial entrea America do 
Norte e Cuba foi prepnrado pe- 
lo Departamento. de Estado na 
base da reciprocidade de con- 
Cessões. A America do Norte 
concede uma reducção das ta- 
rifas alfandegarias sobre o ns- 
sucar cubano que é de 15 cen- 
tavos por 100 libras, Esse pon- 
to do tratado está sendo dis- 
cutido veementemente nos cir- 
culos economicos do paiz e ata- 
cado violentamente pelos pro- 
ductores de asstcar norte-ame- 
ricanos, que exigem agora OU 
controle das relações economi- 
cas entre os Estados Unidos e 
Cuba. Os productores de assu- 
car norte-americanos asseveram 
que aquellas concessões alfan- 


degarias continugrão prejudi- 
cando a industria assucareira 
nacional, Ainda mais, existin- 


do suspeitas de que o governo 
de Washington, no prosegul- 
mento da sua política de boa 
vizinhança em relação a Cuba, 
planeja tambem um augmento 
da quota da importação do as= 
sucar cubano, jámais elevada 
do que as quotas de Hawai e 
Porto Rico juntas a opposição 
a todas essas medidas gugmen- 
ta de intensidade. Os iníeres- 
sados nos assumptos de assu- 
car fazem ver que as taxas al- 
fandegarias sobre o assucar 
cubano já em 1934 tinham sido 
reduzidas de 2 dollars por 100 
libras para 90 centavos: Junta- 
mente com os productores de 
assucar, os circulos economicos 
do paiz em geral são contra- 
rios a concessões de caracter 
alfandegario e a favor de Cuba, 
declarando que Cuba applica so- 
mente uma parte dos lucros 
obtidos pela reducção da taxa 
sobre O assucar para as suas 
compras no mercado norte- 
americano, - À situação se tor- 
na ainda mais complexa em 


liano Ramos, Dias da Costa el consequencia do Departamento 


Feregrino Junlor. 


Economico ter exactamente 
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O Que Foi a Festa da 


leira no Recinto da Ex- 
posição do Estado Novo 


Uma multidão calculada em mais de 200.000 
pessoas applaudiu os interpretes e compositores 
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melodias populares e pelos seus 
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cedendo a toda espectativa, a 
Festa da Musica Popular Bra- 
sileira hontem realizada no Te- 
cinto da Exposição Nacional do 
Estado Novo, e promovida pelo 
Departamento Nacional de Pro- 
paganda. 

Uma multidão calculada em 
mais de duzentas mil pessoas. 
encheu todo o recinto, offere- 
cendo um espectaculo popular 
inedito em festas desse genero. 

Antes mesmo: de iniciado O 
desfile das artistas interpretes 
da nossa musica popular, no 
“ Auditorium”, a multidão ma- 
nifestou seu enthusiasmo pelos 

compositores das 


Alcançou o maior exito, é 


interpretes, acclamando-os no- 
minalmente., 

O desfile teve início. és 20 
horas, Carmen Miranda foi a 
primeira a apparecer. 

Acclamações partem de todos 
os lados á festejada “star "do 
nosso “brodcasting”. Canta 
“Boneca de Pixe”. 

Successivamente  apparecem 
recebendo caulorosos applavsos 
Sylvio Caldas, Orlando Silva, 
Aurora Miranda, Francisco Al- 
ves, Patricio Teixeira, Aracy 
de Almeida, J, B, de Carvalho, 
Neyde Martins, Almirante, Dir- 


Halifax e Chamhber- 
lain regressam a 
Londres. 


5 A 





Lord Halifar 


LONDRES, 4 — De volta de 
sua villegintura de Natal e An- 
no Novo à Provincia, acabam 
«le regressar a esta capital, os 
ministros Chamberlain e Lord 
Halifax. Ao que se affirma, os 
dois estadistas empregarão esta 
semana em conferencias pollti- 
cas sobre o programma da sua 
proxima visita n Roma, deven- 
do o sr. Chamberlain regressar 
novamente à Escossia, antes de 
sua partida para o Continente, 
ao contrario, Lord Halifax per- 
manecsrá em Londres. (A. N,) 
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agora angmentado as quotas 
productoras para o assucar na- 
cional, e isso apesar de terem 
baixado tanto os pedidos como 
o preço, 

O preço líquido, em média, 
do assucar, é de 4% centavos 
por libra, dos quaes meio cen- 
tavo representa o imposto, do 
modo que O preço está multo 
abaixo do nivel de 1914. Por 
todos esses motivos Os produ- 
ctores de assucar norte-ameri- 
canos olham o futuro com mui- 
ta apreensão. ' 
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cinha Baptista, Petra de Bar- 
ros e Nestor Paes, 

Uma nota de grande successo 
no original certame foi dada 
pelas orchestras e conjuntos Te- 
gionnes de Napoleão Tavares, 
Benedicto Lacerda, Donga, Ban- 
do da Lua e os coros de pas- 
torinhas dos morros, sob a di- 
recção de Heitor dos Prazeres. 

Serviu de locutor Barbosa Ju= 
nior. A* proporção que inm sen- 
do cantadas as musica 
manifestava suas preferencias 
npplaudindo-as com maior ou 
menor enthusilasmo. 

Apesar da grande multidão 
quo nccorreu ao recinto da Ex- 
posição, não se registou o me= 
nor incidente, correndo tudo 
normalmente, graças no perfel- 
to serviço de organização diri- 
gido pelo dr. Juvenal Fontes, 
tlirector do Departamento Na- 
cional de Propaganda. 

O desfile terminou aos pri- 
melros minutos de hoje. 

À apuração da votação popu- 
lar será feita hoje no Departa- 
mento Nacional de Propagan- 
da, para onde foram conduzi- 
das as urnas contendo os cou- 
pons distribuídos no povo, e terá 
a presença dos compositorcr 
concorrentes ao concurso de 
musica popular. 
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DESPERTE A BILIS 
DO SEU FIGADO 


Som Calomelanos — E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo 


Seu ligado dove derramar, diaria- 
mente, no estomago, um litro do bilia, 
Sea bilia não corro livremento, os 
alimentos não são digeridos s apudre- 
cem. Os gazes incham o estomago. 
Bobrevem a prisão de ventre, Você 
seute-so abatido e como que envenena- 
do. Tudo é amargo o a vida é um 
martyrio. 

Uma simples evocuação não Locará 
a cousa, Nada kn como as famusta 
Pillulns CARTERS para o Figado, 
póra uma noção corta Fazem correr 
ivremento casa litro de bílis, e você 
sente-se disposto paro tudo. Não cau- 
sem damn; são nunves e contudo são 
“maravilhosas para faser a bilis correr 
livremente. Poça as Pillulas CAR- 
TERS para o Figado. Não acocaite 
imitações,  Proço 3$000. 
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ALMOÇO 


Continú a receber numerosas 
adhesões o almoço promovido, 
em homenagem ao major dr. 
Mario Coutinho, pela sua re- 
cente promoção a esse posto. 

A commissão promotora do 
eimoço, que se realizará dentro 
de breves dias no Club Militar, 
é constituida pelos marechaes 
Setembrino de Alencar e Espe- 
ridião Rosas, generaes Leite de 
Castro, Moreira Guimarães, 
Azevedo Casta, Isidoro Dias Lo- 
pes, Henrique Dogeleiro, Moy- 
sés da Silva, dr. Cardoso de 
Menezes, coronel Villa Bella e 
Silva, João Pereira Filho, Fllin- 
to Sampalo e Raul Mendes 
Burlamercqui, 

As listas de adhesões serão 
encontradas no Club Militar, 
no Club dos Reformados e Casa 
Soares Maia. 





DOENÇAS DO ESTOMA:SO, 
INTESTINOS, FIGADO E 
NERVOSAS — RAIOS X, 


OP, ABNATO QOUZA LOPO 


Regimes dieteticos. Obesidade 
Diabetes. São José, 83-6º — 
“Tel: 22-7227 


o povo 
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orteio Mensal do DIARIO CARIOCA 
fem UmBbeal de Dispendio 
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nk ||Os Novos Quadros |“A Guerra Foi Evi| LANÇAMENTO DOS NOVOS MODELOS 
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||Territoriaes Vigentes| tada Mas a Paz | 
|la Partir de1º de Janeiro | Não Foi Asse- 
qurada” 


(Conlusão da 1º pag.) 
O temporal que sopra de 


= qua 
“seas 
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A systematica a que obedecem por força da lei n. 
311 — A actuação do Instituto Brasileiro de 
além-mar, desafla tres insti- 


Geographia e Estatistica ei pe 


polios ou que “pertençam ou | como sempre, aos americanos, 
vierem a pertencer" a determi- | em primeiro logar a religião, 





Pela Convenção Nacional de 
Estatistica de 11 de agosto de 





Neste flagrante photographi co, na Casa Edeslo Guimarães, 
vêem-se o sr. Joaquim Mattos, o chefe das vendas de ence- 
radeiras e o representante do DIARIO CARIOCA 


1930, ns Unidades Politicas da 
Federação cobrigarame=se a sub. 
metter os respectivos quadros 
territorines a uma systematica 
uniforme, que ficou definida 
naquelle pacto Inter-governa- 
mental, 
Promulgada a Constituíção de' 


sumpto ficou no alcance de uma 
lei organica uvaclonal, propoz O 
Instituto Brasileiro de Geogra- 
phia e Estntistica fosse essa lei 
baixada com o conteudo exacto 
das disposições contratuaes fl- 
xadas em 1938 pelas proprias 
Unidades da Federação. 

Dahl a lei n, 311, dé 2 de mar- 
E ço de 1938. 
e! A execução dessa lei flcou 
desdobrada nos seguintes obje- 
cLivos : 

a) applicação immediata de 
alguns princípios de systemati- 





10 de novembro, e como o as= | 


nados cidadãos, 


em segundo a democracia, e 


V — “Cidades” ficam sendo | em terceiro, a bôa fé Interna- 


as “sédes municipaes". “Villas” 
são as '“'sédes districtaes” que 


mas decorrem necessariamente 


não forem sédes municipaes, | da primeira. 


Essas categorias, pois, que nada 
significavam, têm agora con- 
teudo preciso, 

VI — Para criação das novas 
“cidades” vigorou a condição 
de possulrem os respectivos 
quadros urbanos pelo menos 200 
moradias, Os povoados que 
constituam novas “villas” têm 
pelos menos 30 moradias. 

VII — Todas as cidades e vil- 
las, sob pena de não se instal- 
larem, caducando a respsctiva 
criação, devem ter definidos 
immediatamente os seus quas 
dros “urbanos” e “suburba- 
nos”, 

VIII — 'Todos os antigos mu- 
niciptos constantes de novos 


+ 
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clonal, sendo que as duas ulti- 

A religião que ensina no hos 
mem seus deveres para com 
Deus, dá-lhe o sentimento In- 
dividual da sua propria digni- 
dade, e ensina-lhe a respeltar- 
se a si mesmo, em respeitando 
aos outros, 

A democracia, é um conve- 
nio existente entre homens ll- ! 
respeita 


vres para que sejam 
liberdade 


dos os direitos e a 
Andividual de todos, 

A bôn fé internacional, é 
irmã da democracia e nasce da 
vontade dos homens civiliza- 
dos, cidadãos de nações clvill- 
sadas, para respeitar os direl- 
tos e a liberdade de cada uma. 

Na civilização moderua, es- 





ec á malor velacidade dos nvlões. 
Aprendemos, que muito antes de 
qualquer acção militar, as aE- 
grussões começam por cumpa- 
ntas de propaganda que finan- 
cinm a Inflitração, desfazem os 
laços da conco:dia, despertam 
os preconceitos ce pregam a des- 


vemos 
alguns dos novos modelos Ford 
para 1939. Innçados hontem nes- 
ta capital, 

As innumeras pessoas que vi- 
sltaram ns diversas Agencias 
Ford foram unnnimes em reco- 
nhecer o valor dns innovações 


Na Illústração acima 


: Hontem estivemos na Casa memso ces vascasvesvmso | zação nO quadro territorial vi-| quadros devem depositar até união. Aprendemos que as de- | mtroduzidas nesse carro, que 
E Edesio Guimarães, à Praça 'Ti- | € Pires por actos dos governos | março os respectivos . mappas. E plobi bits té epi Did Delta 6 intao tidade » | apresenta sempre Eri ásia 
4 radentes, 60, onde, attendidos regionges; Os que houverem sido criados | cional completam-se um 40 | dos traidos Vac tai á | re velacheR Peri Econtorio 

| a pelo chefe da Secção das En- | b) fixação e levantamento, pe- | pela nova divisão terão de sa- aa DONA TOIAES End) Rag balas NUCA CTA COR AOL VOO O 
E ceradeiras, sr, Careniro, apre- los governos municipaes, dos | tisfazer essa condição dentro do | atacada, a aggressão provém | nnções, nho ado Pose Der = reforçando, de anno 
q MM sentamos o possuidor do cou- quadros urbanos e suburbanos | prazo de um anno, Como san- | q fontes hostis à democrrela E TRIRRE ea ro as Psi E 

8 pon nº. 3.784, premiado em ESTAD D das sédes districtaes e munici- | cção para essa exigencia, — & tá ondo a d Raiva Taro Pp catia Celi 

E. 5º Jogar no sortelo realizado a | pães; perda da autonomia e 8 anne» | miga desa sro E TEEN u ds indo: Dodi da unlidade pelo r custo” 

| em 12 de maio de 1938 c) reajustamento da divisão | xacão a um municipio vizinho. ! nr tenci E | del RO tos. gana o nt is 
Fo Sclente do nosso objectivo | TIA em vigor, por actos dos gover- | IX — Já não haverá em ne- pueao Gsm btob Pap pal ira protestos cf-| As duas linhas “Ford de Lu- 
E abriu uma caixa e, bem aCON- O SECRETARIO - DO INTE- | 108 Fegiónaes, devendo os novos | nhuma unidade da Federação | CA acmocracia, À bôa té inter- | tra nações trmãs, quo autonin- | NO” é “Ford V-8”, abrangem 
E diclonada, constatamos o Ap- | RIQR E JUSTIÇA FIXOU RE- | quadros, Já integralmente en GnieipaL E OUR NE oO aro nacional cede o logar & nmhi- | ioamente abalam a nós todos, | todos os typos desejavels, sen= 





parccimento de uma encera- 
deira “Ra-Yo”, 
Após armar 
constatar o seu perfeito func= 
cionamento deu no: procurador 
do sorteado, uma rapida e fa- 


o apparelho e 


entregando ao mesmo o valioso 
premio, 


O POSSUIDOR DO COUPON 
Nº, 2.784 


O possuidor do citado cou- 


lentes à systematics conven= 
clonada, entrar em vigor a 1º 
de janeiro de 1938 e permane- 
cer inalterados até 31 de dez- 
embro de 1943; 

d) levantamento padronizado 
dos mappas dos municipios, a 
cargo dos respectivos governos, 
e deposito desses documentos 
cartographicos, até 2 de março 
de 1939, nos Directorios Reglo- 
nues de Geographia, como con-= 
tribulção para o Recenseamento 


SIDENCIA EM NICTHEROY 


O sr. Cardoso de Miranda, se- 
cretarlo do Interior e Justiça, 
pnssou a residir nesta capital, 
à Praia das Flexas n, 155. 
VISITA A! PENITENCIARIA 

O secretario do Interior e Jus- 
tiça, acompanhado do sr, Tole- 
co Piza, chefe de Policia, e do 
st. Guaracy Souto Malor, che- 
fe do seu gabinete, esteve hon- 
tem, ás 10 horas, em visita 


X — Foram reduzidos todos 
os nomes excessivamente exten- 
sos, 

KI — SR ita quanto 
possivel as configurações irra» 
clonnes dos territorios munici- 
paes, ; 

XII — As cireumascripções (co- 
marcas, termos municipios e 
districtos) têm necessariamente 
pre nona raça “da respectiva 
séde, ePeMA 

BSupprimiram-me, assim, todos 






ao desvalrada e á força bru- 
al, 

Uma organização social que 
relega Aa religião, a democru- 
cia e a bôa fé entr nações para 
um plano secundario, não ncha.. 
rá em si, logar para Ídenes de 
paz, Ha épocas, na historia da 
humanidade, em que os homens 
devem preparar-se, não apr- 
nas para defender os seus lares 
ameaçados, mas tambem para 
salvar os princípios fundamen- 


De luta evidencia, estas nn- 
coces devem adoptar uma poll- 
tica pacífica | porém pratica, 
mas o Simples facto da nos re- 
cusarmos a intervir de armas na 
mada cfim de Imp-dir netos de 
pg ssão, não sigiufica «que de- 
varios agir como se nár hou- 
vosso nagressão alguma. As pu- 
iavras podem ser fufsl. mas a 
guerra, tambem não é o pro 
melo do Impôr o resacito das 
lherdades. 


do que a ultima offerece a van- 
tagem da escolha entre um mo- 
tor de 85 G V. e 60 GV. 





À lavoura está reco- 
nhecida ao chefe do 
governo 


pon, sr, “Horacio M, dé Ollvel- Geral da Republica e revisão da - | Esistem outros meios, que 

ra, morador na cidade de Fri- Reg asiae ne fil da oa ara do Brasil ao millionesi- pr localida otaas caos ab | Pesa ed não n guerra, pet mais effecti- Contlusão da 1º pag.) 
burgo, & rua Viscondo de Bom'| ta, respectivo director, | a rimetro- objectivo toi attin- | me difterentma! qui | vermos e a propria civilização. Dos do ras DO AO Doc] 'mávosi lavradores Vêm grade- 
Retiro, nº, 12, no Estado a 8. ex, percorreu todas ay de- tido am A serie “de deoretos= x IT = Em fenda cldade. um A defesa da religião, da demo- uressores de ua pa ft cer ao presidente Getullo Vars 
Rio de Janeiro, na impossibili- | nendencias do presídio, exami- u cracia e/daibãa fé internacio- : y aah gas a assignatura dos decretos 


dade de comparecer, fez-se re- 
presentar pelo sr, Joaquim de 
Mattos, que em nome do sor- 
tendo, recebeu a enceradeira 
“Rn-Yo”, referente ao 5º pre- 
mio do nosso sortelo realizado 
em maio do gauno proximo fln- 
do, Depis de receber o vallo- 
so premio, o procurador retirou- 
se, agradecendo em nome do 
sorteado, 


LIVROS NOVOS 


| 
cil informação do seu manejo, 





| leis baixados em março pelos 
Estados e pelo Acre, Em Virtu- 

do desses actos e do decreto-lei 

t federal n. 568, de 14 de julho de 
Eua 1938, referente so Distrioto Fe- 
A REUNIÃO DO SECRETA- | deral, ficou o Brasil dividido, 

RIADO Es 31 de dezembro, em "89 co- 


tiando-as, demoradamenté, e in- 
formando-se das necessidades 
mais prementes do estabeleci- 


Conforme esta annunciado, | marcas, 1.264 termos, 1.495 mu- 
reuniu-se hontem, sob a presi- , ntciplos e 4.715 districtos. 
dencin do Interventor federal, o A delimitação dos perimetros 
Secretarindo do Estado, urbanos e suburbanos, visada 

Entre outros assumptos, fo- | pelo segundo objectivo, tambem 
ram estudados. amplamente, di- | fol executada, 
versos pontos relativos a appll- A terceira etapa prevista es- 
cação das verbas consignadas no | tá realizada com a nova série 


acto solenne, a 1º de janeiro, 
declarará a confirmação ou a 
installacão das circumscripções 
que a tiverem por séde, Está 
providenciada a publicidade das 
respectivas, bem assim o archi-= 
vamento «dos respectivos origi- 
naes authenticos, 

XIV — Os actos inauguraes 
dos novos quadros realizar-se-ão 
todos és 15 horas e obedecerão 
no expressivo ritual cívico pro- 
posto pelo Instituto Historico e 
Geographico Brasileiro. 


Com o rythmo e & systemati= 


outro. Mas onde a religlão for 


nal é uma só e mesma luta, 
Se Guizermos conservar um 
destes tres principios, é preciso 
salvar os dois outros, 

Sabemos bem o que poderia 
acontecer a nós cidadões dos 
Estados Unidos, se ps 
depois de dominar outros von- 
tinentes, acabar por invadir o 
nosso, Não nos é possivel mais 
do que ás outras nações, viver 
rodeados de inimigos da nossa 
fé e da nossa humanidade, 

Felizmente que neste hemis- 


TS E O e 


ros sentimentos da rossy Nação. 

Pelo menos, podemos e deve- 
mos evitar tado pesto q toda 
ntiltude de inercia que possant 
encorajar, auxiliar ou fortalecer 
o agurassor. Aprendemos «que 
quando se traty de Jerisiur so- 
bre a nossa neutralidada, ns 


cr efficacia. E' mesmo poss!- 
vel que nn estndn de coisas que 
órn prevalece, njudemos o ag- 
nressor e recusemos um auxi- 
Ho 4 victima. O iínstíncto de 
conservação 


deva  Impedir-nos 


do inmaís tornar a calr em se- 


da protecção à lavoura e go 
mesmo tempo convidal-o para 
presidir à sessão inaugural do 
Congresso da Lavoura, à se re- 
unir em São Paulo, no dia 12 
do corrente, 

A reportagem entrevistou vas 
rios desses prestigiosos repre- 
sentuntes da lavoura paulista, 
Inclusive O chefe da delegação, 
st, Caio Simões, 

Todos declaram que 8, Pau- 
lo é grato ao presidente Getu- 
Ho Vargas pela assignatura dos 
citados decretos, que vêm re- 


orçamento recentemante pro-| de decretos estaduaes e actos | «a q que assim ficaram subme- als E 
ea do Governo Naeionl Bar, 6 | ça Soros ds ret | belo, temos tum Idea d | mihane sito. o é Ec mn 
“ ” cre e o Distric , Ses brasileiras ficou possibili= , = nalmente. aprendemos, uma Der 
“o QUE PAPAE NOEL| O DIA DO MUNICIPIO” EM | se fixaram os quadros destina- | fada a actuação efficiênte do | finita variedade de recursos e | bem, bem velha lição. ao saber | (Udo, Somo tambem a de todo 


ESQUECEU” — DIVA 
PAULO — LIVRARIA H, 
ANTUNES — RIO — 1938 | 


a literatura infantil devia ser + 


dos a vigorar no quinguennio 
[939-1943. 

E a phase final, do levanta- 
mento dos mappas muntcipaes, 
está auspiclosamente encami- 


Com grande brilhantismo rea- 
lzou-se, no dia 1º do anno, & 
commemoração do “Dia do Mu- 
ulciplo”, em Macahé, solennida- 
de cívica que constitulu uma 


Instituto Brasileiro de Geogra- 
phia e Estatistica, fá no que se 
refere aos recenseamentos ge- 
raes, já no que tocn aos seus 
demais objectivos, 


de populações, que trabalham 

irmanados para fazer prevnle- 

cer o respeito mutuo e a paz. 
Este é o hemispherlo, este é 


o ideal, esta é a paz, que cs- 


novas 
philosophias de força duvessem, nossas leis são falhas e de pou= 


que ns nossibilidades de agures- 
são diminuem consideravelmen- 
te deante de uma defes? sem- 
pre prompta. Desde 1931 os 
ncontecimentos mundiaes de sl- 


O sr. Calo Simões, por exem- 
plo, após fazer uma serie de 
commentarios,  testemunhaundo 
sua satisfação em ver que o 


escripta. por crianças. Esta ob- Abracã - | nhada, pois alguns Estados, co- ATA desenvolvimento do | tamos decididos a defender, | gniflenção ominosa, precipita- | Governo havia dado uma solu- 
servação, formulada por Vatos | nota Go eia ro pr Pra mo o Paraná, já concluiram O A sn de natureza | dentro da parte que nós cabe, | ram-se numa cadencia sempre | São no grande, problema das 
pedagogistas europeus, envolve ALADLIGA r trabalho enrtographico exigido permanente, o Instituto terá contra amenças vindas de onde | accelerada. Muitos entro nós | Classes productoras, declarou: 

uma crítica ao artificinlismo | | AO horas: “teve: Jogar; ua | pela/felin, 914. em cada séde municipal. como | Vierem. Os nossos recursos | perseveraram no trilha da es-| — O Congresso da Lavoura é 
que geralmente caracteriza as o , sm sãos as melhores garantias da | pernnce, pensondo que talvez | O maior e mais selecto que já 


historius que escrevem os adul- 


matriz local, a missa solenne Pelos novos quadros que, por 


orgãos de pesquisa, collecta, ou 


nossa protecção, 





um dia n dascencin innata da 


se realizou em São Poulo. Gra- 


Sida SER rezade pelo padre Jason Bar- | actos municipaes solennes e | propaganda : Ê 

O mindo TU  ponsri o tosa Coelho, vigário da paro- | obedientes ao Hoilina proposo " a Agencia Municipal de Es- FEIO imo antro quo queira- Tenda na dd fal chao je n dnaven aaa o intenia 
ê , é IN BOT chia, cio Instituto Historico e Geo- | tatistica; ociar-nos dos outros B - a , a E 
NAU so podem Eta pera A's 15 horas em ponto, de ac- graphico Brasileiro, entram ho-| b) o Directorio Municipal de | continentes; não quer dizer: “A . pliciamen te gu se a Ca dg po on eiave aa HR 
S PÉS €S- | cordo com o ritual estabelecido, | je em vigor, dando logar à ce- | Geographia, America contra o resto do mun- | NUmena, Hoje, estamos mais autorizadas da Inyoura 


pirito das crianças. E dah) o 
malor esito de lvruria do mo- 
mento, nos Estados Unidos, ser 
obtido por “Roaring Guns", de 
David Statler, um pequeno es- 
ouiptor de onze annos de edade, 

A Livraria H. Antunes lançou, | 
ha pouco, “O Que Papae Noel | 
Esqueceu”, de Diva Paulo, E: 
este volume, que traz na enpi | 
o nome de uma escriptora mal 
saida da meninice, está regis- 
vindo um successo magnífico, 
n' mais uma prova do valor da 
Hteratura Infantil felta por crl- 
anças. Os factos apresentam-se 
em Loda au sum pureza, em 
umavel convivencla das Inãas 


realizou-se no salão da antiga | lebração, pela primeira vez, do 
Camara Municipal a solennida-! “Dia do Municipio”, ficou o 
de, Presidiu-a o juiz de direito | Brasil compreendendo 764 <co- 
da comarca, Carlos Eduardo | marcas, 1.271 termos, 1.529 mu- 
Fróes da Cruz, ladeado pelo pre- | nicíplos e 4.732 districtos. 

feito Tello Barreto, vigario. da Em resumo, a systematica & 
parochin padre Jason Barbosa |! que obedecem esses novos qua- 
Coelho, tenente Flamínio, re- | dros, cuja alteração, daqui por 
presontando n guarnição e com- | diante, só poderá ser feita por 
mnndante do Forte Marechal | leis gernes quinquennaes, tem 
Hermes, capitão Luiz Gomes do | ns seguintes caracteristicas ; 
Nascimento, e presidente da) :T — Ha cinco categorias prin-= 
Asscelação Commercial, abas de circumscripções : 

Lida pelo dr. juiz de direito | ny exclusivamente judiciarias, 
a declaração dn installação do | —. «comarcas” e “termos”; 
Municipic, executou a banda de bi exclusivamente administra= 
musica “Nova Aurora” o Hy- | tivas, — ““municipios"; 


Por meio desses orgãos, o 1. 
B. G. E. promoverá em cada 
municipio : * 

2) o levantamento das esta- 
tisticas annuges do Brasil, de 
natureza municipal; 

b) a organização das tabuas 
Itinerarias e o preparo de todos 
os cadastros municipaes; 

c) o aperfeiçoamento dos 
mappas municipaes; 

dl) a organização do dicciona- 
rio toponymico brasileiro; 

e) o levantamento e a actua- 
lização das tabuas de ephemerl- 
des municipaes; 

9? a organização ou o desen- 


do”. Reiteramos, pelo contrario, 
nosso desejo de collaborar na 
paz do mundo, Flcamos lets à 
nossa já historica attitude, dis- 
postos e discutir com todas 
as outras nações os meios de 
pór um fim às aggressões, de 
acabar com a corrida armaimen- 
tista e de desenvolver o com- 
merclo internacionul, 

O mundo, porém, é hole tão 
pequeno, e 85 armas para o atn- 
que, tão fulminantes, qua nen- 
huma nação pode -esperar ficar 
ao abrigo na sua vontado de 
pAz, emquanto uma Só nação se 
vecusar & liquidar suas preten- 


informados, e. desgraçadamante 
menos optimistas. 

Nas condições modernas, O 
que se entende por “defesa 
ndeguada” — politica alias ado- 
ptada por todos, deve ser divi- 
dida em tres elementos. 

Em primeiro logar, devemos 
ter forças armndas em numero 
sufficiente e defesas bastante 
poderosas, para offerecer even- 
tuslmente uma vigorosa resis- 
tencia, condição necessaria pi- 
ra a victoria final, 

Em segundo logar, devemos 
organizar centros e bases de 
controle que possam ser utili- 
zados Immediatamente, sendo 


bandeirante. Agora viemos: ao 
Rio convidar o presidante Getu- 
Ho Vargas, o grande Lemfeitor 
da agricultura brasileira para 
presidi: n primeira sessão des- 
se Congresso. 

O sr. Galo Simões, que hy lon- 
£os annos vam trabalhando em 
cdetesa da 
tou: 

— Posso affirmar pelos meus 
companheiros «ue as classes 
productoras de São Puulo, em 
nome, certamente, das de todo 
o Brasil, sem distincção, ren- 
dem hoje a sur homenagem ao 

residente Getulio Vargas, que, 


lavoura, aueréscen- 


| 

nomia, 

para anno & conhecida maxima 
Ford: “Prover sempre a melhor 


e - . - | ções deante de uma mesa de , 

; riatu-as, sem as rigl-| mno Nacional, ouvido de pé por multaneamente *judicia- | volvimento, em cada cidade bra E - oi a uma maneira decisiva resol- 
y Nas A quo q cpa ção al toda q assistencia e saudado | ias ira tivas Es “dis- | sileira, dos Cb pm publicos mu- copie! nos fe aa ne aut teientemania queira veu amparar a sua situação”, 
E imaginação da realidade. E por | com tres, vibrantes salvas de | tretos” nicipães de biblotheca, TONIvO: | Jr neiste mn <a pol- | de paralssação em caso de ala- 

Dar 8 H = 1 - xpo: . x? stay e , bd : 

a 1sso mesmo é deliciosa a leitu-! palmas. 1 — Ha duas categorias sub- | * in a tica de violencia, somente, ar-| que de alguns pelo inimigo. E re ted 


“ra desse livro, que pode ser 
acunselhada às crianças de to- 
das ns edades, mesmo ús crian- 
cas grandes que têm de vinte a 


A seguir, usou da palavra o 
dt. Benedicto Peixoto, que pro- 
duzlu substancioso discurso, 
arido tambem muito appinudi- 


sidiarias : 
a) simultaneamente judicia- 
rias e administrativas, — “zo- 


R) o lançamento de campa- 
nhas suclaes ou economicas (re- 
florestamento, protecção das 
terras contra o fogo, melhoria 


mamentos defensivos egualmen- 
te poderosos, podem. garantir 
a segurança dos outros. Das 
nossas relações cont o Exterior, 


Dentro de poucos dias, en- 
viar-vos-ci uma mensagem coli- 
sagrada ao exame mais apro 
fundado dos dois pontos pre- 


ser repellido prg: uma democra- 
cia igualmente unida, 
O systema dictatorial dispõe, 


á nas": - 
: vltenta nnnos, o, - b) exclusivamente administra» | das cummunicações, educação | aprendemos o que se nãn deve | cedentes, arregimentando-as, de todas as 
O dr. Carlos Fróes da Cruz, | tivas (administração municipal) | popular, assistencia sanitaria, | fazer: das novas querras apren- Em terceiro logar, é se os dois forças de uma nação, mas a 





“RYTHMOS IMMOR- 


Hr muita belleza nas possias 
nrebotras que a senhora Fran- 
elseu «e Basto Co-delro tradu- 
du com tanta elevação e fell- 


tavam de recorrer à tortura da 


tomando a palavra, fez breve 


— “sub-districtos”. 


Após des!erou que la ser lida a gorta immediatamente 
neta pelo eoretario. finda a | formando area continua, fican- 
qunl convidava os presentes n| do supprimidos, de modo radi- 
asstenarem, o que foi realizado. cal, 05 casos de circumseripções 

Foi então encerrada a sessio,| Parcelladas ou abrangentes de 


metro “explicita” e “integral- 


nu agnift to, - E 
RSA R ECO OR BCON 087080 mente" definidos pelas divisas 


da “Nova Aurora”, 


etc.). 


te em todo o palz, 





O movimento de proces- 


1938 foi mais do dobro 


demos o que se deve fnzer, 


tir ataques. é um nroblema com» 
pletnmente differente daquele 
que tinhamos de resolver ha 
vinte annos atrás. Aprendemos 
que ns vidas humanas não são 


ti 1 e e 


ED O DOE CA (DD (O CEDO ADO DC 


primeiros pontos forem razoa- 


mesmo que ao par da dedicação, 
constilue a força de resisten- 
cia de uma nação forte e uni- 
da. Convem lembrar-se que uma 


as divergencias entre n Capital 
e o Trabalho, e óutros proble- 


força dos Estados Unidos, ma- 
nifestar-se-ã ap 


S PAES” — FRANCISCA | mos brilhante alecução repassa- , A a as quan 

NA DE BASTO CORDEIRO —| de do mais puro e acertundo | II — Uma clrcumsoripção de Po io mi ear DERSDdo eEtosve d aa velmente realizados, poderemos | seus habitantes, feducados  e- 
E MMÃOS PONGETTI —| patriotismo, dizendo da sua ar- | UUniquer ad pa territorial que hoje entra em | varios pontos distantes uns dos Pomar SDRe NO Cara confiança à | gundo os principios mais mo- 
É A. RIO — 1935, dente fé nos destinos da Patria. | Uma ou mais unidades raras vigor, solenne e simultaneamen- | outros, e de onde poderiam par- ORCIAR dãos E SORLIAOS ta dernos, sabtrão Oo que'se passa 


ho mundo e qual o destino. do 
seu paiz, e estarão convictos de 
que elles receberam a mais am- 
Pla opportunidade e o malor 
successo material que a huma- 


cidado, cuvindo-se ainda o Hymno Na- | territorios* encravados em, cir- sos no Instituto dos mais protegidas efflenzments nasão o Et do bem ar- | nidade possa ter o direito de 
f Leulo-as, fleamos encantados | cional e vibrantes paimas, cumscripções vizinhas, 1 Pes pelos armamentos, uma vez que | MACA a dci vencida, se entro | receber, 
É com a simnllcidade desses poe-| A! noite, em frente à Prefel- | IV — Todas as pi Commerriarios em estão inicindas as hostilidades, | Sê Sa rep enrses a descon-| O yprogramma de reformas 
E tas de então. que não necesst- | tura Municipal, fez-se ouvir. | Pções flearam com o seu peri- devido ao maior calo de acção | faca mutua, a luta de classes. | economicas e sociaes da nossa 


nação, considera as varias for- 
mas de defesa proprin, tão ba- 


úr ara pt dr bellos poc- . 
ie ft para produzir p inter-municipaes e Inter-distri- do que em 1936 mas ainda não resolvidos. sicas como os proprios arma- 
A Chinezes. israclitas, gnelicos | "esvemcescem amoo camommomce | CÍACS que ns novas leis descre- 1937, 3 622. Em 1938 (Até 24] Ao enfrentar os problemas | mentos. 

j e indinos anteriores Á éra EA dc e iaeiçõs SS a bo O UDrTar do are e acaba io lembrando nos que due | ro Ob & téla de, fundo que 
: à y : N rr o anno que aca , lem “ a z 
É, ehristã ahl estão representados. | as paginas magist+aes dessa an- | OU pequenas retas facilmente | bida pelo gabinete do ministro | Nº CO O lho Amis ando-nos que du- | formam os neontecimentos na 


Ne d s a Sc À : o beram entre nós 'as mesmas op- j : abor 

sm 9 jenas o hom gosto se- | torial do livro de poesia, lal- | coclesiasticas. e m variabilidade | (10 as inrlos du- | Janolro, 8 reuniões; fevereiro, P-| meira vez, abordamos os - 
Fi ectivo EN compiladosa: quê nos | vez que “Rythmos Immortnes” | territorial decorrente do preva- part os Rca A IDA 1937, e| 11: março, 13: abril, 9: maio, per EuELONÇES: que os: demais, Se fundos problemas ques ala e 
E imntessiona, pois muito mais | venha A.se tornar uma excep- | lecimento até agora muito com- | 1938, havendo de anno para | 10; Jun Dor AO ain OS O Pe Ná tao A te póde apre- | respeito À nossa força n-i'nnal, 
, coltasa é a maneira brilhante | cão; allis uma excancão bem | mum das divisas das térras Que | anno um augmento nasãs da rd Lda Po, Rol E E Ata Ci ro contra | e forjámos instrumentos nacio- 
X de traduzir revelada em todas merecida, “faziam parte” de antigos es- 'sideravol; Em 1936, 2.404. Em ' ER o Jah a, este ataque deve | naes á sua altura. — (U, P) 


E suas prodiueçõos conservam a 
frescura e q beleza das coisas 
ertadas para q eternidade, 


identificaveis no terreno. Fica- 
ram assim evitadas a indecisão 
das “antigas divisas”, civis ou 


tologi, de preciosidades, 
Numa época de descrença nas 
possibilidades de successo edi- 





do Trabalho tol o seguinte o mo- 
vimento de processos que pas- 
sarnm pela secretaria do Con- 
selho Administrativo do Instl- 


nistrativo realizou 126 reu- 
nihes. sendo &1 ordinarias e 76 


extraordinarias, nesta base: 


e e e e 


rante muitas gerações, aquelles 
que penetraram no nosso paiz 
falando linguas diversas, rece- 





Europa. na Africa e na ásia, 
póde-se melhor apreciar o que 
se fez aqui desde 1933 Pela pri- 
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NOTICIARIO 


0 Decreto 2290 e as Promoções no 
Ministerio da Viação 





Como agiu a Secretaria 
no caso que preoccupa 
cerca de 300 funccio- 


narios 


O gabinete do ministro da 
Vinção forneceu hontem, uos 
Jornalistas alí acreditados a se- 
guinie nota: 

“A 31 de dezembro ultimo, fin- 
dou o prazo dentro do qual, de 
accordo com o decreto 2,290, 
podiam ser feltas ns promoções 
referentes às vagas verificadas 
até 31) de ngosto do anno pro- 
ximo passado, 

A Commissão de Efficiencia 
preparou, encaminhou todo o 
expediente que lhe foi presente 
sobre o assumnto, at4 ás 18 ho- 
ras daquelle dia, attingindo a 
cerca de duzentas as vagas pre- 
erchidas. 

Delxaram, porém, de ser fel- 
tas numerosas nromoções, por 
não haver aquella Commissão 
recebido, das renartições subor- 
dinadas, os elementos necessa- 
rios para tal fim, 

Por sua vez, o gabinete do 
ministro da Viação, de posse dos 
processos de promoções que lhe 
foram transmittidos' pela Com- 
missão de Efficiencia, organizou 
o respectivo expediente e sub- 
melteu & deliberação do sr. pre- 
sidente da Republica os actos 
relativos á totalidade das refe- 
ridas promoções, 

Além disso encaminhou ainda 
cerca de duzentos e vinte decre- 
tos de nomenção de candidatos 
approvados em concursos, cuja 
validade terminou tambem a 31 
dezembro ultimo, 





Material para a Central 
do Brasil 


VAE A EUROPA UMA COM- 
MISSAO DE ENGENHEIROS 
FISCALIZAR AS CONSTRU- 
CÇÕES 

O Tribunal de Contas orde- 
nou o registo do contrato ce- 
lebrado entre o governo federal 
e o Captoir de Acleres Belges, 
para fornecimento de trilhos e 
accessorios áquella via ferrea, em 


faco do decreto-lei B84, de 24 
de setembro de 1938, 
Afim de fiscalizar, na Euro- 


pa, a fabricação desse material, 
acabam de serem designados os 
engenheiros Augusto Barata, 
Nicanor Pereira e José Mauricio 
da Justa, 





Para criação do Institu- 
to Agronomico do Pará 
e fomento de diversas 


culturas desse Estado 


O ministro Fernando Costa 
enviou aó interventor no Pará 
o seguinte telegramma: “Com- 
munico prezado amigo acabo re- 
ceber officio e carta vossencia 
de trinta dezembro ultimo por 
intermedio dr. Enéas Calandrini 
Pinheiro, director Serviços Ar- 
ticulados esse Estado, De accor- 
do delegação especinl conferida 
vossencia referido funcelonario 
com mesmo estou entendimen- 
tos sentido dar prompta solu- 
ção problemas «ssa importante 
região sobretudo crinção Insti- 
tuto Agronomico e Fomento 


nica, Ministerio Agricultura tem 
maxima boa vontade cooperar 
para desenvolvimento economi- 
co essa regino tudo fazendo 
corresponder desejo governo 
vossencia e confiança povo. At- 
tenciosus saudações, (a) 


tura”. 





—. 


culturas proprias zona umazo- 


Fer- 
nando Costa, ministro a 


ines de Abreu & Cla. q 


Mais um furto gl 


Correios 


O ACCUSADO ESTA! PRESO 

NA POLICIA CENTHAL 

o director gerul dos Cot- 
relos e Telegraphos solicitou 
providencias à D. G, T. no 
sentido do ser convenlente- 
mente apurado o furto de um 
registado do valor do 17:(1005. 
destinado a cidade de Uberaba, 
em Minas Gernes, 

Pelo que Já se sube, tem 
gvando responsabilidade no 
vuso, um official administrati- 
vo do Depurtaumento dos Cot- 
relos e Telegrnphos daquelin 
clinde minoira, 

O referido funcclonario fol 
preso e chegou hontem a, esti 
capital, sendo levado, em se- 
gulda, para u Policia Central, 





Suicidou-se, enforcan- 


do-se em seu quarto 


Ephigenia Maria das Dóres, 
residente á rua Senador Fur- 
tado, n. 30, ha dois dias que 
não apperecia aos vizinhos, 
mantendo-se fechada a porta 
do seu quarto. 

Alguem ouviu gemidos partt- 
dos do interior do commodo oc- 
cupado por Ephigenia, 

Aberta a porta, foi encontra- 
da a pobre mulher, sem vida, 
tendo amarrada ao . pescoço 
uma forte corda. 

Avisada, a polícia compeares- 
ceu no local e fez remover o 
cadaver para o necroterio co 
Instituto Medico Legal, 


“Doenças ano-rectaes 
E DOS INTESTINOS 


[Lao Borges 


Tratamento das hemorthol- 
das sem operações e sem dor 
| RODRIGO SILVA, 14 —'5.º 
" 22-1250 
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| Galvão de 


"José Rosa Filho, 
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AGENCIAS FORD 


Sião os seguinte: nb endereços 
dos Agentes dy Foid Motor 
Company, nesta capital, onde 
se encontram em exposição os 
novos múdelos Ford para 193): 

Agencia Mario Mendonça 5, 
4. — Run São Christovão, 610, 

Agencias de Representações 
Amendoeira S, A, — Avenida 
Huy Barbosa, 8. 
| Alvaro de Castro e Silva & 

Giu. Ltda, — Rua Mariz e Bur- 
ros, q], 

Automoveis Santa Luzin Ltda, 
— Rua Santa Luzin, 630. 

Wilson Kivg & Cla. Ltda, — 
Rua 13 de Mnio, 42-40, . 


Os que acertam na 


Loteria Federal! 
930 contos 


O bilhete n, 21,869 da Lote- 
Fin Federal premiado com “200 
contos na extracção do dia 2] 
de novembro, foi vendido em 
São Paulo, pelos agentes Antu- 
ago a 
Armenack Borazaniav, viajante 
commercial residente em San- 
tos, 











O bilhete n. (767, premiado 
com 200 contos na extracção do 
dia 30 de novembro fol vendido 
em Monte Carmelo (Minas) go 
sr. Joaquim Alves Rocha Pri- 
mo, escrivão do crime, 

bilhete n. 9855, premiado 
com 0 contos-na extracção aci- 
ma, foi vendido no Rio e pago 
no Banco Real do Canadá, por 
conta de um cliente, 

O bilhete n, 12,306, premindo 
com 500 contos de réis na ex- 
tracção do dia 3 de dezembro, 
foi vendido em Juiz de Fóra 
(Minas) pelo agente Arthur 
Iynaclo de Lima ec'pago a do- 
na Maria Vieira Alves Pereira, 
calista, residente à run Silva 
Jardim, 492; Jouquim Ribeiro, 
commerciario rua Barão de Ita- 
pagipe n. 456; Daniel Goveman, 
rua Osorio de Almeida n. 97; 
Banco Commercio « Industria 
de Minas Gernes; Banco da La- 
voura c Commercio de Minas 
Geraes, » 


Os filhos do millio- 

mario solicitaram á 

policia a interdicção 
do mesmo 


Os filhos do milllonario Au- 
gusto Chaves Faria soliclta- 
ram á& policia a Interdicção do 
mesmo, afim de evitar que 
passem f mão de tercelros os 
bens que, por direito de heran- 
ça, lhes pertencem, 

Alegam os filhos do millio- 
nario que seu pae esti sof- 
frendo das faculdades men- 
tnas. 


-PERECEU AFOGADO 


Quando se banhava, ante- 
hontem, à tarde, no Porto. de 
Maria Angú, desappareceu no 
selo das aguas, o garçon Luiz 
Vieira, residente no becco João 
Pereira, n, 7. 

Hontem, pela manhã, o ca- 
daver do infortunado joven ap- 
pareceu bolando nas proximi- 
dades da Ilha da Sapucaya. 


Prosegue a syndica-| 
lização dos profis- 
sionaes de imprensa 


Ha ultima sessão de directo- 
ria en 1938, o Syndicato dos 
Jornalistas concedeu matricula 
nos seguintes profissionnes, de 
nceordo com os pareceres da 
sum Commissão de Syndicua- 
cias: Edmundo Moniz, Appure- 
vido Gonçalves, Ernesto Hi- 
belro, Ellezer Puget, Gordolino 
Anthero de Souza, Jost Cnval- 
cant de Almeida, Innocenclôó 
Queiroz, Francisco 
de Pnula Pereira ga Costa, Jo- 
sé Pacheco, Luiz Werreira Go- 
mes Galdino Pereira da silva, 
Argeu DBemvindo Leal Ramos, 
Edwud de 
Olivoira Castro, Oswaldo Bar- 
reto e Silva, Bento Buzebio Pa- 
relra, Carlos Nunes,  Cussiano 
Briguet, 














que offerecem a todos 


Estes dois novos Ford 











BELLO HORIZONTE, 4 — 
(Do correspondente) — Hg cer- 
ca de um mez, o joven Antonio 
Rezende, com 17 annos, natu- 
ral de Passa Tempo, filho de 
Francisco Rezende e Maria de 
Lourdes Rezende, bateu á porta 
de um palacete da rua Rio ce 
Janeiro, 2077 e pediu um em- 
prego que chegasse para o sus- 
tento da vida, Os proprietarios 
da residencia, que haviam des- 
pedido naquelle dia o jardinei- 


EesraiTo tir e ado Ibn ro, offereceram-lhe essa oc- 
Pedro Mallet de Lima, Sergio | qumaçã 3 e 
Diogo Teixeira de NESádo: pação, caso elle soubesse des 


empenhal-a, 

Antonio affirmou ser conhe- 
cedor da arte e ficou desse mo- 
do encarregado do trabalho. 


SORUMBATICO 


Antonio iniciou logo o servi- 
ço. A copeira da casa indicou- 
lhe o seu quarto e os apetre- 
chos que elle devia manejar na 
pratica da Jardinagem. 

Antonio se revelou, desde O 
primeiro dia, um temperamento 
singular. Quando não se acha- 
va cuidando do trabalho a elle 
confiado, permanecia trancado 
no seu alojamento e raramente 
trocava palavra com os outros 
empregados da casa. 


ODIO GRATUITO 
Desde o primeiro dia de sua 


Mario Tarquinio de Souza, Er- 
nani da Silva Buéno, Jorge de 
Aroin Almeida o Alberto Lopes 

e Castro, 

Forum rejeitadas mumerosas 
propostas por não attenderem 
às exigencias dos Estatutos e 
nos dispositivos du lel que re- 
guliumentou a profissão jorna- 
lstica, Outras voltaram ú 
Commissão de Syndleancin pa- 
ra novas diligencias, 

Nestes ultimos dias, 
entrada na Secroturla dn Syn- 
dlento cerca de cem propostas 
de socios: e diversos pedidos de 
naturalização, que serio enca- 
minhados ao Ministerto da 
Justiça pelos ndvogados do 
Dopartamanto Jurídico daquel- 
je orgão official da classe. 


Dr. Dormund Martins 


Molestias do coração, aorta, 
pulmões, rins, apparelho di- 
gestivo, magreza e obesidade 


Dr. Dormund Martins 
Filho 


Molestias das senhuras, dis- 
turblos sexuaes, vias uriun- 
rias, ulceras e varices 


deram 





começou a olhar com certas 
desconfianças para a copeira. 
uma velha serviçal da familia 
de nome Mercedes Catharina 
dos Santos. Tomou-se de tão 
grande rancor pela copeira que 
Íugla da sua presença todas as 
vezes que ella se approximava 
para trensmittir-lhe qualquer 
ordem de serviço. . 

Hontem, pela manhã, a co- 
peira Mercedes, que trabalhava 


às 18 no seu serviço diario, observou 
ata es SENADOR O, jardineiro conversando na 
DANTAS, 118 appto. 614) | Porta da rua com uma mulher, 
Consultas — 208000 que ella soube depois ser irmã 
reciompágere e ce Antonio e chamar-se An- 

* A gelina. 
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valores jamais conhecidos. 


novo significado à tradicional norma Ford 
— de “prover sempre o melhor, pelo 
menor preço” — razão do extraordinario 
» Successo da Ford Motor Company, em todo 
o mundo. E cada um destes bellos carros 
se apresenta com linhas proprias, de grande 
distincção — ambos, porém, reflectem em 
seu traçado a supremacia Ford, em desenho. 





entrada na casa, o jardineiro | 


14 ESEETI DIA 


alia 





presentando 


OS NOVOS FORD V-8 ,.. 1934 


O Eis progresso de facto na construcção 
de automoveis! Dois novos carros Ford 


os automobilistas 


V-8 vêm dar um 


—— e ——me eee 


TINHA MEDO DE SER ENVIE- 
NENADO 


à" hora do almoço, Angelina, 


| bateu palmas á porta da casa € 
| sendo 


recebida pein 
Mercedes, explicou a esta que 
estava ali para levar o Antonio, 
de vez que elle havia se quei- 
xado de estar soffrendo do esto- 
mago. devido à comida. Anto- 
nio dissera mesmo que a refei- 
ção que lhe davam continha 
qualquer veneno malefico para 
o estomago, 


SCENA DE SANGUE INEX- 
PLICAVEL 


Seriam mais ou menos 18 
horas, Mercedes se achava 
na. porta da cozinha que 
dá pera o quintal e observou 
tue- Antonio se conservava en- 
costado à saida do seu quarto. 
Tinha os olhos brilhantes e 
mostrava-se inquieto, Como es- 
sa attitude lhe fosse peculiar. 
Mercedes não se incommodou 
com a sua presença. 


De repente, ouviu-se o estam- 
pido de um tiro e, a seguir, no- 
va detonação. 

Mercedes tomou um grande 
susto e sentiu o sibilar de uma 
bala junto ao seu rosto, Pas- 
sados os primeiros instantes de 
estupefação, Mercedes reparou 
no cano do esgoto e verificou O 
raspão do projectil, O grosso 
cano de ferro havia-lhe salvado 
a vida, 

Logo adeante, deitado ao so- 
lo, Antonio arquejava, tendo se- 
guro à mão direita uma garru- 
cha de calibre 32, 

Immediatamente,  providen- 
ciaram a remoção do suicida 
para o Prompto Soccorro, onde 
elle recebeu os primeiros cura- 
tivos de emergencia, 

MORREU 

O jardineiro apresentava uma 
perfuração de bala atraz da 
orelha: direita, 

A" tarde, o infeliz velu a fal- 
lecer, sendo q corpo transpor- 


copeira | Assumpção, 


E arhbos têm alguma cousa das soberbas 
linhas aerodynamicas do Lincoln-Zephyr 
— reconhecidamente o carro leader em 
estylo, Grandes e espaçosos, os Ford para 
1939 vêm equipados com possantes freios 
hydraulicos, E este anno, graças a um novo 
methodo scientifico, empregado em sua cons- 
trucção, nota-se em toda a sua estructura, 
o mesmo silencio e suavidade que torna- 
ram famoso o tradicional motor V-8. 
Não deixe de examinar estes novos carros 
— indiscutivelmente os melhores 
até hoje construidos. 


EM EXPOSIÇÃO NOS SALÕES DOS AGENTES FORD 





Victimadeu m Odio Gratuito 


À copeira tombou aos tiros dispara dos pelo joven jardineiro, que se ma- 
tou a seguir — Inexplicavel a scena de sangue 


tado para o necroterio do Tns- 
tituto Medico Legal, 

Compareceu ao local o sub- 
inspector Alfredo Zuquim 
ncompanhado do investigador 
que - procedeu às 
formalidades necessarias, 

O suicida nada deixou escrl- 
pto que justificasse o seu gesto 

Na polícia foi nberto o com- 
petente inguerito. 








Em julgamento “os 


| accusados no alten- 


tado contra Salazar 


LISBOA, 4 — No julgamen- 
to dos accusacdos no attentado 
contra o sr. Oliveira Salazar, o 
advogado Nobrega Quintn] fez 
à defesa dos téos que tiveram 
participação directa e conscien- 
te no oceorrido, sendo que al- 
guns delles confessaram have- 
rem adquirido a dynamite qa 
pretexto de que a destinavam 
à exnlosão de pedreiras. O réo 
Emidio Sant'Ana confessou que 
agira levado por ideologias po- 
liticas e, não, por ndios pessones. 

Os motoristas implicados ne- 
saram que tivessem conheci- 
mento do projecto de attenta- 
do e, todos, emfim, nllegaram 
o) Pi co mbortimento anterior, 

.P 





Preso, em Paquetá. 


um audacioso 
larapie 


Fof preso, em Paquetá, hon- 
tem à tarde, o audacioso la- 
rapio Felix Campos em cujo 


poder a pollela appreendeu va- 
rlog objectos furtados dos mo- 
radores da Ilha, 

O meliante foi autuado 
flagrante. 


em 


riças de aço. 


Ford 





em 








CARACTERISTICOS DOS NOVOS 
FORD V-B PARA 1939, 


Linhas de avançado desenho aero-dy- 
namico — Interiores em novos estylos 
— Motores de 8 cylindros em V(*) — 


Freios hydraulicos — Eliminação scien- 
tifica dos ruldos — Carrosserias intei- 


(*) O Ford De Luxo só é offerecido com 
motor de 85 CV. - 


No Ford V-B Standard, 


apção entre motores de 60 e 85 CV. 
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Maldade de Patrão 
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DESPEDIU 0 OPERARIO QUE SE RECUSOU 
BATER SOLA SOBRE A PERNA DOENTE : 


Esteve hontem em nossa re- 
dacção o st, Antonio de Lima, 
que nos contou o seguinte fa- 
oto : 


Ha cerca de sete annos tra- 
balhe; como operario da fabrica 
de calçados “Alva“. à rua Ju- 
lio do Carmo n. 492, da firma 
indré de Moraes & Cla. Devi- 
do Ro seu grande amor no tra- 
balho, o operario Antonio Lim 
contraiu uma-moleslia na ner- 
ne direita, 


Hontem os patrões de Antonio 
despediram-no do serviço, por 
que o operario lhe deçlarou não 
poder bater sclr sobre a perna 


doente. pois ainda sentia gran- 
des dores, 

De nada valeram as justas 
ponderações do pobre operario, 
que, realmente, tem uma das 
pernas bastante enferma, cheia 
de graves feridas, 


Os diricentes da firma André 
Meraes & Cla, demonstrando 
falte, de humanidade para com 
o soffrimento alheio, despedi- 
ram-no. após insultel-o Imple- 
dosamente, segundo elle ainda 
nos contou, 


O caso está a merecer provi- 
denclas energicas por parte do 
Ministerio do Trabalho. 
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Audacia de meliante, À avó reconheceu a 





ARRANCOU DAS MÃOS DO 
DONO O CUSTOSO RELOGIO 


O funccionario. publico Fer- 
nando da Rocha Miranda, de 73 
annos de elnde, residente em 
Petropolis. á avenida Pinbanho 
n. 857, hontem, à noite, foi 
nhordado por um individuo. na 
Cinelandia, que lhe perguntouw 
que horas marcava o seu relo- 
gio. 

Quando consultava o custoso 
relogio de ouro, viu-se assiúlta- 
do pelo referido individuo, que 
lhe arrancou dus mãos o bello 
chronometro, 5 

O sr. Nocha Miranda gritou 
por soceorro, sendo o ladrão 
perseguido e preso por popula- 
res, 

Condizido para a delegacia 
do 5º «districto, o meliante de- 
clarou chamar-se Flavio de Sá 
e emp á rua Haddock Lobo 
A, 


O relogio foi restituido Ho 
dono e o audacioso meliante 
autuado um flagrante, ) 


. 





criança raptada 





ROUBOU O FILHINHO DE 
OUTRA PARA CONSOLAR-SE 
DA ESTERILIDADE 


FLORENCA, 4 — Elena Osi- 
bene, «e 24 annos de edade. é 
casado ha quatro annos e ahii- 
da não leve a bencio de uni 
Filho; 

Desejundo immensamente es- 
sa ventura, não hesitou em ra- 
ptar o filhinho de Itide Dra- 
goni, com vinte «ins apenas de 
nascido. certa de que a verda- 


aeira mãe jamais o reconhece- 
ra, 


A avô da criança. entretanto, 
que auxiliou us investigações. 
reconheceu o petiz por cerlos 
signaes particulares, e Elen 
confessou seu crime declarando 
que haviu desejndo tratnr «a 
Pequeno como seu: filho, convi- 
eta de que mn mnrido fievrin sa- 
tisfeito cum isso, — (VU. P,) 
































Um telegramma de Washington 
transmitte n parte da mensagem do 
presidente Franklin Roosevelt re- 
ferente às relações internacionaes. 
As palavras do grande chefe da 
gloriosa Nação norte-americana pa- 
recem ter sido pronunciadas para 
o mundo em nome de todo o con- 
tinente .São expressões crystal;- 


nas, fortes, precisas, decisivas, 
proferidas para serem compre- 
endidas, não sómente pelo Con- 


gresso yankee, mas por todos os 
povos civilizados. 

A guerra, diz o presidente 
Roosevelt, que ameaçou envolver o 
mundo de chammas, foi evitada, 
mas é cada vez mais evidente que 
a paz não foi assegurada. Este 
pensamento do sr. Roosevelt assu- 
me, dennte dos nossos olhos, a 
proporção de uma grande verda- 
de historica que se amplia, no am- 
biente universal, como uma pro- 
phecia de acontecimentos sensacio- 
naes. A guerra foi evitada. Sa- 
bem todos como. Mas é claro que o 
mundo não ficou tranquilo por- 
que a fogueira está accesa. As na- 
vões imperialistas se armam, os 
odios continuam a agitar os ho- 
mens, e tudo indica, claramente, 
que os horizontes universaes estão 
rvos. 


DR 

Declarou o sr. Roosevelt que 
c temporal que sopra de além-mar 
desafia taes instituições indispen- 
saveis, hoje, como sempre, aus 
americanos: em primeiro logar, u 
religiao, em segundo a democra- 
cia em terceiro a boa fé internacio- 
val. Foi, de facto, o sentimento r<- 
hgioso que cimentou através dus 
seculos os fundamentos da nossa 
civilização, preparando gerações 
que lutaram pelas liberdades c pela 
justiça, que desenvolveram a noca- 
gº cultura e deram ao continente 
americano o logar que lhe cabe 
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TOPICOS 
O ABUSO 


DOS RADIOS 
polícia, de necordo com o juizado de 
menores, vue iniclar un forle “e 
grande campanha. contra os “cam- 


peonatos” de foolhbnll-nas ruas da cidade.. 


Medida que se impunha, de ha muito, para 
socego e tranquililânde da população. E por 
fular em socego e tranquillidade, voltamos 
a insistir no sentido de uma providencia 
energica e exemplar para cohibir o Inqua- 
liflenvel abuso dos radios installados em ca- 
fés e botequins de bairros e suburbios da 
capital, 

Já tratamos deste nssumpto e voltamos 
a elle, na esperança de que ns nossas av- 
toridades se movam. Como se sabe, algumas 
estações de radio desta clinde organizam, 
nos snhbbados, programmas para baile, que 
se prolongam até 2 horas da manhã, Evi- 
dentemente, esses programmas só devem 
interessar às cnsas de familia onde os seus 
moradores gostam de dansar, Até ahi está 
certo. Acontece, porém, que certos cafés 2 
botequins, sem nenhum respeito ao somno 
« á tranquillidade das familias que residem 
nas suas adjacencias, abrem os seus appn- 
relhos, com todo o volume, a reproduzir, 
até o fim, as musicas irradindas pelas estn- 
ções. E' um abuso criminoso, Ninguem poce 
dormir e as pessoas doentes sofirem um 
verdadeiro martyrio. A policia deverin pro- 
hiblr depols das 23 horas essa exhibição 
radiophonica violenta. Para as musicas se- 
rem ouvidas pelos freguezes não hn neces- 
sidade «los apparelhos nhertos em todo o 
seu volume, Um pouco de energia das au- 
toridades e o abuso desapparecerá, E ahi 
fica, mais uma vez, a reclamação, 





SECCA 
NA BAHIA 
OTICIAS do serlão hahiano infor- 
N mim que são dolorosos os ecffeitos 
da seccn naquella zona. Na região 
que vue de S. Felix a Itaberá os viajantes 
encontram nas estrudas numensosos animnes 
mortos. A falta dagua é absoluta, O exodo 
das populações se processa em condições 
dramaticas. No nordeste do Estado a situa- 
ção é a mesma, A fome começa a «dizimar 
as populações. 


O quadro que esboçamos acima, trans- 
crevendo as informações que nos vém da 
Bahia, tem reflexos lamentaveis sobre un 
economia daquela wnldade da Federação, 
Os relbinhos estão sotírendo grandes hal- 
xas, às plintauções estão gravemente nmen- 
qudas. Além disso, a emigração vue despo- 
voando o sertão, de modo que, amanhã, 
mesmo com a volta das chuvas, não haverá 
braços jmva os trabalhos ruraes, Esse, aliás, 
é um dos mniores males das crises clima- 
tteus. O governo precisa ir ao encontro 
das necessidades dos sertanejos no seu pro- 
prio “habitat”, cvitindo as relivadas em 
massa rumo ao litoral, Se é seu dever am- 
paral-os, que o faça quanto antes, impedin- 
do as concentrações nos portos maritimos. 
As secenas dos “retirantes” nas capitaes 
são dolorosas. Urge tomar as devidas pro- 
videncias em tempo opportuno, não só par 
mott»os de ordem humana como em vivtu- 
de do proprio imperativo dos interesses eco- 
nomicos. A fisação do homem ao sólo se 
Impde imperiosamente. Seria um crime per- 
mittir o exodo para sómente amparar as 
vicifmns das seccas quando ellas estivessem 
pedindo alimento em frente aos palacios 
govermamentaes. A despesa se tornaria 
maior e o sacrificio dos nossos infelizes pa- 
tricios muito mais angustioso, 





A Palavra da America! 


DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 5 de Janeiro de 1939 





rea 


Dn 


hoje no seio do mundo. À religião, 
como accentua o chefe da Nação 
norte-americana, dá ao homem o 
sentimento da propria dignidade. 
Num paiz sem crença religiosa, en- 
tregue aos desvarios do materia» 
lismo, a dignidade humana des- 
apparece. 

A democracia foi o regime que 
embalou a America, desde a sua 
formação historica, Criada num 
ambiente de liberdade, a America 
uffirmou-se pela sua ideologia de- 
mocraticn. Dentro della respeitam- 
se os direitos dos homens, sem ma- 
nifestações de tyrannia e de rapi- 
nagem politica. 

A boa fé internacional, de- 
clara o sr, Roosevelt, “é irmã da 
democracia e nasce da vontade dos 
hemens civilizados, cidadãos de 
naçoes civilizadas, para respeitar 
os direitos e a liberdade de cada 
um”, 

O mundo moderno, com o pa- 
norama que se nos apresenta, mar- 
cha para terriveis lutas utilitaris- 
tas. A" America, senhora dos pro- 
prios destinos, cabe defender-se 
ccllectivamente dos golpes que, por 
ventura, contra ella sejam prepa- 
rados no conluio universal das pai- 
xões e das ambições desordena- 
das. 

+ 

A America não é contra o 
mundo. Não queremos romper os 
nossos laços com os outros conti- 
nentes. “Reiteramos, pelo contra- 
rio, o nosso desejo ce collaborar 
na paz do mundo”. Mas temos o 
direito de firmar a nossa attitu- 
de, coerente com os nossos princi- 
pios sempre defendidos, com as 
nossas tradições historicas, com a 
visão politica dos vroblemas inter- 
nacionnes tantas vezes prociama- 
da deante de todos os povos da 
terra. A palavra do sr. Roosevelt 
foi, portanto, a palavra da Ams- 
rica. 





DITANDO 
A MODA... 

sra. Herma Alt, directora artistica 
A do jornal de modas “Herminie”, 
) chegou hontem ao Rio, em viagem 
de estudos, Esclarecendo os objectivos | de 
sua visita ao nosso paiz, fêz as seguintes. 
declarações: Pl siE, SRS) 

—. “Em Paris, como em Vienna, Lon- 
dres e Berlim, as borboletas e os animacs 
ruros brasileiros, bem como as «esplendidas 
flores tropicaes, são admiratlissimos por to- 
dos os artistas e elegantes. O fim da minha 
vingem no Brasil é estilizar, utravés dos 
meus desenhos, us borboletas, os pequenas 
nnimaes e ns flores, que irão servir de mo- 
tivo pura as paginas artisticas de “Hermi- 
nie”, “Wiener Mode” e “Dame”. 

Somos muito sensiveis à preferencia ma- 
nifestada pelas nossas borboletas e pelas 
nossas flores. A esse respeito temos mate- 
ria] excellente co vurindo. A sra. Herma Alt 
poderá colher observações interessantes e 
realizar um trabalho de inquestionavel va- 
lor pura os jornaes que representa e para o 
mundo elegante europeu. Tudo depende do 
talento e da capacidade de escolha e sele- 
eção da nossa illustre visitante, Não lhe fal- 
tarão tues qualidades, motivo por que todos 
confinm no exito dos seus esforços. 

A visita da sra, Herma Alt obriga-nos, 
porém, a um pequeno commentario. Como 
ninguem desconhece, n moda brasileira vem 
da Europa. São de Paris os figurinos que 
orientam nossus clegantes. Desta fórma, a 
declaração de que “vinha buscar a moda no 
Brasil” seria interpretada como pilheria, se 
não fossem prestados, como de facto acon- 
teceu, os necessurios esclarecimentos. A sra. 
Alt não fez nenhuma “blngue”, Vamos di- 
tar a moda, Mais uma vez a Europa vae cur- 
var-se ante o Brasil... 2. 


O CONSUL BOPP 

consul Raul Bopp é um dos valores 
( ) novos do Itamaraty, Sua actuação no 

consulndo de Yokohama foi notavel 
a todos os respeitos: Venceu velhos precon- 
ceitos e praxes rotineiras e conseguiu or- 
ganizar um serviço de informações precioso 
pira a nossa política commercial no Orien- 
te como em todo o mundo, tendo promovi- 
do com José Jobim a publicação do “Cor- 
reio da Asin”, jormalzinho esplendido pela 
feição graphica e pelo valor da materin es- 
tampada. Iniciou ainda recentemente a pu- 
blicação duma série de livros, tambem de 
parceria com José Jobim, já tendo sido pos- 
tos em circulação “Sol & Banana” e “Mi- 
nernes do Brasil”, com estudos e Informa- 
ções abundantes sobre a situação economica 
e financeira do Brasil. em todos os seus do- 
minios, focalizando principalmente ns poss!- 
bilidades de desenvolvimento do nosso com= 
mercio Internacional. 


Agora, Raul Bopp, que é o secretario 
geral do Conselho do Commercio Exterior, 
encontra-se em Porto Alegre, em rapida vi- 
sita no Rio Grande do Sul Visitando a As- 
sociação Commercial da metropole guucha, 
o nosso antigo consul no Japão discutiu va- 
rios assumptos ligados á producção daquelle 
Estado, tendo promettido de volta ao Rio 
informar o Conselho das necessidades das 
classes conservadoras riograndenses, 


Segundo um telegramma hontem divul- 
gado, o vnso da liberação cambial do arroz, 
como medida util para a exportação do ex- 
cesso da producção gaucha, foi um Jos pro- 
blemas que mais oceuparam a attenção dos 
presentes, tendo o consul Raul Bopp falado 
sobre a organização de novas linhas de na- 
vegação para as republicas sul-americanas 








EDITORIAL — COLLABORAÇÕES 








Um Trecho Sobre Cinema 


As primelras affirmações sérius ido cl- 
nem vicram da Europa, Descoburio. nper- 
feiçoudo, saido du plnse do cosmorama pa- 
rado o cinematographo firmou-se na Eu- 
ropa, As suas primeiras victorias foram vl- 
ctorias ltnlianas ow francezas com astros 
antigos que ainda hoje vivem na memoria 
dessas gerações dos trinta e cinco annos 
que o dynamismo da vida já está fazendo 
velhas, melancolicas, saudosos do passado. 

Mas o cinema italiano ou francez não 


tinha, então, o sentido dn industria: que é 


um sentido americuno dos ultimos squinze 
ou vinte annos. Antigamente, nfquelles 
paizes, u nffirmação do cinema cera mais 
uma afflvmação artistica. de uma nova arte 
collidindo ou se sobrepondo à nrte drama- 
tica do theatro, E ainda hoje, na França, 
no resurgimento do cinema francez e um 
pouco, no cinema italinno tambem, predo- 
mina e permanece o mesmo ponto de vista 
do sentido da arte se solbrepondo ao senti- 
do da industrin, São os artistas do “Come- 
die Française”! os legitimos astros do flim 
francez cujo unico defelto é o de ser nin- 
da muito representado e menos vivido, 


O sentido de nrte ma cinematographia 
franceza faz permanecer no cinema em 
geral] toda a espiritualidade, toda n superlo- 
ridade que a industrialização umericana lhe 
tirou. O francez sento que a urte não é q 
cópia da vida, mas a sua Interpretação, E' 
n exteriorização dos motivos du vida, das 
suus reacções moruves, inferiores ou superio- 
res, desconhecidas, Irreveludas portanto” pa- 
ra os observadores communs e pelo com- 
mum «os viventes. Porque a vida, como se 
vive na rua, como se manifesta todo dia, 
em todos os netos, é uma coisa commum, 
animal, quasi sem sentido e sem logica. E” 
o irracionalismo da especie humana. 

4 vida, como um motivo superior, é sen- 
Sibilidade, é capacidade de soffrer dores in- 
timas. é possibilidade: de sentir. E a arte 
é o que interprete todos esses motivos in- 
timos. interiores, grandiosos. O que a arte 


busca não é copiar a“vida, mas revelar à 
nima de quem vive, Isto em qualquer das 
suas munifestações. 

E' este o sentido do cinema francez 
ainda hoje, como o sentido «do cinema ame- 
rigano é o opposto, 

A industrinlização do cinema, na Ame- 
rica, teria que conduzir a producção n esse 
criterio de coplar n vida afastando-se, por» 
tando, da verdndeira arte do cinema, O in= 
dustrial, forçado n npresentnr todo dla os 
seus milhares de metros de pelliculas e, 
para contentar um grande publico avido de 
novidades. a descobrir sempre novos artis- 
tas teve. que escolher os seus astros debnixo 
do sentido eugenico e não do criterlo nrT- 
tístico, Dahi o cinema americano passou a 
apresentar mulheres lindas, homens boni- 
tos, eugenicamente perfeitos, mns despidos, 
quasi sempre, de capacidade artistica re- 
levante, Os grandes artistas de films ame- 
ricunos que podem resumir num esgar, nu- 
ma careta, numa contracção physionomica, 
uma tragedia interlor são, sempre. em pe- 
quena quantidade e, além de tudo, .quasi 
sempre estrangeiros, 

Isto porque não é o verdadeiro artista 
que o industriyl americano procura para o 
seu east cinemntographico, Elle quer o ele- 
mento decorntivo; o homem elegante para 
agradar às mulheres da platén, a estrela 
bonita, deslumbrante, para attralr grandes 
“casas” masculinas. A arte, nesses films, 
entra numa proporção minima, quasi como 
capricho de director ou de artista que não 
se queira annullar de todo perante si mes- 
mo ou perante u minorin insignificante que 
vue ao clhema com esse sentido artistico. 

A verdade, entretanto, é que o cinema- 
industria matou ou limitou muito as  pos- 
sibilidades do cinema-nrte, A avmlanche de 
fitas americanas dominou a Insignificancia 
dos outros films que ninda guardavam, co- 
mo se fosse coisa sagrada, de altar, a arte 
dramatica. 


Esse o aspecto actual, portanto, que se 
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da costa do Pacífico, onde existem bons 
mervidos pura o arroz riograndense, que 
não pode ser exportado por falta de trans- 
porte. ; 

E' de homens com espirito pratico que 
o Brasil e o Itamaraty necessitam. O consul 
Raul Bopp é, positivamente, uma lição, 





FRUTAS 
BARATAS. ,, 

M telegramma de Porto Alegre, hon- 
Ú tem divulgado nesta enpital, infor- 

ma que a producção de melões, na 
presente saíra, é enorme, sendo vs mesmos 
vendidos naquella capital au menos de mil 
réis cada um, Emquanto isso acontece, ro 
Districto Federal um pom melão custa mais 


de «ez mil réis apgctaimente é importado 
de Portugal ou do-Chile, ou pelo menos é 
vendido como tal, 1) 


- O mesmo aconteçe com as uvas gauchas, 
a respeito dos quaes o ministro Fernando 


“Costa falou numb entrevista á imprensa ao 


voltar de sun recente-excursão no No Gran- 
de do Sul. Segundo declarou” o titular da 
pasta «dn Agricultura, hnyerá tambem su- 
per producção nos vinhedos daquelle Esta- 
do, onde a uva é venrlldu a £200 o kilo, Esse 
mesmo kilo poderá ser offerecido no cario- 
ca a 5400. pelos vendedores que estão «distri- 
buindo pela cidade frutas a domicilio, Foi 
essa wu promessa solennemente feita pelo 
titular da pasta da Agricultura, 

A proposito da venda de frutas nesta 
eupital, têm-nos chegado nos ultimas sema- 
nas numerosas recinmações. Allegam os 
queixosos que a nova politica adoptada 
pelas nossas altas autoridades só deu bons 
resultados nas primeiras semanas, quando a 
laranja era vendida a 14500 o meio cento e 
à 8400 a duzla, Agora, as coisas estão mu- 
dadas. Os preços triplicaram e as frutas são 
offerecidas Ros consumidores em pessimas 
condições, quasi npodrecidas de tnnto serem 
comprimidas nos caminhões. As autoridadas 
municipaes estão na obrigação de cohibir os 
abusos verificados, pois ns vendedores tive- 
rum isenção de impostos para venderem as 
frutas a preços nccessivels n todas ns bolsas 
— ricas ou pobres. Q caso merece portanto 
um novo exime da parte do ministro da 
Agricultura e do prefeito. 


PROTECÇÃO A' FAMILIA 


AGAMEMNON MAGALHÃES 


O Estado Novo é a Nação, A familia, o 
trabalho, a terra, a communidade histori- 
ca, as aspirações de paz, as forças moraes, 
todos os valores, emfim, de união e gran- 
deza o regime de 10 de novembro coordena 
e dirige num alto sentido nacionalista. 

A familia é a instituição de equilibrio 
e resistencianas épocas de crise social, é a 
instituição que resume a: vida moral das na- 
ções e assegura a sua continuidade através 
dos tempos, 

Fortalecel-a contra todos os males que 
a ameaçam é o primeiro dever do Estado. 

O imposto sobre o celibato, que é uma 
das fórmas mais amoraes do egoismo, vem 
a tempo de evitar um comportamento s0- 
cial, profundamente nocivo À communhão 
brasileira. 

Peor do que o celibato é o abandono da 
familia. Contra os maridos que abandonam 
a mulher e os filhos, contrariando as leis 
bumanas e fugindo ás responsabilidades mo- 
raes e jurídicas do casamento, as sencções 
devem ser rigorosas, Ninguem deve ter a li- 
herdade de fazer os outros infelizes. Se O 
individuo é mau, por vícios de educação ou 





- deformação de caracter, deve elle soffrer a 


culpa dos proprlos erros. 

Quem abandona a mulher e os filhos 
pratica um crime, que pode ser equiparado 
ao do estellionato, A sociedade deve, por 
isso, punir O criminoso e exigir delle a re- 
paração do damno causado. 

O Estado não pode mais ser indifferen- 
te nos problemas mornes. Ha um minimo de 
felicidade que elle é obrigado -a assegurar. 


HONTEM NO CATTETE 


— No Palacio do CGattete conferencia- 
ram e despacharam com o chefe do governo 
os sts. Arthur de Souza Costa, ministro da 





Fazenda e Waldemar Falcão, ministro do 
Trabalho. : 

— O presidente du Republica recebeu 
em conferencias. no Palacio do Cattete, o 
sr. Henrique Dodsworth, prefeito do Distri- 
cto Federal; e o sr, Marques dos Reis, pre- 
sidente do Banco do Brasil. 

— Em audiencia foram recebidos pelo 
chefe da Nação, hontem. no Palacio“do Cnt- 
tete, o sr. Demetrio Xavier e osr. Octavio 


- Guinle. 


— O presidente da Republica fez-se re- 
presentar na inauguração do seu busto ren- 
lizada hontem, no Ministerio da Vinção, pelo 
seu ujudante de ordens capitão Flaviano 
Vanique. 

— No Palacio do Cnttete estiveram hon- 
tem, o sr. Guilherme da Silveira, para agra- 
decer no presidente di Republica a sua no- 
meação para o Conselho Technico de Evo- 
nomin e Finanças, do Ministerio da Fazen- 
du; e o sr, Luiz Heraeny Filho, juntamen- 


te com uma commissão da: Sociedade Hippi-. 


ca Brasileira para ngradecer a assignatura 
do decreto que fez cessão de terrenos á re- 
ferida. sociedade, 





Decretos-Leis assignados 


O chefe da Nação assignou decretos- 
leis, abrindo os creditos: pelo Ministerio «da 
Viução, especial de 0:0003 para attender à 
despesas de ajuda de custo e viagem com 


-noida do major Edmundo de Macedo Soares: 


e Silva á Europa, pura fazer estudos refe- 


rentes à siderurgia com applicação de ma-. 


terins primas nncionues; e pelo Ministerio 
do Trabalho, especial de 1.400:0008 para as 
despesas, no exerciclo de 1939, do Conselho 
de Immigração e Colonização, com os ser- 
viços de registo de estrangeiros. 





“Ocho anos de politica exterior 
del Brasil” | 


TRADUZIDO PARA O HESPANHOL, POR 
INICIATIVA DO DEPARTAMENTO DE 
PROPAGANDA, O LIVRO DO SR, JAYME 

DE BARROS ER 

O livro que o sr, Jayme de Barros es- 
creveu sobre a politica exterior do Brasil, 
nos annos de governo do presidente Getu- 
Ho Vargas, editado pelo Departamento Na- 
cional de Propaganda, acaba de ser, por inl- 
cintiva do mesmo Departamento, traduzido 
para o hespanhol. O sr. Jnyme de Barros; 
que acompanhou de perto as grandes que- 
stões do continente, submettidas ao estudo 
e decisão de conferencias pan-nmericanas, 
produziu um trabalho de innegavel valia pa- 
ra a historia da posição diplomatica do 
Brasil na America, Antes de abordar a que- 
stão do Chaco, o incidente de Leticia: e de 
fazer um relato completo dn Conferencin de 
Buenos Aires, O autor do interessante tra- 
balho occupa-se, em breve synthese, do des- 
envolvimento da diplomacia brasileira até 
os tempos actunes, passando, depois, a mos- 
trar como durante o governo do» presidente ' 
Getulio Vargas, embora tenham mudado 
varias vezes os chancelleres, a nossa politica 
exterior sempre manteve o mesmo grau de 
unidade, de pensamento e de acção, em 
meio de multiplos, imprevistos e delicados 
acontecimentos. Essa unidade resultou da 
orientação serena e elevada do presidente 
Getulio Vargas —  accrescenta — devendo- 
se à sua prudencia e ao seu tacto as deci- 
sões opportunas e a [lrmeza da nosga con- 
ducta nas relações internacionaes. E o gr. 
Jnyme de Barros comprova, ainda, que tal 
orientação uniforme clevou bastante O pres- 
tigio do Brasil. - 

Na edição traduzida, o escriptor patri- 
cio juntou mais um capitulo, referindo-se á 
legisiação do Estado Novo, defensiva: contra 
as actividades politicas dos estrangeiros, di- 
zendo que poucas nações hoje em din po- 
derão, orgulhar-se de praticar “um tão sin- 
seio liberalismo em relação aos immigran- 
es”, 

A versão hespanhola' dos “Oito annos de 
política exterior do Brasil” destina-se a ter 
a maior divulgação no continente, levando 
aos povos de lingua castelhana o gonheci- 
mento da nossa historia diplomatica. da 
orientação pacifista do nosso paiz e da con- 
tinuidade da politica exterior do Brasil nes- 
te meio seculo de regime republicano. 


Bliop toy 


JOÃO DUARTE, FILHO 


deve pralicamente encarar nas coisas eine- 
matographicas: o cinema como industria e 
não como arte, muito embora se reconheça 
que elle deveria ser, nim mundo menos uti- 
ltnrista, mais arte do que industria. 

Dentro desse aspecto geral do cinema 
vejamos a situação do cinema brasileiro, 

Em. primeiro logar o cinema é o' tech- 
nico. B' o technico da direcção, da Imagi- 
nação das historias, o technico da maqui- 
Jage. da machina cinematographica, da luz, 
do som, da côr; o technico dos umblentes e 
dn Indumentarin, O technico de tudo, Na 
industria cinematographica em grande es- 
cala, como na Amerlce, a especinlização 
desceu mesmo a detalhes imprevistos bus- 
cnndoa perfeição dns coisas. E esta perfci- 
ção dentro do sentido aceito ' pelo “indus- 
trinl, fol conseguida totalmente já. O nstro 
americano representa com tanta perfeição, 
cercado de amblentes tão naturaes, que dif- 
ficilmente se nota que elle estejn represen- 
tando, A naturalidade foi conseguida nté o 
ultimo ponto se confundindo, muitas; vezes, 
a scena da fita com a scena da vida, A rea- 
lidade do mundo com o artificinlismo da 
téla, 

Foi um milagre da technica perfeita, 

O cinemu é, realmente, o technico. Mas 
é o technico dirigido, o technito dominado, 
subordinado pelo intellectual, pelo homem 
de sensibilidade que saiba descobrir, entre 
todas essas especinlizações elevadas ao ma- 
ximo o ponto de contacto existente, a coor- 
denação que dará unidade e belleza ao con- 
junto da obra. O cinema é o technico do- 
minado, subordinado pelo director, 

Para haver uma equipe de technicos não 


é preciso, apenas, que exista a technica, que. 


os tratados n ensinem, E' preciso, antes de 
tudo, que exista um ambiente ondo esse te- 
chnico possa trabalhar profissionalmente 
aperfeiçonndo, no trabalho normal, a sua 
profissão. o manuselo dos seus apparelhos 
complicndos, as reacções da sua propria 
intelligencia. E" o que existe na Amcrica e 
o que não existe no Brasil. E porque não 
existe é que o cinema brasileiro não vale 
nada. 

Um technico do cinema brasileiro apren- 
de nos livros por excepção, porque onde elle 
realmente aprende é na deficiencia dos ap- 
parelhos com que vive, das machinas ve- 
lhas com que trabnlha, Quando Jé alguma 
coisn fica um tlhieorico porque não pode ex- 
perimentar o que: leu, porque não tem am» 
blente para desenvolver as suas experimen- 
tações individuaes e ousadas, 

Porque não ha. uma industria forte ca- 
paz de manter, ella só, a equipe de que 
precisa, o technico brisileiro quando não se 
annulln no habito da photographia sem va- 
lor, fica fazendo us suus experiencias 
em casa, com improvisações, malbaratando 
toda a sug energia e toda a sua intelligen- 
cia na desgraça das improvisações e da falta 
de recursos. ) 

E o resultado é o que temos visto ate 
agora; o cinema brasileiro. é. um: cinema 
mediocre, mau, reduzido apenas a essa pe- 
Dc dd La Inicio dos Cata 
apanhando: vistas, palzugens, visitas “offl- 
claes. "Ou Poco etando numa explora- 
ção “quasi de  chantage, com governos de 
Estados ou Industriaes ignorantes do nssum- 
pto, pobres, anemicos films ide propaganda 
commercial mal feita. 

E' preciso, portanto, pura que haja cl- 
nema brasileiro «que, precedendo n indus- 
tria, se estabeleça o ambiente technico, em 
material e em homens, pura que o cinema 
possa ser feito em regrn como se faz em 
todos os cantos do mundo. E é preciso mui- 
ta coisa mais que só se pode dizer em estu- 
dos demorados... 


O TEMPO 


PREVISÕES PARA O PERIODO DAS 18 
HORAS DE HONTEM ATE' AS 18 HORAS 
DE HOJE 


Districto Federal e Nictheroy: Tempo 
-— Bom com nebulosidade. Trovoadas locnes. 
Temperatura — Elevado, Ventos — Varla- 
veis, com rajadas bastante frescas, 

- -Estrdo do Rio de Janeiro: Tempo — 
Bom 'com nebulosidade. Trovoadas Jlocaes, 
Temperatura — Elevada. 

Previsões validas pora o trajecto da es- 
trada de rodagem Rio-S. Paulo, dns 18 ho- 
ras de hontem até ns 18 horas de hoje: 

Tempo — Bom com nebulosidade e trp- 
voadas locnes. Temperalura — Elevada. 
Ventos — Variaveis, com rajndas bastante 
frescas. 
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1 CINEMA 





Ha momentos de encantadora hilaridade, em “O bohemio Encantador”, que a Columbia indiano Hrond o Moedas 
apresentará amanhã no cinema São Luiz, vejam, por exemplo, esta secena que nos nm) com Bolo pu, pf TOS 
mostra Cary Grant andando de velocipede, no quarto «de Kulharine Hepburn Horario; 4 — 4 — “ ão se 20 | 
Hollywood, que é o cerebro clnematographico do mundo, 1n- PA O O e a eae = “Dnnanmos para 
dagou, curiosamente, por occasião da sensacional estrén do “OU Viver”?  (Columbin) — mHorn- 


Bohemio Encantador” (Holiday) no “Chinese Theatre”: qual u 
segredo do conttante e insuperavel exito de Kat, Hepburn”, 


de Katherine, respondeu - , 

— Explica-se n sempre crescente popularidade de Miss He- 
pburn, numa simples palavra: inteligencia, Possue, ademais, uma 
immensa capacidade de sentimento, Tem uma personalidade eje- 
ctrizante, humanissima, e um talento universal, E” de tacto, 
uma grande actriz, Entengs a linguagem dos deuses e dos ho» 
mens.,, Anima-a a “chamma sagrada” dos eleitos... Incicpen- 
dente, com um temperamento elastico, aberto a todas às emo- 
ções da vida, não ha quem a iguale em expressão, em sinctridicde, 
em amor á arte dramatica | 

Cukor, que se expandiu em derramadas considerações sobre a 
questão, finalizou, dizendo que “O Bohemio Encantador” — a 
grandiosa apresentação da Columbia, no Cinema São Lutz, Ja 
amanhã, é o melhor, o mais divertido e singular film de Kathe- 
rine Hepburn, Julgando que Cary Grant tambem encontra ni o 
o maior papel de sua brilhante carreira de galã moderno de vem 
humorado, ,. 


om Re a e recem recusa amarre, 


“NOSTALGIA” ESTARA? EM CARTAZ, NO 


— 8.40 e 10 20 horas, 
E, então, vs jornalistas, interpretando a vontade geral, fo- Alaska” e os seus 
ram á presença de George Cukor, que dirigira esta super-pro'tu- , - CENTRO 
cção da Columbia, A' pergunta, Mr. Cukor, que já dirigiu 3 ttims Inferpretes c pin” e ePrealim aa ter dao 
1] 


apresentar 


manda 


miravel poema de 


mento a ter visos 








| num beijo... 


sentir, 


do Alaska” ha mu 
admirar além do 


Pathé Palacio, amanhã 


de mais nada, 


de destaque, e que 
parece como Nicia 


Bill de “Jornadas 


Juntamente com 


Andy Clayde, ete, 


tador, alcança um 





Georges Rigaud que veremos em “Nostalgia que Art- 
Films vae apresentar amunhã no Pathé Palace 

Nostalgia ! Saudades da pa- 
tria distante, do reino perdido... | 
Por analogia, saudade de algo 
que não se pensa mais recupe- 
rar. Motivo para poemas e pa- | 
ra langos. Palavras que encer- 
ra todo um drama de Entstena!! 
e de ternura, Nostalgia — o! 
mais poetico e commovente film | 


destes ultimos mezes. Uma e 
toria singela e dramatica, Um 
vivia feliz em 


leilão. 
INOS” 
RE 








camponez que , 
companhia da filha unica até | 
que a voz tentadora do amor 
arrastou a joven & uma aven- 
tura perigosa... 

Film suave e bello, repleto de 
alegria e de tristeza ! Principia 
numa aldeia tranquila da Rus- 
sia Imperial e termina nos sa- 
lões luxuosos de S. Petersbur- 
go. Mostra o contraste entre as | 
existencias humildes e as que 
viviam apenas para o vicio e o | 
prazer. Os petulantes oíliciass 
do Tzar, avidos de presas femi- 
nnas, a fascinação da capital 
gerando no cerebro ingenuo dys 
camponezas bonitas, sonhos fau- 
taslosos, E, por fim, a perspe- 
ctiva do “passaporte amarello” 
— O trágico sinete da deshon- 
ra, O bilhete que lançava defi- 
nilivamente no abysmo, as mais 
bellas expressões de mocidade... 

O film foi inspirado num vi- 
brante romance de Pouckine 
“Le maitre de poste”, Tour- 
Jansky dirígiu-o com requintes 
de verdadeiro estheta, mormente 
nas scenas bucolicas da aldeia. 
Harry Bauur teve optimo | de- 
sempenho no papel de Virine — 





dos Destinos» este film esplen- | che, Arleen 


dido que a 20th. Century-Fox 


da-feira proxima no Palacio? 
E' que quando os immigrantes 
se destinam a Nova York, são 
tudos rvemettidos para a Ilha de 
Ellis e lá aguardam 'os requisi- 
tos da lei norte-americana quan- 
to as syas entradas em territo- 


para assistirem a 





“Nicia, a Flor dó 


“Niícia, a flôr do Alaska”, o 
film que a Paramount vae 
na proxima sema- 
na na téla do Plaza, é um ad- 


poema que chega em certo mu- 


que ameaça desenlace tragico, 
mas que acaba como acabam 
sempre quasi todas as historias 
de amôr focalisadas na téla: 


Será para Os nossos 
motivo de encantamento o po- 
der admirar semelhante 
porque elle lhes vae dar emo- 
ções, novas, emoções fortes, as 
emoções que todos gostam qe “. 


E depois, em “Nicla, 


do ambiente que são profunda- 
mente encantadores. Ha, antes 
Jcan Parker, 
menina-moça, a interprete se- 
ductora de Innumeros papeis 


Ellison, symputhica 
heroe, o inesquecivel 


ha ainda Léo Carrillo, o 
moroso actor característico e 


Otto Krugger, Robert Barratt, I bias” 


Esse conjunto artistico admi- 
Túvel, que proporciona a “Ni- 
cia, a flôr do Alaska” um qes- 
empenho homogeneo e encan- 


vezes igualado e faz dao 


um primor de interpretação, A MBRITARE Pás 
——e—e—. nn Gnunter” e = “Negocion de 


À Mutuante S, A. 


179, R. 7 DE SETEMBRO, 179 


Leilão de: Penhores em 19 de 


Janeiro, ás 13 horas 


As cautelas poderão ser re- 
formadas até a vespera e o ca- 
talogo será publicado no 'Jor- 
nai do Commercio”, no uia do 








Arlcen Whelan e Don Ameche numa scena do film da 
Fox "A Ilha dos Destinos” que o Palario nos dará 2º feira 


Sabem porque se intitula “Ilha os principaes De Pe Don Ame- 

elan, 

Roland e varios outros, compon- 

está ánnunciando para segun- aa um elenco de primoroso car- 
el, 


Preparem-se, portanto os fans 


culo bellissimo comp .Este que 
será apresentado na téla do Pa- 
lacio a partir de segunda-feira 
com as exhibições de “Ilha dos do” 


PR A abas De dl ca MP 
pa | Y 


DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 5 de 


0 Rhano O 
0 Bohemio Engantador ”, que o Cinema São Lu 
maior film de Katherine Hep burn é tam 








= "— 
E 


IZ apresentará amanhã, é 0 
bem de Cary Grant 


e 


e... 


CARTAZ| 
DO DIA, 





ersasres edad 
SÃO LUIZ — ad Dr TIO Perigo= 
mu't (Uulversaly cem Berna 


Durbin — Morarios 4 
—= NS e 1 horas, 

PLAZA — “Dostetives au 
Barulho” (Wurner) com Hobby 
e Billy Mauçh, — HMarneias 
— | — (| — RN E 10 horun, 

METRO “Mnrio Antontedo 
tn” (Metro Goldwvn) com 
Normn shenrer e Pyrerone pas 
Wer, — Hornrio; 2 -— 4.04 
Ra e 9.20 horna. 

PALÁCIO «mg 
Amnbett” qm O) ra ço 
ekie Onckile, — Horario: — 4 
— AO e D.yo horas. 

ODBON — «“Prsou e Medi- 
amnm't (uternneiannt Fim) 
com Jumen Onwney. 

IMPÉRIO — “Amor de Cri- 
mugeala” (Metro) com Mickey 
Honey. — Horario: = 4 4 
Se 10 horna, 

GLORIA — “Danse Commi- 
Bo“ 4H, EK, 0,) com Fred Au- 
fnire, — Horario; 2 o— À — U 
Se 10 horas, 

PA'TPHE! PALACE “Mouci- 
dade Olymplent (Continunção 
de Tilm “Olsmpindna” ), — Ho- 
rarios É — 4 e JU 
horun, 


— | — 


Flor E — 1,40 — 5.20 — 7.0 


dos", 

PARISIENSE “Amanidu 
sem Saber” q “Vida Nova”, 

OPERA — “Filhos sem ELur'! 
e “Buliddo Drummond”, 

METROPOLE — “Dominom- 
do on Aren” “e “Anna Kareni- 
nn”, 

FPATHE! — “Senhorita mi= 
nbr Mãe", 

POPULAR —= " “Pnannporte 
Vermelho”, “A, Bandeira" e 
“Penns de Amor”, 

PRIMOR — “Hollywood” « 
“O Tutho*, 

FLORIANU — “A Volta do 
Honxinol”? e dA Coreida do 
Trlumpho”! 

PANIS “Cavadoras em 
Pnris" e “Boolgo?, 

JOSE —— “Goldwyn Fo- 


amôór, um 


de tragedia, 


“fans” 


Him, 


Mes”, ota 
' IRIS — “Com a Lei não se 
kt is Ea Brincn” e batiam 
o mais q IDEAL — “Argeliao e “A 
entrecho e | Comedin dous Accunados”, 


MEM DE “SA! — “As Jolam 
din Corân” € “O bMegredo do 
Forçado”, 

LAPA — “Rosalje” «e “Lnu- 
cudns no Desflnot;. 


agora ap- SPA ta 
: ha Jimmy BAIRROS 
figura de COLTPHEAMA — enomen 


Bufinio | e Julletta” p “Aventuras Slu- 
Herolcas"; | rktimna*, 


pri- 


Y 
4 
z 
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a 
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, 


elles ainda 


NACIONAL — E Mogna sa- 
“Volnute Orclone", 

PIRAJA! “ug Yngalume”, 

HOXI — “a Epopia do Jnna”. 
IPANEMA — “Um dim nas 
Corridas". | 

VARIBTE! — “80 porn na 
Mulheren'" e “A-Catuura entre 
“x Calouros”, 


exito poucas 
BETA — “86 unra Mulheres” 


film 


Cupido”, 

RIO BRANCO — “Cssnmen= 
to Prohibido? e “Levada da 
Brécn”, 

CENTENARIO -— “O Mundo 
ne Diverter q “Recoltm de 
Amor”, . 

AVENIDA .—. “Arsene Lu-= 
pin”, p 

AMEBRIGA — 
minha Noiva”, 

CATUMBY: — 


“Cansado com 
“No Velho 
Drum-= 


Chiengo” . e. “Bulddog 
mona”, 


BRASIL ui “Paixão de Zin= 
SA TLHA DOS DESTINOS? ——"| euro” e “Mpry 


“A ILHA DOS DES 


Mota se Aven- 
tura”, 
D. FEDRO — “Ming Kong” 
e “Amor num “Bungalow”. 
BANDEIRA '— “A 8º Esgona 
de Barba Agul?: 0. 
GUARANY — “Sonho de Mo- 
va” e “Forngido da Junstiçn"”. . 
APPOLO — “A Hosa do 
Adro” e “Penjtenciaeia". 
8. CHRISTOVÃO — “Morreu 
de Amor” e “Penitencinrin”., 
TIJUCA — “A Volta do Rom- 
xinol” e “Devoção do * Pre. 
VILLA ISABEL — “Chyumes" 
e “Rancho Grande! , 
VELO — “o “Segredo do 
Empontor”, 
SMART — Fechado, 
HADDOOCK LORO — “Uol- 
Iywood Hotel” e “Bnoloo”. * 
HELIOS — “Ming Brondwuy” 
e “Dominando ou Areu”, 
BDISON —' “Branca de Ne- 
ve” e “Aqui mando Ein, 
GRAJAHU! — “Felietânito 
te Mentira” e “Com E Lei não 
se Brinen”, ) 
MARACANA — “Og Quntt- 
chex do Imperadoc'! é “retem 
de Mãe”, j 
FLUMINENSE — «gua Ex. 
o Chnauffeur” e “A Nolva da 
Marinha”, 


SUBURBIOS 
(CENTRAL) 
MBYER — “Rnptado” e 
“Cunto Serrano”, 
MASCOTTE — “Amando sem 
Enber” e “Eilhon sem Lar”, 
PARA TODOS -— — tSenhori- 
nha minha Mãe” e “Veneno”. 
BRIJA-FLOR — “Brauca de 
Neve” e “Aventoras Mariti- 
mina", ER e n 
PIEDADE +— “Simas Pri- 
mioneiran- à “ietem deve”. 
COLYSEU — “Céo Ranha- 


“, 





Gilbert 


um. especta- 


| o e “Um Simplex Aunamai- 
i da | rio “yvankee!s Destinos”, nato”. AS e 

o pae angustiado pela fuga é é a pe ALPHA — “Lanceiro da: Tn- 
filha, Esta encontrou em Jea E emquanto aguardam a o Cie ) 

y : E ta ill de- din" e “O Eutouro ga Bolada”. 
nine Orispin uma optima inter- | dem de entrada, nesta ilha de MODELO — “As Jolas da 
prete. E Georges Rigaud, no of- senrolam-se factos interessan- ESTA" DOENTE? Corân” e “Hecelfa de Amor” 
ficial do Tzar, desempenado e tissimos, onde 'ficam' revelados Quer maber o que tem! MADUREIRA —“sun Exeta,, 
cynico, mas no fundo generoso, | os diversos caracteres de todos Munde nome, edude, reni- o Chnnffeur2-e 40) segredo do 
destaca-se brilhantemente no os pretendentes a permanecer denecin, com enveloppe nel- Impontor”, 
elenco, “Nostalgia” será estre- | nos Estados Unidos: E pois Indo qura cempontn A entxa SUBURBIOS 
ado no Pathé Palacio sexta-fei- | neste ambiente que se desenvol- postal nm, 3026, — Rio — 
“my proxima succedendo no car- | ve o drama de — “Tha dos Des- (D. 0.) (LEOPOLDINA) 


dz a “Mocidade Olympica”, tinos" — na qual imn'erpretam | rrecesecsso 


denis ps teag 





ORIENTE — “Que Papne não 


E dd O Ea A bi VET À 
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CINE METRO NEWS 


“MARIA ANTONIEITA” ENTRARA' AMANHA EM SUA 
SEGUNDA SEMANA DE TRIUMPHO — A REAPKRISEN- 
TAÇÃO DE “FRA DIAVOLO” — AB “MATINEES" IN» 
| FANTIS, AOS DOMINGOS — NUVAMENTE A FAMILIA 
| HARDY, NOVAMENTE MICKEY ROUNEI,.. 


São sempre amaveis e desejadas as noticias que o Cine 
Metro tem para 'o seu Erande e querido publico. As us ngo- 
ra, por exemplo, começam, naturalmente, com o assumpto 
do dia; “Maria Antonietta”, O grande film de Norma 
Shearer e Tyrone Power entrará, amanhã, em sua segunda 
semana trlumphal de exhibições para multidões. Liatendo 
todos os “records” da historia do querido cinema, “Maria 
Antonietta” velu, além disso, fechar maravilhosamente JUSE 
e abrir auspiciosamente a “season” de 1939. Allás, esta co- 
meçou com aquela lHndis- 
sima sessão á meia-noite, 
commemorativa da entra- 
da do Anno Novo.., 





Quando “Maria Anio- 
nietta” dér licença, o que 
certamente não se dará 
por estes dias, o “Miro” 
fará a reapresentação de 
Laurel &4 Hardy om sua 
producção mais celebre, 
mais alegre: “Fra Dlavo- 
lo”, tambem com Dennis 
King e Thelma Todd. 

Aos domingos, às 10 
horas, como se sabc, o 
“Metro” continúa reall- 
zando suas viotoriosas 
“matinées” Infantis. a de 
domingo proximo counirã 








| 


e 


lhosa Maria Antonietia da um bom numero de como- 
Metro-Goldwyn-Mayer... dias, coloridos, viagens, 


! etc, O preço da poltrona, 
| Preço unico (crianças e adultos) é 28200 


? Norma Shearer, a maravi- 
4 
+ 


| A direcção do “Metro” já anuncia o novo film da ta- 
milia Hardy. O de agora será “O amor encontra Andy 
Hardy” (Love finds Andy Hardy). Isso importa em dizer 
que a melhor “performance” de Mickey Rooney até esta 
data, segundo os criticos americanos, está a chegar, Vains 





|$ velo, agora, tambem ao lado de Judy Carland, além de Le- 


wis Stone Cecilia Parker e Fay Holden, ou seja, a sym Mu - 
thica, captivante, bem-amada Familia Hardy, cujos ims 
parecem distribuir felicidade, ,, 

erra 





Priscília Lane e Hugh Ter bert em 
uns trouxas” Eur 


“Os homens são uns trou- 
Xas...” na opinião da trefega 
e apetitosa Priscilla Lane, que 
usa e abusa dos seus encantos, 
da ' sua mocidade seductora, 
“judiando” com Humphrey Bo- 
gart, Wayne Morris, hRugh Her- 
bert e outros “trouxas”, muito 
bem ajudada pela “sabedoria” 
de pequenas bonitas, como Mo- 
na Barrle, Marcia Ralwon, Pe- 
ny Singleton, etc. 

— Que diz você, carioca boni- 
ta, que auda sem meia, neste 
verio gostoso, veste dois dedos 
de roupa, nas praias elegantes, 
canta em inglez (mesmo sem 
saber o que está cantando) dan- 
se o lambeth walk, fume, tem 
tres noivos & um só tempo e 
gosta de andar naquela bara- 
tinha azul de linhas aero-dyna- 
micas? 

“Os homens) são uns trou- dway vae apresentar e que tem 
xas,,. "9 aquelle * punhado de artistas 

Pense, rapidamente, Examine queridos, acima 'mêncionados, 


> mc O O e e o 


O actor Carlos Barbosa 
condecorado 


homens são uns trouxas”! 


Zezé | Quantas 


elle ses, 
Hein ?. Sabidinhas. 


ral, Não, julgue todos os ho- 
mens, 


selho. Veja primeiro, a partir 
de segunda-feira 
são uns trouxas” (Men Are Such 


“A Legião da India”, 

toda em côres, no São 

Luiz, vae surpreender 
“muita gente ! 


Uma noticia muito sympa- 
thica, recebida com enthusias- 
mo no meio artistico, o da en- 
trega ha dias, da medalha da 
legião de honra ao actor bra- 
sileiro Carlos Barbosa, O acto 
teve logar na embaixada fran- 


Ha filmes dos quaes muito 


ceza e donde então, trás Car- 
los Barbosa, a Inpella a tita 
honrosissima da Cavalheiro da 
Grande Ordem Onorifica Fran- 
ceza. 


A condecoração com que foi 
distinguido o actor de cinema 
brasileiro se motivou em ser- 
viços de guerra Por elle pres- 
tados ao exercito alitado na. 
conflagração européa, 


Carlos Barbosa que é muito 
estimado no meio artistico, 
como veterano do theatro é 
uma das figuras mais distin- 
Ctas do elenco de actores da 
Cinédia, tem sido muito felici- 
tado, sobretudo por 
& condecoração de que foi alvo 
com o seu brilhante trabalho 
em “Onde estás felicidade”, q 
proximo lançamento nacional, 
direcção de Mesquitinha, com 
a estrella Almatlora, 


se fala desde quando começam 
| & ser rodados nos estudios, e 
que, por-isso, 4 margem dos 
mesmos vae; sendo tecida uma 
athmosphera de incondicional! 
espectativa. Outros, porém, che- 
gam de “Aimprevisto, * sUrpreen- 
dem, deslumbram “'s o “fan” 
indaga como é:que: até então 
nada Jhe havia Chegado aos 
ouvidos,-& seu respeito... 
Parece que esta segunda hy- 
| Pothese yae occorrer,, com “A 
| Legião. de India”, a primeira 
estrella “da United Artists em 
1939, Sus apresentação seia 


coincidir!| feita no São Luiz, ainda nesta 


quinezna, e" costitulrá uma sur- 
preza notavel para, vocês todos. 
“A Legião da India” super- 
producção: toda: em; technicolor 
realizada .por Alexander Korda, 
em plena India, é no original 
chamada “Drums” e vae dar- 


SO ci [É mm | NOS outra" performance” admi- 


Solbn eu Vencendo pia Nas 


rio”, 

ROSARIO — “Um Yankee 
em Oxford”, 

RAMOS — CRedemolntao de 


MIST e Pranto ds Avon", 


Tavel do pequeno Sabu”, que já 
Vimos, anteriormente, em “O 
menino e. O elephante”, 

Ha muitos motivos para se 
acreditar que - “A. Legião da 
India”, romance muito á fel- 


PARAISO —— “Proton phu-| ÇÃO da preferencia de nossos 


rão” e id RATOS) Perigo”. 
PRAHA — Es ndores no 
Paraiso” q “a Unien Peste 
nha”, 
SANTA CEChOA — “Biot 
dade Glrloma't O Esqua- 
ilrão da Nolte” 


“fans”, provoque aquella ex- 

clamação de imprevisto e sur- 

Preza: — Mas como é que não 

nos haviam falado ainda, antes, 

TA ng espectaculo tão maravi- 
so 


DO EDS E e a a e ie e 


Priscilia Lane, Wayne Morris, Hugh Herbert e 
Humphrey Bogart, 2.: feira, no Broadway 


as attitudes de .todos os rapazes 
conhecidos, mesmo do seu prl- 
minho, do seú irmão, do seu 
papãe e responda, depois, se “Os 


Hein ? Quantas vocês você en- 
ganou o: Lulu, namorando o 
vezes você La- 
peou papae, dizendo que la ver 
uma fita, com' Fulaninha e fol, 
ao contrario, “fazer fita” com 


Mas não forme um juizo ge- 
comparando-os com o 
Lulu" ou o Zézinho, Ha homens 
que não se deixam enganar, Eis 
porque, aqui deixamos um con- 
“Os. homens 


Fools), da Warner, que o Broa- 





mes e 































Os seis bambas no me- 
lhor desempenho de 
suas carreiras 





Os 6 celebres gnrotos de 
“Vidas mal traçadas”, que 
estrearão no cinema em 

“No limiar do Crime” 
Um drama realista em que 
se combina au tragedia, nle- 
gria e soffrimentos das ruas 
das grandes cidades, a Nova 
Universal apresenta um emo- 
cionante documento da moder- 
na juventude, “Vidas mal tra- 
cadas”, que estréa segunda- 
teira no REX, comt os seis 
celebres garótos do film “No 
Limiar do Crime”, Helen Pai- 
rish, Jackic Searl e Robert 
Wilcox nos principaes desem- 
penhos, 

Cheio de elementos emocio- 
naes, tirados dn vida e pulsan- 
do com tudo que ha de mais 
intenso na existencia human, 
o film offerece Billy Halop e 
outros astros juvenis de “Becco 
sem saida” e “No limiar do 
crime”, que têm a melhor op- 
portunidade de suas carreiras 
neste flim, 

Helen Parrish, a “má” do 
film de Deanna Durbin, “Lou- 
ca pof musica”, tem o papel 
da irmã, Robert Wilcox é vis- 
to como o seu leal noivo e 
amigo e Marjorie Mein desem- 
penha o papel da progenitora. 
Jackie Searl interpreta o pa- 
pel do menino rico que se en- 
trega á vida de pequenos crl- 
mes “apenas por sport”. 

Escripto por Brenda Wels- 
berg e Gilson Brow, o thema 
é simpels e forte narrativa de 
uma familia em que o chete 
da casa é enviado á prisão e 
ella tem: que mudar-se para o 
sordido meio do “Bairro In- 
fernal'' de Novp York, 

O menino se imíscul com 
um bando de valentes vaga- 
bundos, Amargurado pela 
condemnação de seu pae, elle 
se torna chefe do “bando” e 
em pouco é o mais perigoso de 
todos, Presos quando tentam 
assaltar a bilheteria de um ci- 
nema, os meninos são enviados 
para um reformatorio, onde 
elles aprendem os verdadeiros 
valores da vida, 


Dirigido por Harold Young 
e produzido por Ken Golds- 
mith, “Vidas Mal 
apresenta os' sels bambas num 
drama humano e significativo. 


CC 


Dr. José de Albuquerque 


Afrecções Bexunes mnaaculinus 
Yenerena ou não, Tratamento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


Eapermntorrhén, Polinções, Pere 
tina seminnes, Phobias Sexzuncea, 
Temorea, Depreanões, lenor- 
Fhnsin muda om ebronira, Prom 
intitea, Orehites, Veniculites, 
Entreiinmento, Unncrns, 

ROSARIO 17%. De V ás 19 horn» 
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E TODOS Os DIAS 
'| A PARTIR DAS 71 
t HORAS ESPEUTA- 
[| CULO PERMANLN'E 
DE IMPRENSA 
ANIMADA 








- Noticias do Rio, 
com à inauguração 
do Cineas, 

- Actualidades Ufa. 

Paraiso Hawuinno, 

- Paramount News, 
Uma viagem à, es- 

trellas, Symphonia 

colorida de Walt 

Disney, 

6. Imprensa Animada 
Cineac, 

7. Raios X, a filma- 

gem. do invisivel. 


MUDANÇA DE FPRO- 


GRAMMAS TUDAS 
AS SEXTAS-FEIKAS 
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2. Feira 


Improprio até 
18 annos 


COM 05 6 INESQUECIVEIS INTERPRE- 
TES DE “NO LIMIAR DO CRIME” 


A vida os fez delinquentes 


e o carinho os transformouy 


em futuros homens de bem! 


= 





A PEDIDOS 


O Perigo das Traduc- 
ções e a Revista “Es- 


pecializada 


"aCreança 





COM VISTAS AO MINISTERIO DA EDUCAÇÃO 


Vem clreulando entro mós 
uma revista intitulada “A Crl- 


não só polos artigos traduzl- 
dos, como pela irregularidade 


ança”, cuju finalidade € 4ns- | da circulação da revista que, 
trulr os paes, o que upresen- | de mensal quo ora, passou a 
ta no seu cabeçalho o seguin- | salr quando o esforço do sr. 
te; — “Publienda vom a ap- | Fernandes é bem succedido, 

provação do Ministerio de Deante disso, o leitor da 


Educação, peln Divisão de Am- 
paro á Mntornidade e 4 In- 
fancla e pelo Instituto Naclo- 
nal de Puoricultura”", 

A direcção scientifica da Re- 
vista está  conflada aos drs, 
Marcollo Garcia e José Marti- 
nho da Rocha, mas a responsa- 
bilidade: legal do ngue nella é 
publicado cabo no sr, Oscar 
Fornandes, seu “Director Res- 
ponsavel”, Trata-se do opera- 
rio a socio da “Graphica 
Olympica”, em cujas officinas 
à editada “A Crlança”, Esse 
novo technico em questõos de 
puericuitura, a, quem cabe a 
responsabilidado da referida 


“Criança” compreende com que 
constrangimento os drs. Olin- 
tho de Oliveira, director da 
Divisão e Amparo à Materni- 
dnde e à Infancia, do Minis- 
terio da Educação, e do prof. 
Martagsão Gesteira, director do 
Tustituto Naclonal de Puerlcul- 
tura, affivmaram que “A Crl- 
ança” é um dos melhores Ins- 
trumentos quej conhecomos pa- 
ra u divulgação dos principios 
e methodos da criança, mere- 
cendo os applnusos de quantos 
se interessam pela sorte da In- 
fancla, no Brasil". Resumimos 
ahi w opinião dos dols ilustres 
professores, cuja anttenção re» 


rovista, é um esforçado e ha- clumanmos para os numeros da 
bil typographo, até ha pouco “Criança”, especialmente para 
caixciro de balcão de uma pa- | 9 do outubro p. p. em que 


peclaria carlocu, 


fol publiendo o unrtigo assigua- 


Atim de disfarçar e ausen-| do por Bulah | Trance, sob a 
cla de titulos para ser o “DiI- | oplgranho: — “Cuidados com 
restor Responsavel" e dirigir | & Diarrhéa Infant”, 
uma publicação especializada, Nesso nrtigo, como dissemos, 
como “A Criança”, o sr. Os-| O traductor fol de uma Infe- 
car Fernandes, além dos dois lHcldade rara. A palavra howelx 


medicos acima cltados, apre-! significa para elle strigam", 
senta um corpo de collabora-, fxpressão Ingleza | famitinr, 
dores com os seguintes no-| Muts que, para nós, fleava mie- 
mes: Adamastor Barbosa, Al-| lhor traduizda para “Intenti- 
berto Borgeth, Celso Kelly, | nOs2, Não havondo uma pala- 
Dante Costa, Jorge Sant'Anna, | VP adenunda para mimila- 
Jorge de Lima, prof. Lulz Gon- | delrn”, o ingtez costuma chars 
zaga, Martinho dn Rocha, Ma-| nur a esse objecto tmurxinis 
ro Olintho, Martugão Gestei- | botte”, mas, no mesmo perivdo, 
ra, Olintho de Oliveira, Mar-| & escriptora não junta à pala- 
ques: Rabello e outros, vra “mursing”, escrevendo só- 

Essas figuras conhecidas no | mente “hotle?. O | traductor, 
mundo medico o intellectual | porém, não sabe disso e tri- 


brasileiro, de verto não | tlve- 
ram tempo de lér com attensão 
A Criança”... 

No proposito de evitar mar 
les malores à Infancia, e mes- 
mo corto constrangimento 
áquelles sclentistas, é que va- 


no pé da letra, confun- 
dindo manimadeira com garra- 
fa, recipiente que não é usi- 
do para gar leite q criança, mas 
sim para sutisfager o vicio «dos 
bebedores, Em outro trecho, 
mails atrapalhado ainda, o tra- 


duziu 


mos alludir a nlguns fuctos de | duetor escreve: — * Em algu- 
corta gravidade e que o Minis- mt; voglões do pulz ella (a 
terlo de Educação tambem não diurrhca) póde provocar um 
conhece. “hook-worm”! E não explica 
Na edição de outubro de 1938) o «que faso significa, deixarn- 
d'“A Criança”, apparece um! do o loitor “an quo”, na com- 
artigo de Bulnh France, intl- panhin delle traductor ., 
tulndo “Cuidados com q diat-| ais adeante, a ignorancia 
rhéa infantil”, attintge 40 gritos 4 sombra, 


Está mais do quo evidente 
que se trata de unik truduecção, 
embora não se taça all, como 
era de suppor o manda a 
ethicr jornalistica, u mais li- 
gelra referencia a asse ponto. 

Muitos hão de presumir que 
a —collaboradora estrangeira 
escroveu mesmo o artigo em 
nosso idioma, porpetrando em- 
bora erros Inmentaveis. 

Essa culpa, entretanto, Te- 
cãc inteiramente sobre todos 
que emprestam seu apolo ma- 


pois tendo havido um “prntol 
no netigo origlnal, na palavra 
*tuantan a transformando-a em 
“pintu”, o traductor diz" — 
uppilque-se um crister “pinta”, 
quando a palavra pinin”, que 
o erro typographico alterou, 
quer dizer exactamente isto: — 
“oristór, apenas”. Um termo 
inglez que quer dizer voupl- 
uhas para bêbês, mas que é 
traduzido simplesmente como 
“pannos”. 

E o trúductor avanca que os 


torlal e intellectual 4 revista | «yunnon” limpos — occasionam 
o, pois, sobre os lilustres me-| mento, dizendo: — “os pan- 
dicos que nella figurgm COMO! nos eumeptlvas” podem provo- 
seus “Collaboradores” € orlen- car um surto de diarhhéa, San- 


tadotos selentificos, visto que 
o traductor, desconhecendo a 
lIngue de Fulnh France, fez O 
que lhe velu à cacholn, esque- 
trutuva de um 


cido de que st 
assúmpto dolicado, que só po- | 
dia ser traludo por especin=, 
listas. 

BResultaram Inuteis, e até per 
rigosos, por isso mesmo, os 
conselhos que o artigo suBgke- 


re para O tratamento da dinr- 
rhéu infantil, 

Circulando com a upprova- 
cão do Ministerio da Educação, 
a Revista, sO por asso motivo, 
vae merecendo u attenção dos 
paes, induzindo-os & compro- 
metter, Inconselentemente, 2 
saucde dos seus fllhos, Com EE 

assim occorro, 
us conselhos que o artigo 
encerra são uteis se apanha- 
dos do Inglez de onde fol tra- 
duzido, mas. são porigosos cu- 
thidos na linguagem da tradu- 
eção. 

Nessa, ! 
adulterados, 
fusão enorme, 
que não só o 


esses conselhos são 
estabeleceu con- 
pondo em che- 
Ministerio de 
lducação como 08 scjentistas 
que emprestam seus Homes 
Criança”. falta de criterio 
evidencia-se em tudo que & 
"mevista” estampa. Desde que, 
graças RO primeiro numero, 
aliás bem feito, conseguiram 
a “upprovação” do Minis ser 
de Educação, os responsavels 
por elin não mais se Spear 
daram «om outra coisa sen 
en quero matetial. Dahi o que 


vet4 acontecendo, evidenciado 


A O) 
e err 


to Deus! Qude já se viu pannos 
limpos fazerem mal ús ertai- 
vas. 

Noutro ponto elle aconselha 
ús mes à Hmparem mo pele 
don bebem (aujá pela  diar- 
vhén) com prima selim. 
O traductor confunde “emo 
gundo com “molhndo”, “evnpo- 
rato” com “evaporizado?, es- 
crevendo “leite evnporizado”, 
porque no original está “evapo= 
rized. 


rodo o artigo é assim, À 
ethloa mundaria que os dire- 
ctores da “Crlunga!! não só 
menvlonassem os Jjornaes do 
onde tiram os artigos, comb 
vs mandassem traduzir por 
pessoas competentes. Bvita- 


riam, por essa fôrma, os ma- 
los que uq leltura da tradueção 
acarreta aos chefes do familia 
que por ella queiram orientar 


se, como no artigo em questão, | 


tratamento da dlar- 
tllhinhos., 
R. M. 


para o 
rhéa nos seus 


Eu quade to 
PELLDELLLLLIDELDED LDL DDDDA 
Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta Granja 

») 


Especialistas; vias w marias, 
syphilis, pellc e varizes. 
Apparelho digestivo, doenças 
ano-rectaes e hemorrholdas 
R. OUVIDOR, 183-5.º and. 
Das 2 às 5 % 
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REFORMANDO OS TRATA- 


OS BANCOS ESTRANGEIROS, 


45940. 


o DARE a 


» ] Eta di pi A A a 


DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 5 de Janeiro de 1938 


arraia riste dpi cremprdarido sro» 


DOS DE MONTEVIDE'O 

Informu dec Buenos Aires, a 
Transoceun, que wu comimissão 
que estuda a reforma dos tra- 
tados de Montevidéo de 1880 
deu por findo o estudo do an= 
te-projecto do 'Trutado de Na- 
vegação Commerekil, approvan- 
do os capitulos relativos ás hy- 
pothecas, fretes, ce transportes 
de mervudoriis, pessoas € Se 
guros maritimos. Esse projecto 
será enviado com o fim de es- 
tudos no Instituto de Direito 
Internacional de Montevidéo e 
n Sociedade Brasileira de Dl- 
reito Internucional, nssim como 
a outras entidades semelhantes 
de America. 

PRODUCÇÃO NE BANANAS 
DAS COLONIAS FRANCEZAS 

Desde 1937, o mercado francez 
está praticamente fechado à 
importação de bananas, A pro- 
ducção das differentes colonias 
e territorios sob mandato ns- 
tam às necessidades do consu- 
mo, 

à proposito do desenvolvi: 
mento da culture da banana, 
na Frença vultramarina, “Le 
Temos”, de Paris, acaba de 
publicar documentado estudo. 
Sião de inilludivel interesse pa- 
ra os plantadores brasileiros os 
dades estatisticos que nelle se 
commentam, 

A rapidez com que cresce a 
producção, começa a preoccupar 
o soverno, pois ultrapassará 
dentro em pouco, a capncidade 
«do consumo, a menos que esta, 
por seu turno, igunimente se 
amplie. E' nesse sentido que 
os syndicatos da Metropole se 
propõem trabalhar, mediante a 
execução de plnno metodico 
de propaganda. Não será dif- 
ficil, aliás, augmentar a media, 
“per capita”, que é ainda re- 
lativamente haixa. Não excede, 
com effeito, 3 kilos e 800 gram- 
mas, quando nos Estados Uni- 
dos, por exemplo, se eleva a 9 
kilos e meio e na Inglaterra a 
8 kilos. 


MERCADOS 


Cambio 


Libra, TS8S970 — Dollar, 175300 

Hontem o cambio funcciona- 
va calmo, O Banco do Brasil, 
comprava a libra a 798970 e o 
dollar a 175300. 

Assim ficou, no primeiro fe- 
chamento, Reavriu menos ac- 
cessível, com o Banco do Brasil, 
comprando a libra a 80$140 e 
assim fecnou. 

O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU AS SEGUINTES TA&AS 
PARA COMPRA 
A 90 dias — Libra 798770 a 

79$y70; dollar 178200, 

A vista — Libra, 79$970 a 
80$140; dollar 175300; marco 
(compensação), 58600; peso ar- 
gentino (papel), 39920; idem 
uruguayo, 68220; e escudo $S/25. 

Cabogramma — Libra, 805070 
a 805270; dollar 17$320; franco 
a $440 a 30 dias; a S425:a 60 
dias e $450 propmto., 


TAXAS FARA DEPOSITO 

Libra, 848970; dollar, 18$300; 
lira 8910; corôn suéca 9640; 
franco 5500; escudo S800; mar- 
co (compensação) 65230; tlo- 
rim 108; franco suisso 48170; 
idem belga, 3$110; peso argen- 
tino, papel, 48360; peso uru- 
guayo 65840 e corôa suéca réis 
45460. 
TAXAS PARA FECHAMENTO 

DE SAQUES 

Libra 818970; dollar 17$700; 
franco S465; escudo $746; lira 
S995; corôn tcheca 5620; mar- 
co (compensação) 68000; flo- 
rim 75665; franco suisso 4$017; 
idem belga, 35000; peso argen- 
tino, papel, 25220; idem uru- 
guayo 65620 e corõa suéca réis 
48300. 


AFFIXARAM AS SEGUINTES! 
TAXAS - 
Allemanha 75120; idem, RE. 
Merk 45200; Suéca 358900; Di- 
namarca 35500 e Japão 45930 a 


1 
') 





Camara Syndical 


MÉDIAS DE CAMBIO LIVRE 

Libra, 828186; franco S46B; 
lira, 947; Alemanha (Reis- 
mark) 48168; idem (Verrech- 
nungsmark) 5$997; idem (Un- 
terstuetzungemark 4$200; fran- 
co belga, ouro, 25999; franco 
suisso 48018; corôa dinamar- 
queza 38790; corôa tcheca S620; 
dollar 178700; peso argentino, 
papel 49271; Yen 48839; dol- 
lar canadense 175550; Ploty, 
38500. À 
MÉDIAS DAS MOEDAS ME- 

TALLICAS 

Libra esterlina, 95$400; dol- 
lar, 208600; franco 5570; escudo 
$910; peso argentino 48670, 

OURO FINO 

O Banco do Brasil, comprou 
hontem, a gramma de ouro fino 
a 235200. | 

CAMBIO NO EXTERIOR 

Abertura de Londres, sore 
Nova York, 462,31 e fechamen- 
to, 4,63.25, Abertura de Nova | 
York sobre Londres, E 


CAFE' 


TYPO 7 —.13$200 | 
| 


e e AS is me 


Abriu e regulava sutentado, 
hontem, o mercado cnféeiro 
Foram vendidas durante os tra- 
balhos 3,163 saceos, contra 
3.38A ditas anteriores e o tyDo 
7 vigorava na taboa ao prego 
de 138200 por 10 kilos. As en- 
tradas despertaram malor in- 
teresse do que os embarques 
Fechou inalterado, 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

'Typo 3, 158200; typo 4, 148700. 
typo 5, 148200; typo 6, 138700; 


Ella 


Pauta semanal, café commum 
18300; Idem fino, 28100, 
MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas, 13,615; embarques, 
490, Consumo local, 500; stock, 
689.032, contra 692.739 ditas, 
no anno passado. 


ASSUCAR 


O mercado de assucar abri 
e funcclonava sustentado, Fo- 
ram de menor vulto as nego- 
clações e os preços corriam nos 
limites anteriores, Fechou sus- 
tentado. 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas, 4.000, Baidas, 3,888, 
tendo em stock 28,712 saccas. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Branco crystal 568 a 565 e 
mescavos 388 a 394000, 


ALGODÃO 


Funcclonava estavel, hontem, 
o mercado fibroso. Foram pou- 
co desenvolvida sas mnegocia- 
sem modificações no seu curso, 
ções E os preços proseguiram 
«echou estavel, 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas, não houve. Saídas 
169, Stock, 14,135, 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Serido: typo'3, 42$500 a 435; 
Lypo 4, 41S a 41$500. Sertões: 
typo 3, 39$500 a 40$500; typo 5, 
369500 a 315500 e Paulista: ty- 
po 5, 365 a 375000, 


Movimento de vapores 


LsPFERA DOS 

Buenos Alres e esc., 
5. Martin" SULA IO 
Porto Alegre o esc, “Uu- 
IABUE cols oro é o ema e 200 
Laguna e esc. “Carl Hoo- 


“G. 


Yocke! Joice as) sia iao b 
Nova York e esc,, “Nor- 
thorn Prince” .. +. ,, 6 
Natnl e emc., “Janga- 
delro lt Ro 67. ese aséiva 0 6 
B, Alres e esc. “Alsina". 6 
Buenos Alres,e esc., “Eem- 
Jtndro isa sinto on) r eis feio 7 
Luguna e esc. “Murtinho” 7 
Antonina e esc. “B, de 
Macedo” Su, co ao srs 7 
Porto Alegre e esc., “In- 
confidente” ., «. ve cuss 7 
Buenos Alres e esc,, “Nor- 
thern Prince” .,. .. sc... 7 
Lugunna e esc. “Asp, Nas- 
cimento! id. co vo vs 8 
N, York e ese., “Morma- 
Clan Wo ANDO, so 0 ese. 
Buenos Aflres e esc, “Al- 
manzora” u., e vos 


Laguna e-esc,, “Max” ,. 10 
Southampton e ese., “As- 
turias sn»: E Vero iito oras SAD: 
Havre o esc, “Lipari" .. 10 
Buenos Alres e esc,, “Qcen- 
E AA ARS rg ag TP RU 
Hamburgo.e ese,, “S, Cam- 


Hlorlanopolis e ese, “Uçãá” 5 
Maceió e esc., “Itaçumasu'” 5 
Porto Alegre e esc., “'Tletá” 5 | 
Antuerpia e esc. “Lardo- 
donmur” SoM 
F. Alegre e esc., 


pos! ci POR rose seio! 240 chlve-se. 
Manãog ejôsc., “D. de Ca- — No& mutos do recurso in- 
xins” o a cs vw +» JD] terposto por  Jaosephina Palva 
Trleste e eso, , “Conte de Freitas da decisão do Con- 
Grande” Co, cc cv 10] selho Administrativo do Ins- 
Hamburgo .e esc,, NM tituto da Aposentadoria dos 
Pascoal” .. cs, 2. vw +. 11] Maritimos que recusou lhe con- 
A SAIR ceder n pensão que requereu 
B NE . “Gg como viuva de Cleobulo de Oll- | 
'a Ted MESO vo sn: veira Freltas, resolveram | os 
A AA O, RD membros da Segunda Cama- 
Pi Alegre o esc., “Itana- pira do C. N. T. dar provimen- 
ER OU UA O, DS Aa DO to ao recurso para mandar 
EP 8 ESC. RESATERS ; | concedor a pensão que cabe á 
Cannavelras e esc. “Ara- Ad 
puát E E Roe E — Nos Rrutos do processo em 
S, Francisco e esc, “Ve- que a Superintendencia da Ad- 
nus”... 6 | ministração do Porto do Bio 


õ 
: 


.. 


à “Taquy”. 


Cabedello e esc. “Itanura” «| falta grave estipulada na le- 
Parnahrba e esc, “Caxias”  3| tha “er ido art, St do dec. ... 
Buanos  Alres e esc, “E, 20.465, de 7-10-1, resolveram 
Prince" DT SP 5 | os membros da Segunda Ca- 
Genova e esc, “Alslua” gimara do C. N. T,, julgar Im- 
Cannnvteiras a esc, “Ara- procedente o. Inquerito, para, 
ryt s : AEE 7 Es iÁ A ujã Ste SE 
ese “Araumi" 7 | são de aldem ] o, - 
Porto Alegre Ve Peas o ÇÃeS terminar seja elle reintegrado 
PAPSS  SaAri tis AESS 7 no ASENICO com ass santana 
no 4 S egacs, observada - 
Bamta e dr ares mi tração do Porto do Rlo de 
Recifo e esc., “A, “Bene- Janeiro, pelas Irregularidades 
volo! Le corre vo | apontadas, 
Laguna e esc. “Lutz” es 7 
Nova York c esc.  “Nos- e 
thern Prince”... ce... ua 7 
Arica e cosc., “Arica” ... 7 | 
Porto Alegre e esc. “PI- 
RUnVAO So onvois Woo. Toro id,s 7 












MARITIMAS 


VARIAS NOTICIAS | 


O Conselho Administrativo 
do Instituto dos | Maritimos 
julgou os seguintes | processos 
de pensões: | 

Acelina Souze Santos, Mariu | 
Souza Moreira e filhas, Edith 
de Souza Mello, Alice Vexanl 
Ya Rosa Moreira, Francisco 
Gomes Pereira da Silva, Isldo- 
ra Fernandes Dias de Amo- 
rim, HBdith dos Santos Alves, 
Luiza Ozela dos Santos e fi- 
lho Carlos, Isabel Biener 
Kronbauer e Albertina Nunes 
da Silva — Deferidos, 

Lydia Domingos de Olivoira, 











MARC FERREZ FILHOS Ltda 


| 
| 


AR ACONDICIONADO 


COMMERCIO 


EN ZNTIC O, 





TELEPR 42 - 0034 





j Um drama forte, commovent., 


arrebatador, inspirado num fa- 
moso romance de POUCKINE ! 


IMPROPRIO 








Walkirla 
Indeferido, 


Ordulina Pinto de 


(recurso C, 


de Janeiro submette à 
Conselho 
do Trabalho o Inquerito admil- 
instaurar 
contra o empregado Waldemar 
. aceusado 


clação do 
nistrativo 


Murilo Bomfim 


ficio do 


Aragão 


que fez 


PARA MENORES 
ATÉ J4 ANNOS 








Teelyaraçhos 


obtêm bons 
empregos 


CURSO PRATICO E EFFI- 
CIENTE; Rua 1.º de Março 
n, 6, 3.º andar, sala 4 (Edi- 


Paço) 


Lima — 


Andrado 
TT.) — Appro- 
vados os calculos, 

Joanna Bayma Pereira e fl- 


lha (volta do C; N, T,) — Ar- 


apre- 
Nacional 


de 





20 1 — SE.0BB +. o 
3. ” 
4º ” 
Premios de 2008000 — 26.968, 

» » IO0S000 — 88.899, 
508000 — 98.701, 


n» “” 


” ” 


compras. 





— 9B.TIO 2. ce rs ou 
-— 10.570 ,. ae na ne ur 
26.896, 26.809, 26.689, 26.848 
86.989, 86.998 


Concurso Mensal do 
““Sello Encarnado”? 


5.028 PREMIOS NO VALOR TOTAL DE 5:400$04U 

RESULTADO DOS SORTEIOS EXTRAHIDOS DA LALE- 
RIA FEDERAL EM é DE JANEIRO 

COUPONS PREMIADOS :, 

1.º premio — 26.988 .. «e ce ao estee eo as de 


DE 183% 


A] 
SUUGUUU 
RSUSUUU 
Paio vp 


98.170, 98.107, 98.017 4B.U71 





508000 — 10.507, 10.750, 10,705, 20,075, 10.057 
e Brindes de uma cadernete: 26 - 86 - 98 - 10 - JU. 
As pessoas contempladas compareçam à séde do ““Sello 
Encarnado" afim de receberem ns seus premios. 
O 11º Concurso realizarse-á em 1.º de fevereiro de 1934, 
Exijam o “SELLO ENCARNADO” em todas as suns 


Praça Tiradentes, n, 79 - 1º andar — RIO DE JANEIRO 
Teleph, 22-6754 








typo 7, 138200 Lypo 8, 1zç+vO . e 


f + 
8 T'lorisbella dos Santos Salles— 
: | Diligencias. 





| 






esses a 


GILSERTO . 1x 


R 0 LÁ N.D: 
wAlBURA: 
CARRADINE: 
MADICE MOSCONICH | 
* MARM CaRET: 


MARIDRIA GATESONÁ 
ANE TALO! 


a HISTORIA DOS 


grande sonho, uma ambição incon- 
tida em cada coração ! 


IMMI- 


4400 


ESTUDANTES 


tro atuas 1 unas / 


prWio,o) 








GRANTES QUE APORTAM 


A! AMERICA EM BUSCA DE 


MELHORES DIAS! 


DR. BRANDINO 
CORREA 


EPP, 
Molestias do apparelho Ge- 
nito-urinario no homem 
ou na mulnsr — OPERA- 
ÇÕES — Utero, Ovarios, 
prostata, rins, bexiga, etc, 
Cura rapida por srocesso 
moderno sem dôr «da 


Gonorrhéa 


e suas complicações — 

Prostatites, orchites, cysti- 

tes, estreltamentos, etc, Dia- 

thermia, Darsonvalização — 

Rua do Carmo 49 - 1.º and. 

das 14 ás 1º hs, Domingos 
e feriados ás:7 horas 


2. FEIRA 


rei PALACIO 





Vão ser apresentados 
ao chefe do Governo 


Por oceasião do despacho 
ministerial, serão E Dresantados 
hofe, ao chefe do Governo pelo 
ininistro da Guerra, os officiaes 
recem-promovidos por mereci- 
mento no dia 25 de dezembro 


ultimo, Essa cerominia terá 
logar às 14 horas, no Palacio 
do Caitete. O uniforme é o 


de calça cinza, 


tunica br 
armados, dita 


ADVOCACIA CRIMINAL, Ol- 
VEL E COMMERCIAL, Ques- 
tões administrativas e fiscacs, 
Questões de direito estrangeiro 
e recursos mo Conselho de Con- 
tribuintes. Cobranças e ligui- 
dações JACKSON GOMES DE 
SOUZA, advorarlo, (Edificiu 
Rexi. Rua Alvaro: Alvim, 7 — 
Salas 1405 e 1406, Tel. 22-87340 


Dt dd dd a e e a AN Rio de Janeiro. 











SPORTS DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 5 de Janeiro de 1939 9 


O 
REA ZE h Decisão do Campeonato 


E Carioca de BasketBall | 





Ss 


MU ur 7 


V/// aaa 


ES 





SEN BANS 


Afim de encetar uma tem- 
porada em canchas cariocas, 
paulistas e santistas, virá ao 


Nº 

































































E ESPINHOSA MISSÃO — A responsabilidade assumida por 
% Carlos Nascimento, que se resume na apresentação do seraren riaço una im er 
: ; palricio frente ao da Argentina, é, innegavelmente, enorme. Não Pride a cipa nua Cena A EO CIT 
pelo facto de ter que apresentar uma equipe de footballers pra- nos Aires, ' . . a . siMbeso é; 
ii sileiros com um compromisso frente a estrangeiros, mas por que A estrea do quadro argen- Olympico e Riachuelo Jogarao hoje a primeira 


reguiarmer;= 
coordenação para uma producção mais er- 
Um ensaio poude Carlos Nascimento veri- 


recebe elle um grupo ce Jogadores que se entendem 
te, mas que precisam 
ficlente, Somente em 


tino-se dará em São Paulo, 
onde disputará dois matchs. 
Nesta capital, o Huracan 


A reunião de Os estreantes de 


domingo 


domingo partida da “melhor de tres” 


Inicia-se hoje, a disputa do 


hs PROGRAMMA COM CHAVES E ficar os pontos fracos, restando-lhe um outro onde terá que se 13 enfrentará, possivelmente, o $| ge maximo do Campeonato metano tino controlnrão a 
A R - COTAÇÕES Na reunião de domingo, es- manifestar definitivamente, Sa fó" feliz, muito bem. Porém, se Vasco e America, tendo q Cnrloca de Basketball, com a Os teams deverão apresentar 
1 1 Carteira — Premio “Cam- treario em nossas pistas os | não fôr... haverá muito de que falar, chefe da delegação, senhor realização da primeira partida Pira 5 be art Apr j 
1] di ba na RO metros — | seguintes pótros e potrancas: —e Thomaz Duco accentuado $| ga série “melhor de tres”, en- | * Seguinte constituição: 
| +000SU00, ELFA, feminino, castanho, 3 O ULTIMO ENSAIO DOS CRACKS PATRICIOS — vouo-se |? que só jogará em canchas $) tre as equipes do Olympico e |  OLYMPICO — Pelado e De 
1—1 Jardim Ra, Gts. | annos, São Paulo, por Gringa- adeantar, com certa reserva, que o ultimo treino do seleccionado brasileiras sob a luz de re- | Riachuelo. Reel, quugo, ppourado, Bicudo 
Á (2 Commodoro )!** ao % |20 e Alphabeta, de criação e brasileiro será effectundo terça-feira proxima no gramado de 8. |$ flectores, Essa peleja que será effectua- | é Ney; Tourinho, 
E 2| tee 48 20 | propriedade do sr. Sylvio Pen- Januario, Diz-se tambem, que por essa occasião todos os convo- ro nmescssas| dA NO pymnasio das Laranjel- RIACHUELO — Sebastião e 
2 (3 Vira Mundo 48 co | tendo. ' cados estarão presentes.,, se não estiverem contundidos. Elie Tas, está despertando grande in- Adilio, Ruy, Wilson e Isocher: 
) (Fada... 0 io 66 95 |. Treinador; — Manoel de Oll- seres A Associação Athletica Banco | Lercese, Hrroldo Oest e J. Cor. | Petros Tarella, 
q| As * | vetra, HURRAH PARA OS QUE PODEM ASSIGNAR UMEQUES do Brasil homenagenrá hoje à EAR O e em e e ca am encena ce tem sem cem sms 


LALA', feminino, nlazão, 3 
annos, Paraná, por Sirdar e 
Ederla, de criação e proprieda- 
de dos srs, Pedro Gusso & Ltda, 


1 (5 Rntinga dee o» 50 30 


= Diz um telegramma de nossa agencia que todos 08 annos, qes- 
A fe Atuman ,, “ 48 40 


de ha uns vinte, uma equipe de uma das vinte ligas que tornam 
and District Works Football Association”, enti- 


imprensa sportiva da cidade, 
Em sua séde, á praça Quinze 
n. 42 os bancarios externarão 


0 Flamengo Saldará Hoje 












(7 Film 49 50 d “togst” os seus agradecimentos pela 
ua , eu Cras e ÇA + : — Pedro Gusso. Ade que controla uns 10 000 jogadores, bebe um toast”! em 9 E 
) go — TOO anetro Feio rima MARUMBI Pis alu- | honra de Charles Chaplin, Vejamos porque: Em 1919, Mr, som icon Mitre ia ooo Z ; 
rOT eps cão, 3 annos, Paraná, por |H. Webster, secretario dg Associação, escreveu ao conhenido ortidLesa sra Cb 5 n a 
a 11 Patrulha ,. 5 2h" | Ronden e Malita, de criação , Carlitos", pedindu-lhe institulsse uma taça OU qualquer outro | EMação sportiva, 
| 2 Brincadelra Ep EO 56 »o |da Polícia Militar do Estado | trophéo, que seria posto em disputa, E desde ha vinte annos, O São Christovão Athletico 
ç. ESA UA aee e - 48 io |do Paraná e propriedade do Charles Chaplin envia regularmente um cheque, com os SEUS | tem novo presidente. 
d Jurdineira, ., 4a 40 |8r. F, Santos, melhores votos pelo successo do football no districto de Birn,in- O posto magno do gremio 
5 BBA O AS 45 AO (o ! Treinador: Mario de Al- gham. Entre as 87 taças e uns duzentos Jogos de medalhas que | «alvo» estará occupado de ago- 
fi CRrrelrm — Premio “Ma- | meida. E ara esta Liga põe annualmente em fogo, existem, pois, cada vez, | ra em deante pelo sr, ao end 0 d | HR Ê Ona Ô 
10:0005007, 1200 metros — réis: | , as ol da er ar | onze emtalhas Carlitos”, e seus ganhadores festejam 0 dencos Vassalo Caruzo, conhecido cine- | 
: : , , correspondente, matograp b 
A Ks. Cts, Metropole e La Princesa, de Por isto os inglezes dão vi harii O dr. Luiz Nougué fol eleito ———— 
a (1 Tinguassiba : y 1 Remonta vivas à Mr, Charlie, É 
4 migo o 2: 7 q o con do Serio de Betim | Se, pubicdnde o soe, Or niarmedo de ss secreto | version. 2 RUBRO-NEGROS ENFRENTARÃO 08 SAN. 
E (3 Yami.. .. Ecs BNEA Al : Luz. : ) , esquece de mandar ce quantia à As an 
Er. (4 Ventarola,, Caio 55 jo " iDrednadeçs Claudio Rosa. porta tentidade speriva da Inglaterra... dA intaramadO MRS CONGUTIo “de ” CHRISTOVENSES EM F IGUEIRA DE MELLO Ê 
| a (5 Brayon eo ce bB5 27 | IBIRA', feminino, zaino, 3 SP ERERE Odyr, actualmente no Bomsuc- Após a má performance des- Caberá no team da Gnvea en- 
4 ha annos, Rio Grande do Sul, O PRESIDENTE DA LIGA BAHIANA DE FOOTHALL, UA- cesso, envolvida frente no Bangú, vol- | frentar os reservas do S, Chris- 
q ) 7 piamantina e» 6% 40 | por Enigma e Lery, de cria- | TALDI E AF.B.F. — Eiso que nos adeanta um interessante — turi hoje à se exhibir o esqua- tovão, no gramado da rua Fi- 
) (8 São Luiz te ve 88 HO | ção da Coudelaria Nacional de | telegramma : O Allianço sagrou-se tri-cam- | drião do Flamengo, gucira do Mello. 
É (9 Vale morte 85 30 | Saycan e propriedade do Sr, BAHIA, 3 — O presidente da Liga Bahiana telegrapnou a | peão da cidade de Campos. Com | Em seu ultimo compromisso 
3| Mely.. o oo. 63 80 Paulo de Frontin Werneck. Federação Brasileira de Foolball dizendo que a entidade Jocal | sels annos de existencia o Ere- | no actual certame, os rubro-ne- Os “nlvos”, embora desorga- + 
7 (O Viçosa 53 40 Treinador: — Nelsou Pires. passou á dirigente do football no palz, desde 25 de dezembro va- | mio campista conquistou o vl-| gros irão no campo da luta | nizados, poderão oppor resis- 
ê: GLERA osso 9 10 tos telegrammas não logrando até agora uma só resposta, O pre- Si aço Pipe isto sa Code rea CS RRAdA ba] Crato tencia ro ir PES UTORE: 
q A oiro) 80) 06 ou. ) . E E : f a sforg Ara nu Conquis- | gras, pois nã 1e a 
(2 Ibirá. cc. 63 35 10s maiores ganhadores | sicente ca Liga Bahinna diz que “é estranhavel essa atitude, | aaa. ta de um tritimpho e por dae fo bi io lhes faltam para 


e bastante ardor 

sportivo, Não obstunte, o Fla- 
mengo é franço favorito. 

| 

E 


q” importa, 
cortezia, 

A entidade bahiana insiste em saber “quaes as providencias 
que foram tomadas no sentido de dar solução no &ssumplo cios 
seus telegrammas anteriores”, e ratifica q pedido de abertura de 
um inquerito para apurar Irregularidades que teriam sido prati- 
cadas pélo juiz do encontro do dia 25 de dezembro, entre per- 


Pit. Marumbi |, .. .. 65 40 


H 4 Adua,, .. es 
É (15 Lalá, .... JO O 
4º carreira — Premio 
te Alvo” — 1,400 
1 6 :0008000, 
| Ks, 


além da falta de cumprimento de deveres, falta de 


Hercules encontra-se de novo 
no Rio. Ainda não renovou con- 
trato com o Fluminense e ao que 
parece à sua proposta não será 
aceita, dada a elevada clira 
que pede (50:0005$000 por dois 


Seguint NO i 5 

de 1938 [As é à rehabliitação dese 

“o 53 50 

Sa TRATADORES 

metios | São os seguintes os tratado- 
vi Ds res que em 1938 levantaram 


Gts mais de cem contos réis em 


eine mm e aa 
Hontem na Liga de Foothall 





(1 Mery 53 99" | premios: nembicanos e bahianos. — (A, N.) annos), ' 
1| evo o. au 1 E. Freitas, 360 Além de confirmar nossas considerações de dias atrás, o pre- FT? 1 ; 
(2 Bradndor,, ., . so mm 1, e JOL v. .. 944:7408000 | sidente da entidade bahiana quasi que “apedreja” a F. B. F, Waldemar Ea faco club, Pare ESCALAÇÃO DE OFFICIAES | um ponto a cadn club por terem so: 
(3 Zagala, ., 1... 69 95] 20. Feijó, 2311 , em suas palavras. Elle quer saber das providencias de nossos | Fenovou o contrato com o Fla Communico nos interessados | empntado de 3 x 3, : 
2| CATV... ... 683:9258000 mentores do sport, exigindo respostas á telegrammas enviados | Mengo, as ab iam escalados os officiaes BANGU' A.C. X C R. FLA- e: 
mw |3 E 255 à entidade e que até hoje não tiveram resposta. Cataldi que se O Vasco deseja o concurso | “UNO para os seguintes jogos: MENGO (amadores e protissio- 


(4 Glorista ,, coco B5 
(5 Fé,, 





: ( Dia 8-1-39 (domingo): | -1- . 
e e SO aia (2O ESNSGÕOO é claro, POr que senão o “desastre será de colhér tre Para elo, lda “alo”  Waldemar-Heroules FLUMINENSE E Roi CLUB | candorco Ce A Bai 
(6 Discreta ,, ,. ,. 53 50 da v... RN 284:7508000 : erra rd passaria para a ETs sed pasto DA do A A. 6. por ter vencido de 3 x 2 
7 , ea pesos . u — Cano lu-: , mr 
j fz Controle daNcas oe BD 7 5 pao 2 240:0359000 e e EPA . = minenso F, C. às LEO, o u E ge pista o 
(8 Messanc 53 4 | 69. Lourenço Fe. ; Rodrigo, actualmente o me- Juiz — Belgrino dos Santos; | por terem empatado de 2 x 4 
5a Carreiro, 5) Premio “ Pieisha 471 e 36 v : 240:025$000 ) lhor center-half da cidade, não chronometrista — Francisco As- | no Jogo de profissionacs. 
Gir aqi Epa mio as, nr a TOA "ia : asco Ir continuará no Bangu! de forma sis; juizes de linha — Humber- PENALIDADES 
y 8 A : prod ! e aerea 190:8254000 | alguma. Seu contrato termina- | to Thomé, José Braudão, Lau- Levo no conhecimento dos in- 
8. Cts, : rá logo após o match com o 


1-—+ Caclula “.. .. .. + “0 


vindo Pereira e Raphnel Ferren- tocessados que 
2—2 Galopador, .. cv 50 95 tini. - 


por proposta do 
sr, assistente 


8 dp 180 173:3808000 Madureira." O gremio presidido echnico, Interino, 








Hoje Nascimento resolverá al- Juiz — Antonio Rocha Luas; 


.e * 

E pinto sa 4 | por Silveira Filho dará vinte FLUMINENSE -F, C, X CLUB | applique eguinto valida- 
$3 Satanta .. 7 o 53 30 | 96. Reis, 16" 1, A No Va FÊ WU] do” contrato, "ES Pela renovação | DE REGATAS VASCO DA Ga | APPllqnei as seguintes: penalida 
(5 Lutando "er 50 40 10 PAN cite o M1:800$00 E! do contrato, MA (profissionaws) = Campo | Multar em 800$000 (trezentos 
Dica a e rado 34 odrigues, :1008000 Pé O Fluminense deverá. contar | do Fluminense F. Co às 16.20 mil réis) o jogador profissional 
(6 Fleur d'Amour 56 no 11 o ; Pr V. + NIUI , com Rodrigo, uma vez que egua- | horas, do CR. Flnmengo, Leonidas da 
6º carreira —/ Premio “Lu- as: a dd ' lo as propostas dos outros gre- Juiz — Alfredo Sanchez Diaz; | Silva, de accórdo com n letra 
tando” — 1800 metros == nei | ig 258 te 22 v. . 159:580$000 e m 0 Kr d H| mios. O Bahgu! não poderá re- | supplente Belgrano dos San- | “c” do art. 162, do O. G, por 
4:0003000 — Betting. 1º essas | : correr porque não ha opção no tos; chronometrista — Fruncis-: ter agredido um jogador ad- 
Ks. Cts. | 13 3.º B' pia: 142:0008000 firmado por Rodrigo. Hunaioiss Juizes de linha — | versario no Jogo “Bangu” cr 
(1 Rosinarto,, ,, ,, dg 25 108 | a es 140:580$000 To —+ pn bei tO nad, José Bran« ae LA renlizndo um 3 do 

1 | ; : , - . = » - | Gão e Laurindo Pereira, corrente. 
Ca Casanova. vo. sa 49 (14 PS Roso, 48 À 133:318s000 | O gremio vascaino não renovar contratos de | ço des proa O Preparo nhy- | MADUREIRA A, C, X BANGU Multar. em, 3008000 (trezentos 
td May-be.. .. ... 5h 90 Imeida “1a E H ua à. 6. (amagores) — Camp mil téis) o jogador profisstona 
q 8 May DM Qmeida, 18 mr | Quasi a totalidade de seus actunes defensores — | 9 seleccionado para a “Copa Madureira À. Co dg 1490 oro | du el TR AD io 
E (4 Sanguenol,, ., .. Bu 95 die 1272004000 ra, de acoúrdo com a letra “e” 


49 35 [16 E. Moreira, dig Um director cruzmaltino irá a Buenos Aires afim do art, 162, do R. G, po: ter ax- 


G Prateada, pa chronumetrista — Huroldo Dro- 





A guns pontos importantes relati- 
3! ' "rr 124:3308000 vos no sera taes como, pre- | lhe da Costa; juizes de linha | gredido um jogador adversario 
(6 Ugerê., ., cu. 48 40 |1 nt eira, 173 de contratar cracks portenhos paro individusl, CEncentiado — Horacio Oliveira, Iguacio no jogo “Bangu” x Flamengo”, 
sm ( Úrca.. ce. BO dO 18 A h - 4 vm 122:9008000 ete, Nascimento, Ivo |, Rosa « dor- | realizado em 3 do corrente, 
“SM 4/8 Salyrgan co eo ne 48 60 " 17 o, 146 : Não satisfeito com a perfor- | cercam am emas cms ram sete se Merker, EST is 
(9 Seu João,, .. 53 80 118:927$000 | munce de sua representação, o AC. B. D, não realizará en- 


7º carreira — P.emio “Qifi- Vasco está MADUREIRA A. C, X BAN- 


LelTv... 
19 FÊ pra 137 com o firme propo- 





Campeonato de Water- 





tendimentos capazes de modifi- 





























































FIGA 















chi” — 1.800 metros --- 4: à ousa asi! 108:2008000 | sito de remodelar totalmente q Propo attitude da Liga de São | GU! 4. C, (protissionies, o D (0) 
— Betting, 20 E Spiclageaco 135 1, 106:5008000 | SU% equipe para a temporada Polo Paulo, referente á cessão de jo- Campo do Madureira A. O. às 
4 Bm Pr ao 2 FB Oliveira ; O Amalio con Sra mente À gadores para 8 “Copa, Roca”. ia an E PRISÃO DE VENTRE 
Er eee ar as as aê Metas , Assim, conforme noticinmos O dr. Luiz Aranha não ir a e elra , 
(2 Muzambinho .. 40 do 11. 61v,.... 100:0008000 em primeira mão, o gremio Paulicéa, conforme propalou-se | Monteiro; Supplente — Antonio poros va) Dei Bu Quintanilha, 
| i OBSERVAÇÕES: 7 | ivs- | cruzmaliino não renovará o0| MAS UMA ETAPA SERA!) em S, Paulo, Rochn Dias; chronometrista — mas completos Aço ga o 
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qi PEAPA PELE OPA LIDE SDS SRA, festas a tres jornges desta ca- 


O Carnaval no Tijuca 


Tennis Club 


A hora carnavalesca do Tl- 
juca Tennis Club já chegou. 
O querido gremio da run 
Conde de Bomfim vae pôr 
de lado as coisas sérias pa- 
ra cair em cheio na brincu- 
detra, 

O elegante club organizou 
para o corrente mez um mo- 
numenta! programma de fes- 
tas carnavalescas com que 
festejnrá o reinado «do mails 
bonachão monarcha do mun- 
do. S. M. Ret Momo e toda 
a sun augusta córte serão 
homenageados no Tijuca 
com a finura gentileza que 
caracterizam todos os tiju- 
cnnos, n 

No dia 8 se effectuará mais 
outra gigantesca batalha de 
confetil! que está fadada, 
tambem, a sensacional exilo 
na brilhante córte de S, M. 
o Rei da Galhofa, 

Um dos aspectos que mais 
enthuslasmam o carnaval no 
Tijuca é a decoração primo- 
rosa de seus salões. Para as 
festas carnavalescas O gre- 
ndo cajuti decorou artistica- 
mente o seu grande gymna- 
sio de sports, afim:de que 
ellas constituam motivos de 
attracção, belleza e alegria, 


Da dd dd a da a ad 


ALZIRINHA CAMARGO TO- 
MARA' PARTE NA “FARRA 
CARNAVALESCA” DAS NOI- 
TES DE SABBADO E DO- 

MINGO NO THEATRO 

CARLOS GOMES 
Todas as musilas do caF- 
naval, pelos melhores in- 
terpretes 

E' já depois de amanhã, que 
ne inícia no Theatro Carlos 
Gomes, o espectaculo completo 
intitulado “Farra Carnavales- 
ca”, no qual o publico carioca 
ouvirá interpretadas pelos azes. 
do “broadcasting” carioca, 
todas as musicas do carnaval 
deste anno! Serão apenas duas 
noites: sabbado e domingo. 
Moreira da Silva, “o tal,,.”, 
Alzirinha Camargo, Dyrcinha 
Baptista, a interprete mais 
completa do samba; Arnaldo 
Amaral, Neyd Martins, Nilton 
Paz, Léa Coutinho, Léo Villar, 
Paulo Murillo, Mario Petra de 
Barros, Gentile e Damiani, 
Antenogenes Silva, Lydia de 
Alencar, far-se-ão ouvir no 
palco do Carlos Gomes, can- 
tando todos os sambas, mar- 
chas e canções de malor suo- 
cesso do Carnaval. Lauro 
Borges, pela primeira vez ap- 
parecerá em scena para diver- 
tir o publico com o seu sen- 
sacional programma, “A Bu- 
sina”! A parte -de comicidade 
divertirá em pequenas corti- 
nas o publico com Jorge Mu- 
rad e Juvenal Fontes, contan- 
do cada um, anecdotas inédi- 
tas, e engraçadissimas, Napo- 
leão Tavares, e os seus solda- 
dos, acompanharão os mume- 
ros, acontecendo o mesmo com 
o Regional de Donga, e os An- 
jos do Inferno, que executarão 
como a primeira, um reperto- 
ro variado de musicas popu- 
lares, Esses espectaculos Co- 
meçarão ás 20 e 3/4, e não serão 
repetidos, 

Os bilhetes 


venda, 


O CARIOCA REALIZA HOJE 
A SUA PRIMEIRA BATALHA 
DE CONFETTI 
A* “Tarde” e a “Batalha” 
serão homenageadas 
E' indescriptível o interesse 
que estão despertando na ci- 
dade as festas carnavalescas do 
carioca Sport Club, Numa re- 
solução assás feliz a directo- 
ria do sympathico club da zona 
sul dedicará cada uma de suas 
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pital, visando com Ísso render 
uma justa homenagem a jm- 
prensa,. Nestas condições a 


sua primeira batalha de con- | 


fetti que terá logar, hofe, será 
em homenagem á “Tarde” e à 
“Batalha”, 

Diante do grande successo 
que obteve o seu “reveillon”, 
deve-se desde já, considerar vi- 
ctorlosa a festa que o Carloca 
realizará dentro de poucas ho- 
ras, A “Brasil Jazz” far-se-á 
ouvir, Só terão Ingresso os 
socios do club e os homeniugea- 
dos que são convidados de 
honra do tradicional club da 
Gavea, 


CONGRESSO DOS FENJANOS 


Babbado, à noite, quando a 
cidade estiver em festas, Já 
em plena temporada carnava- 
lesca de 1939, tambem, o “Se- 
nado" da Praça Tiradentes nº. 
27 será presa dessa alegria 
propagadora que o reinado de 
Momo 1 e Unico, sempre trás. 

E' que no seu lindo salão se 
realizará um fuzarquístico bai- 
le do qual: participará um 
grande numero de folionas, ad- 
miradoras dos “parlamentares” 
da orgla, 


CLUB DOS DEMOCRATICOS 


Os aguerridos carnavalescos 
do “Castello” estão se prepn- 
vando activamente para os bai- 
les de sabbado e domingo. 

Formidaveis orchestras im- 
pulsionarão as dansas que irão 
até o romper da aurora, Sur- 
prezas varias serão offertadas 
as democraticas, As duas reu- 
niões festivas estão w cargo de 
Ludovico, Souza, La Velha, dr. 
Watinho, dr. Fontell e outros. 


AUTOMOVEL CLUB DO 
BRASIL 


Quatro grandiosos balles car- 

navalescos 

Nos dias 18, 19, 20 e 31 de 
fevereiro, o Automovel Club do 
Brasil abrirá os seus salões pa- 
ra a realização de grandiosos 
balles carnavalescos que, dadu 
B frequencia seleccionada, es- 
tão fadados a marcar o successo 
ni nt do Carnaval de 

A féerica iluminação e o luxo 
da decoração dos seus salões, 
alliado ao ambiente de escól, 
attrairão o que Rio tem de mais 
chic e mais “rafiné”, 

Os socios proprietarios terão 
ingresso gratis mediante & apre- 
sentação da carteira social, 
sendo tambem concedido um 
desconto de 50 % na entrada 
aos socios do Departamento Au- 
tomobilístico, bem como as se- 
nhoras e senhorinhas acompa- 
nhadas, 

No domingo 19 será levada a 
eifeito uma matinée infantil. 
"As mesas podem ser reserva- 
das, desde já, na portaria do 
Automovel Club do Brasil, à 
rua do Passeio n, 90, ou pelo 
telephone 42-3434, 


OS MELHORAMENTOS NO 
HIGH-LIFE CLUB 


Com os memoraveis bailes do 
Carnaval, serão inaugurados — 
o “Recanto das Maravilhas", o 
uma pista colorida para 
dansas! 


O Carnaval deste anno viverá 
seu maior explendor com os 
bailes memoraveis do High-Lite 
Club. O mundo elegante que 
costuma jr nas quatro noites 
áquellas festas de excepcional 
belleza, assistirão como ha oito 
annos seguidamente, a inaugu- 
ração de melhoramentos, dos 
mais importantes e do maior 
conforto, 

A directoria do High-Life 
Club mostrará neste Carnaval, 
duas novidades que culminarão 
pela originalidade — o “Recan- 
to das Maravilhas", uma con- 
cepção idealizada de maneira 
surpreendente, e a pista colo- 
rida para dansas, do ar livre. 
onde duzentos pares dansarão 
folgadamente! A entrada da 
palacete da rua Sento Amaro 






As 20 e 22 horas 
tu! A MAIOR: ATTRACÇÃO 
| EO PHEATRAL! DO ANNO! 
' Wemodas as musicas do pro- 
7 ximo Carnaval estão In- 
cluidas na 
Unica Revista desta 
Temporada 
OSCARITO — sem pre- 
cedentes em comicidade! 
pec rtmo Oriticas" politicas e 
charges de actualidades ! 
— 200 gargalhadas em 
% horas! 
da pequenina 
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“BONECA DE PIXE" 
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apresentará 
de comodida 
BOLA PRETA 


| Om “irimflon' então dispostos A 


um novo aspecto 
de para todos, 





não puoror até o Carnunval, Pa- 

ra enbbado e domingo proxi- 
mos novas pagodeiras 

Um 

Dois 

Tres 

RBoin Preta & um caso sério 

Quem vao lá fica freguen,,, 


Que fuzarcas loucas foram 
us foutas de 41 e 1º no Palas 
alo! Exito nbsoluto, EF como o 
lemma da turma é “não se pas 
rará mais", já para sabbndo e 
domingo proxgnos toremos 
| Corane pagodolra no Invicto 





Cordho, 

à turma, depols de descan- 
sar das “fadigas” das ultimas 
festas já se entregou de corpo 
e nima aos preparativos para 
as proximas, E podemos attir- 
mar que, como sempre, elias 
vho ser do outro mundo... 
OS DAILES POPULANISSIMOS 
DO CARNAVAL HO MAISON 

MODERNE 

O povo que se diverte de fa- 
cto no Carnaval, ficou enthu- 
siasmado com a noticia da rea- 


lização dos quatro balles po- 
pularissimos nas noltos do 
Cornnval na platéna do Maison 


Modorne. 

Renlmente, todos elles pre- 
ferem ossn festa do Carnaval, 
pois nll todos so divertem q 
valor dansando sem parar no 
som do duns bandas de musica 
militar; os pregos dos Ingres- 
sos serão tnmbem populariasi- 
mos, q 

PENHA CLUB 

Cumprimentando os redacto- 
ros desta secção pela entrada 
do Anno Novo o Penha Club, 
enviou-nos o segulnto offlelo; 

“IHimos. srs. Arlindo Cnr- 
doso (K, Rapeta), João Fer- 
reirn Gomes (Jota Efegê), 
Nestn — O Penha Club cum- 
primenta, esperando que [5 
Anno Novo lhes proporcione to- 
das as venturas. — Cordines 
suudações, — (a.) Perclo Go- 
mes de Mello, 1º secretnrio,” 

DUAN POR DIA 

Perguntou o Drummond, 
d'“A Nolte” ao Blcancn: 

— Por que É que aquelle re- 
logio na fachada do Bola Pre- 


A 
— Aquillo é um enigma pl- 
torosco... Quer dizer: “Hora 
bolas"! 


Conversnvam o Vagulume e 
o K. Rapetn: 

— Os ranchos nio podem 
passar na Avenida, Onde é que 
vão pasear? 

— O Recreio dus Flores e o 
União das Flores vão passar 
na praça Olavo: Bilac, onde tem 
o mercado das ditas.., 


Olga Praguer 
Coelho no “Grill 
Room” do 
Copacabana 


Recebemos da cantora Olga 
Praguer Coelho, a seguinte 
communicação: 

“Convidada pelo 
Copacabana" para collaborar 
nos programmas do “grill. 
room”, respondi que accederla 
em firmar contrato se a iml- 
nha presença mnaquella scens 
estivesse ligada a um acto de 
beneficencia, Tive a alegria de 
verificar que o Casino aceitou 
generosamente a minha con- 
dição, deixando a meu criterio 
a escolha da instituição de ca- 
ridade que viria a ser benefl- 
cilada, pensei então no “Pe- 
queno Jornaleiro”, Era a mi- 
nha opportunidade de signifl- 
car À imprensa carioca a mi- 
nha gratidão pelas muitas gen- 
tilezas que lhe devo, favore- 
cendo uma obra que ella am- 
para com tamanho interesse. 

Para dar execução ao meu 
plano, offereci & excellentisst- 
ma senhora d, Darcy Vargas 
— benemérita protectora da. 
instituição — a minha contri- 
buição modesta. Uma vez ap- 
provada e aceita minha offer- 
ta por d. Darcy, o Cesino deu 
início á publicidade; e quanto 
a mim, darei inicio ao meu 
trabalho hoje á noite, Durante 
quinze noites estarei no “Grill- 
Room" do Casino Copacabana, 
Confio em que o publico cario- 
ca prestigiará o meu esforço 
em favor do “Pequeno Jorna- 
leiro”, comparecendo ás tmhi- 
nhas audições; e estou certa 
de que posso contar com & col- 
laboração de seu Jjoruval para 
tornar conhecida a finalidade 





“Casino 


—..——— —im me 





| Olga Praguer Coelho 


beneficente da quinzena do 
| “Pequeno Jornaleiro”, . compa- 
; Tecendo ás minhas audições; e 
[estou certa de que posso con- 
tar com a collgboração de seu 
jornal para tornar conhecida 
a finalidade beneficente da 
quinzena do “Pegueno Jorna- 
letro”, obra de minha iniciati- 
Va e com a collaboração artis- 
| tica pessoat”, 





A OPTICA MO 





confiança. Entre os 





ANNIVERBARIOS, 

Fazem annos hoje: 

As srus. Alice Mallet Frago- 
so, Lucia Rocuant e Estellita 
Antonio Fontes; as senhorinhas 
Yvonne Braga e Alice Slmon- 
sen; os drs. Edmundo da Luz 
Pinto, rajano Furtúdo Reis, 
Adolpho Simonsen e Olyntho de 
Oliveira, 

— Passa hoje o anniversario 
da menina Mirinnna Russi, in- 
teressante filhinha do nosso 
compunheiro Salvador Nusgsl, 

Muitos serão us abraços e bei- 
Jos que receberá Mirianna na 
data de hoje, 

— Fez unnos hontem o dr. 
Enéas Calandrini Pinheiro, di- 
rector dos Serviços Articulndos 
de Agricultura do Estado do 
Pará. 

— Senhorinha Maria de 
Lourdes Góes Monteiro, tlhp 
do general Góes Monteiro, che- 
fe do Estado Melor do Exercito, 
anniversaria hoje. A joven an- 
niversariante, fino elemento de 
destaque de nossa alta socieda- 
de, receberá, por certo, muitas 
felicitações. 


DERNA, 
especialisada em oculos e pince-nez, é à casa 
numerosos 
que podem confirmar a sua perícia encontra-se o 


PROF, DR, MARIO DE GOES com consult, 


Prof. dr. Virgilio Teixeira Lei- ! 


te — Transcorre hoje, entre ma- 
nifestações de sympathia, o an- 
niversario do prof. dr. Virgl- 
lio Teixeira Leite, alto funccio- 
nario da Municipalidade e figu- 
ra de real destaque em nossa 
sociedade, 

O acatado mestre de medici- 
na terá opportunidade de verl- 
ficar nesta data o quanto é es- 
timado por seus alumnos e aml- 
gos pelo grande numero' de fe- 
Hcitações que por certo recebe- 


«2Z8TAS 

Fluminense Football Club — 
O Fluminense F. C, que orga- 
nizou um esplendido. program- 
ma de reuniões, festas ec bal- 
les, iniciará a temporada de 
Testns socines, no anno corren- 
te, com um sorvete dansante, 
que será renlizado no. proximo 
domingo, & do corrente, após 
o jogo de football “Fluminense 





m pleno b 





an 


| 


IARIO CARIOCA — Quinta-feira, 5 de Janeiro de 1939 
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Rua 7 de Setembro, 47, 
de 
oculistas 










medicos 








o qual será 
rua 


versus Vasco”, 
disputado no estadio da 
Guanabara. 

Assim, é natural o vivo inte- 
resse e nnimação com que O 
quadro social do tricolor aguar- 
da n primeira festa deste an- 
no, a qual será abrilhantada 
por excellente orchestra, 

Associação  Athletica Banco 
do Brasil — O Departamento 
Socinl da A, A. Banco do Bra- 
sil, iniciando seu programma 
de Janeiro, levará a effeito din 
7, Sabbado, às 22 horas, uma 
animada reunilio-dansante de- 
dicada no quadro soclal do Ica- 
rahy Praia Club, Os salões da 
A. A. B, B. estão sendo or- 
namentados pelo festejado ar- 
tista Oscnr Belfort. 

Tijuca Tennis Club — O Ti- 
juca Tennis Club realizará no 
proximo domingo uma retum- 
bante batalha de confetti, num 
nmbilente de intensa alegrin o 
fino espirito, O Gymnasio de 
Sports, local das festas pre-car- 
navalescas, está cuidadosamente 
decorado, para que ellas con- 
stituam motivos de attracções 
e enthuslasmo. 

Uma applaudida “Jjazz-band” 
impulstonará as dansas e os 
cordões, o 

Todo o programma social do 
Tijuca deste mez é essencial- 
mente carnavalesco, contando- 
se, nelle, nove monumentnes fo- 
Has carnavalescas, Assim, o Tie 
juca faz os seus preparativos 
para o grandioso baile de 20 de 
fevereiro, cm que, uma vez 
mais, so evidencinrá o bom 
gosto do seu Departamento So- 
clal, offerecendo à familia ti- 
Jucana uma festa de proporções 
gigantescas, em ambientes de 
uxo e requintada belleza, 


LUTO 


FALLECIMENTOS 
Major Celestino Pimentel — 
Faleceu hontem- em sua resi- 
dencla, à rua General Belfort 
n. 8 o mnjor Celestino Pimen- 
tel, da Brignda Policinl do Dis- 
tricto Federal, pae do nosso 
collega de Imprensa Carlos Pl- 
mentel, 

O feretro sairá hoje, ás 10 
horas, para o cemiterio de São 
Francisco Xavier, 











AA 


0 de mar, Osca 


rito se manifestou sobre o exito de 


“ Boneca de 





Oscarito 


“Boneca do pixe”, é um pu- 
nhado de numeros bonitos que 
à parceria Iglesias Freira Ju- 
nor collecclonaram para a sua 
revista de anno. Foram felizes 
e é o quanto basta, 

Hontem encontramos o que- 
rido 1º actor comico Oscarito, 
Ia directo a Copacabana, para 
o seu banho de mar de todas 


as tardes. Na. barata, ao seu 
lado, a sua esposa Margot 
Louro, qhe. canta a. marcha 


“Tyroleza"' com enorme exito, 

— Estamos todos radiantes 
no Recreio, E 'não é para me- 
nos, Ha muito. não tinhamos 
um exito egual. Desdo “Rumo 
ao Cattete” o publico não com- 
perecia com tanta vontade ao 
theatro, PD já não era sem 
tempo, 

— Pols é, 

— A revista alcançará fol- 
gadamente' o Carnaval e não 
se ndúmire se for anté depois 
delle, ! 

—. EB a que attribue.a vi- 
ctoria? 

—. Aracy Côrtes, o genero: 
revista, nã musicas de Carna- 
val, principalmente a nossa cs- 
trella, O publico Já sentia 
muito a sug falta, Aracy não 
ss pertence. Não póde descan- 
sair por muito tempo quo o pu- 
blico não exija a sua vólta ao 
palco, 

— Bem, Oscarito já estamos 
atrapalhando a sua vida; 


— Absolutamente. Olhe vá 


ao lhentro e conversaremos 
melhor, Se encontrar logar. 
está claro. Mas vá cedo, por- 


que já está havendo até briga 
na porta do theatro por causa 
de localidader, 








Pixe” 


PRIMEIRAS 
“Morena Clara”, no 
Alhambra 


A Companhia de Operetas e 
Revistas do Theatro Varieda- 
des de Lisboa que depojs da 
sua brilhante temporada no 
Recreio desta capital e em 
Sito Paulo, está presentemen- 
te no Alhambra, apresentou, 
amte-hontem, “Morena Clara”, 
de Antonio Quintero e  Pnk- 
choal Quillen, numa adaptação 
de Alberto Barboia e Ascen- 
são Barbosa, theatrologos lusi- 
tanosa, 

Comquanto o seu enredo, bem 
urdido, deveras intricado, não 
possa ter fóros: de realismo, 
apresentn-se, no emtanto, so- 
bre um alicerce logico em to- 
das as  sequencias, e, desse 
modo, agrada é satisfaz, 

Serve a peça para apresen- 
tar de modo pleno o valor de 
Mirita Casimiro que na cigana 
Carmen tem uma de suas mais 
notavels criações,' 

Ella: soube emprestar ú per- 
sonngem todas as suas caras 
cteristicas proprias, havendo 
mesmo quem affirmasse (effel- 
to da reclame, talvez) ter q 
estrelia posto cm sua casa uma 
zingara para estudar-lhe os 
costumes, antes de fazer a 
peça, 

Os dois outros papeis de des- 
taque — Thereza e D, Elias — 
confiados à Josephina silva e 
Antonio Silva tiveram tambem 
notorio renlce, graças no me- 
rito desses artistas que valo- 
rizaram-no em todos os seus 
detalhes, 

Outros typos do enredo, de 
menor actuação, porém com 
exigencia de predicados urtis- 


ticos,. foram desempenhados 
por Vasco Sant'Anna, Barro- 
so Lopes, Alberto Rels, Hegi- 


naldo Duarte, Perelta Saralva, 
Philomena Casado e H. Fil- 
guelredo, havendo todos col- 
laborado decisivamente para o 
exito que o conjunto alcançou. 
Scenarios discretos e mise-en- 
gcéne!! bem culdada. 

Jotn Efest 


DESFILE DE “ASTROB” 
DO RADIO NO CARLOS 


GOMES 
Todas as musicas de Car- 
naval pelos melhores in- 


terpretes 
E' já depois de amanhã, que 
se Inicla no theatro Carlos 
Gomes, o espectaculo completo 
intitulado “Farra Carnavales- 
ca”, no qual o publico cario- 
ca ouvirá Interpretadas pelos 
“pnzes”" do “broadensting” ca- 
rioca, todas as musicas do 

Garnaval deste anno! 
Sorão apenas duas noltes: 
sabbado e domingo, Moreira 
da Bliva, “o tal,.,”, Dyrcinha 
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ATITENÇÃO ; A ULTIMA SESSÃO CO- 

MEÇA AS 21.20 E A EXHIBIÇÃO DE 

“MARIA ANTONIETTA” TEM INICIO 
PRECISAMENTE AS 21.30 


Nenhum 


lilm estroado no 


“Metro será exhibido em 

oimtos Cinemas do Riv an 

tes de passados 60 dias de 
suas exhibições neste 


, 
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Baptista, a Intorprete 
completa do samba; Arnaldo 
Amaral, Néyd Martins, Nilton 
Paz, Léa Coutinho, Léo Vilinr, 
Antonogenes Silva, Lydia de 
Alencar, far-se-io ouvir” no 
palco do Carlos Gomes, can- 
tando todos os sambas, mar- 
chase cunções de malor suc- 
cesso do Carnaval, 


mais 





PELE LLELODA 


O CARTAZ SENSA- 
CIONAL DA CIDADE 
E' “MORENA CLA- 
RA”, NO ALHAMBRA 


“Morena Clara” € o tra- 
balho maximo dessa oxtra- 
ordintria gnrota que é'MiI- 
rita Casimiro e que estã no 
cartaz do: Alhambra arras- 
tando todo o publico “que 
não se cansa de applaudir 
as auns scenas emotivas e 
comicas dos seus tres actos. 
Mirita e seus companheiros, 
nttendendo a fnsistentos pa- 
didos do publico, vne dar 
uma matinte extraordinaria 
depois de amanhã, As 1G/ho- 
ras, com a revista “A Praça 
da Alegria", A companhia 
está na, sun penultima: so- 
mana de representnções e já 
prépara a sua ultima novl- 
dado desta Temporada — 
“A Cntrala do bolhão”, uma 
opereta de costumes prálel- 
ros que Mirita crlou na sun 
triumphal temporada da cl- 
dado do Porto. 






Dedo dd 





Ameaçados de não rece-: 
berem os vencimentos | 


de janeiro 





TONOS OS FUNCCIONARIOS 
POSTAES E TELEGRAPHICOS 
QUE NÃO SE IDENTIFICAREM 
ATE! 31 DE. JANEIRO 


O director geral do Departa- 
mento «os Correios e: Telegru- 
phos: vem de determinar. que 
todos os funcclonarios. postaes 
e telegyraphicos sejam fichados, 
nté o dia 31 «de janeiro, no Ga- 
binete de Identificação e Perl- 
cias, 

Os funccionarios que não pre- 
encherem essa formaliânde até 
Aquela data não poderão rece- 
ber os seus vencimentos, cujo 
Pagamento flentá suspenso até 
n Identificação. 

Attinge já alguns milhares de 
funceionarios fichados, de ac- 
cordo com a determinação (lo 


) 
| 
| 





À primeira reunião da 
Commissão Especial de 


Revisão de Decretos- 
Leis 





O ministro Francisco Cam- 
Pos, presidente da Commis- 
são Especial 


*Sob a presidencia do minis= 
tro Francisco Cnimpos, esteve, 
hontem, reunida pela primeira 
vez, no Palacio Monroe, n com- 
missão especinl permanente re- 
centemente crinda pelo presi- 
dente da Republley, destinada 
n rever, sob o ponto de vista 
constitucional e de technica le- 
glslntiva, os decretos-leis e re- 
gulamentos a serem expedidos 
pelo governo; 


- Dessa reunião preliminar par- 
ticiparam todos os seus mem- 
bros, «que são o Procurador pe- 
“ral da Republica, sr. Annilnl 
Freire, o consultor jnrhlico do 
Ministerio “do “Tribalho, sr. Oli- 
veira Vianna e o sr. Fernando 
Antunes, consultor juridico do 
Ministerio da Justiça, 


v 


AR ca O 


divector. Resta, no emtanto, um 
grande numero que ainda não 
Bntisfez as exigencins superlo- 
tes, estando estes ameacadys de 
não receber ns seus vencimen- 
tos, se até 31 de Janeiro não se 
identificarem, 
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Exposição Naciona! 


do Estado Novo 





Haverá hoje um programma de diversões popula- 
res — Amanhã será realizado um grande espe- 


ctaculo pugilistico entre 
— Tarde de aviação no 


profissionaes, ao ar livre 
sabbado e no domingo — 


Opublico poderá, mediante sorteio, realizar vôos 
sobre o Districto Federal 


Mesquita, um dos 'pugilistas 





que imfervirá na noitada de 


hoje 


O programma dec festas po- 
pulares que, habitualmente, se 
realiza no recinto da Exposi- 
ção do Estado Novo, offerecerá 
hoje numeros interessantes pa- 
ra o publico. Além da queima 
de vistosos fogos de artifício 
far-se-ão ouvir, vo Auditorium, 
em dois magníficos concertos 
as bandas do 2º Regimento de 


Amanhi, ao ar livre, terá lJo- 
gar um excelionte . espeotaculo 
pugilistico entre profissionaes. 
Haverá preliminarmente uma 
luta entre amadores e, n seguir, 
tres magnificos matches, em 
que se defrontarão os seguintes 
pugilistas: 

Placiva x Francisco 

Mesquita x Tohis 

Schneider x Loffredinho. 


Este espectaculo vem 'desper- 
tando o malor interesse em to- 
dos os cireulos desportivos, de- 
vendo attrair no recinto da Ex- 
posição milhares de npreciado- 


publico, que poderá occupal-as 
independentemente de ingresso 
especial, uma vez que já se en- 
contre no recinto da Exposição. 
Haverá, em torno do “ring” 
uma fila de cadeiras especiaes 
destinadas a convidados. 
Mesmo fóra das archibanca- 
das o publico poderá assistir & 
partida de qualquer outro se- 
ctor da Exposição, dada e bôa 
localização do ring. 


SERÃO REALIZADAS SAB- 
BADO E DOMINGO, TARDES 
DE AVIAÇÃO, EM QUE O PU- 
BLICO, MEDIANTE SORTEIO, 
ADQUIRIRA BILHETES PARA 
UM PASSEIO AE'REO SOBRE 


combinação com o Deperta- 
mento de Aeronautica Civil, 
promoverá para os proximos 
sabbado e domingo, duas magni- 
ficas tardes de aviação, em que 
o -publico, mediante sorteio, 
adquirirá bilhetes que permit- 
tam um passeio áéreo de 15 
minutos sobre a cidade do Rio 
de Janeiro. 


Os vôos serão realizados pela 
Panair e pela Vasp, companhias 
essas que, gentilmente, puzeram 
à disposição do governo dois 
dos seus melhores apparelhos 
para o ulludido fim, A Panair 
realizará esses vôos utilizando 
um dos seus hydro-aviões, typo 
“Commodore", durante hora e 
nela, com 14 logares cada um, 
transportando ao todo 5h pes- 
Soas, com 4 decolagens. A Com= 
panhia Vasp utilizará nos vôos 
um uvião typo “Junker”, 52, 
tambem durante hora e meia, 
com 17 logares, transvortando 
no todo 68 passageiros em qua- 
tro vôos. 

O publico realizari estes pns- 
selos pela seguinte maneira: — 
Ao entrar o visitante num dos 
pavilhões dos Ministerlos da 
Viação, Educução a Agricultu- 
ra e no pavilhão Anti-Commyu- 
nista, receberá um bilhete nu- 
merado, Em urnas, que serão 
collocadas em cada um daquel- 
les pavilhões, bilhates numera- 
dos serão depositados, corves- 
pondentes úquelles que vão ser 
distribuidos ao publico, Proce- 
dido o sortelo, terão dirsito: ao 
vôo os portadores de bilhetes 
contemplados. Scrão ao todo 
sortendas 124 pessuas, que Se 
repnrtirão em 8 vôos. 

A decolagem dos aviões se 
realizará eutre 16 e 18 horas, 
iniciando-se, portanto, os  Sor- 
tulos nos pavilhões a partir de 


Infantaria e da Policia Militar. E o resultado, 
/ 


res do pugilismo. 
No local foram construidas 
archibancadas especiaes para O 


O DISTRICTO FEDERAL 
O Ministerio da Justiça, em 


15 horas e meia improrogavel- 
mente, 

Para que o publico possa, des- 
de cedc, comparecer nos pavi- 
lhões e assim ser baneficiado 
pelo sortelo, a Exposição se 
abrirá nos proximos sabbado e 
domingo ás 14 horas. 

Os portadores de bilhetes sor- 
teados para o vôo, uma vez co- 
deverão 
dirlgit-se immediatamente para 
a Estação do Aeroporto Santos 
Dumoent, onde serão encami- 
nhados ao avião respectivo. 
Ninguem poderá voar sem estar 
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Resistem os republi-| À Imprensa Fas- 


canos na frente do 


Segro 


BARCELONA, 4 — O. com- 
municado de guerra de hoje 
diz que as tropas republicanns 
ropelilram os furiosos ataques 
densfochados pelos | nacionalis- 
tna na frente do Sogro, Con- 
tinua intensa a luta, na qual 
os nacionalistas não têm lo- 
vado vantagem, — (U, P.) 


Os trigomios de Mon- 
te Alto 


AGUARDA A PUBLICAÇÃO | 


DOS DECRETOS DE LEI DE 
PROTECÇÃO A'S FAMILIAS 
NUMEROSAS, O PAÉ DAS 
CRIANÇAS 

8. PAULO, 4 — Próseguindo 
em suas reportagens sobre os 
trigemios de. Monte Alto, a 
“Folha da Noite" publica, hoje, 
novas photographias, que bem 
demonstram o Estado de Indi- 
gencia dos paes das crianças. 


Apparecida, Sebastião e Jesus | 
crescem em condições desfavo- 


raveis, tendo, presentemente 
pouco mais de 10 mezes, Lau- 
rito Lucetelll, pae dos trige- 
mios, aguarda anciosamente 1 
publicação docs decretos leis 
de protecção ás familias numeê- 
rosas, afim.de minorar sua 
situação, — (A, N.). 


Dr. Water B, Moreira 


Molestias de utero, ovarios, 
partos e operações 
RES.: FERREIRA DE AN- 
DRADE, 12 — Tel, 29-246% 
Cons.: ARCHIAS CORDEIRO 
m º 198-sob. 





munido do necessario bilhete, 
para o que haverá rigoroso con- 
trole por parte dos funcciona- 
rios encarregados dos serviços 
no eroporto, 

MAIS DUAS MAGNIFICAS 
TARDES DE AVIAÇÃO NA 
PROXIMA SEMANA 

Serão realizadas dunas tardos 
de aviação na proxima semana, 


as qunes obedecerão no mesmo: 


programma” acima  estabelzcido 
para o passelo aereo que será 
proporcionado no publico e pa- 
trocinadas: pelo Exercito e Ma- 
rinha, que puzeram, gentilmen- 


te, á disposição do ministro dn |. 


Justiça varios de sous'iaWocs- 
cabine, 1 

Os pavilhões onde serão dls- 
tribuidos ingressos & serem SOr- 
tandos serão os da Marinha e do 
Exercito. ' 





O Novo Contrato de Santamaria 


A Associação de Football Argentino envia um 
telegramma à C. B. D 


O 


BUENOS AIRES, 4 
Em vista das energicas re- 
clamações do delegado do 
Club River Plate, o Conse- 
lho Director da Associação 
de Football Argentino re- 
solveu enviar à Confedera- 
ção Brasileira de Despor- 


co 
e 








Santa maria. 


tos o seguinte telegramma: 
“Ante as informações 


publicadas pelos jornaes a 


respeito do novo contrato 


do jogador Santamaria, ex- 


pressamos nosso desagra- 


do e solicitamos 
categorica sobre a 
ção.” — (U. P,) 


cista Investe Gon- 
tra Paladier 


(Confinsão da 1º pag.) 
zes estão pfomptos q nccentuar 
que o paciayitalo-br tannico de 
novembro dispõe que não serão 
feitas à Italia concessões de or- 
dem territorial no Mediterranco, 
mas se o gi aMussolinl manifes- 
tar as exigências italianas por 
occaslão da visita a Foma do 
sr. Chamberlain, scrá para pe- 
dir a restauração daquelles pri- 
vilegios, ow 

As conversações do presiden- 
te do conselho com o “hey” e 
outras personalidades tunista- 
nas, no que se presume, rela- 
clonaram-se com a questão do 
estatuto da convenção ltalo- 
franceza, de 1896, convenção es- 
sa que abrange o estatuto dos 
quasi cem mil italianos residen- 
tes nn Tunisia, Não haverá nen- 
huma decisão durante a viagem 
actual, mas as conversações pre- 
sentes permittirão ao chefe do 
governo resolver eventualmente, 
no seu regresso À França, A res- 
peito da atitude franceza em 
relação à convenção, A decisão 
será ainda ditada amplamente 
pela attitude de Roma, durante 
as negociações com os ministros 
Inglezes, 

4 colontm ILaliana, aqui, con- 
siste principalmente em judeus 
expatriados, que centralizam os 
seus esforços nos negocios, em 
Tunis, e dos quaes são numero- 
sor os que já pediram a natu- 
ralização franceza, desde que 
Roma iniciou a campanha anti-= 
semita, O numero desses pedi- 
des t“Inlicou no ultimo anno re- 
Inativamente nos annos anterio- 
res. Ha tambem os agricultores 
italianos, sobretudo orlundes dn 
Sicilin, c da Sardenha, vindos à 
Africa em consequencia das 
condições rurnes nas respectivas 
provinçias de populacão inten- 
en, Estes estão disseminados pe- 
los terrenos agricolas através 
do Cabn Ren e perto da fron- 
teira niveriana, mas as suas 
propriedades sin pequenas e aq 
terreno cultivado é arldo, vis. 
to como as ferteis planicies do 
Carthago — antigamente o ce- 
leiro da Roma Imbelal — per- 
tencem intelramente a colonos 
francezes. 

O governo:italiano, por inter- 

idas organizações fascis- 
4, procura, entretanto, 
(o disciplina fascista, 
mesmo nesta distancia, e fol 
por ordem do quartel] gencral 
fascista, em Tunis, que os ita- 
Jianos ficaram em casu hoje, no 
invés de assistir à brilhante pa- 
rada militar, Os consulados da 
Ialin representam 
mais de 







Roma de 
uma maneira, gover- 


nando virtualmento a colonia é, 


organizando todos os detalhes 
da vida dos colonos por melo 
de escolas, hospitaes de carida- 
de e os clubs do Doppo Lavoro, 
Os francezes, entretanto, redu- 
ziram um tanto as actividades 
fascistas, prohibindo-lhes ns pa- 
radas publicas, o uso do unifor- 
me fascista e estabelecendo o 
numero dos seus hospitaes c es- 
colas. Houve, mesmo, um esfor- 
ço recente tendente q diminuir 
a immigração, o que forneceu a 
Roma um dos pontos das suas 
reclamações, qualificando aquel- 
le esforço de “oppressão”. Ha 


































dois systemas politicos contra- 
rios, no presente conflicto, por- 
quanto modificaram-se os me- 
thodos de fazer à querra, O 
que tornou Malta uma base ob- 
solsta em consequencia da sun 
vulnerabilidade aos ataques 
acreos, e & habilidade para de- 
fender-se contra os bombardeios 
effectuados pelo &r deram à 'Tu- 
nisia uma importancia que u 
torna a chave de toda a defe- 
sa tranceza no Mediterraneo. Os 
francezes, inglezes e italianos 
bem sabem que: aquele que 
possuir a Tunista, terá garanti- 
da a lMberdade dos mares no 
Mediterraneo, 

A Tunisia é actualmente par- 
te vital do systema de mobill- 
zação da França, e é capaz de 
fornecer 250.000 recrutas, mas, 
a sun maior importancia con- 
siste no facto de que guarda o 
flanco direito do rico Imperio 
africano, onde & França dispen- 
deu milhões: para poder resis- 
tir tanto às pressões políticas, 
como ás militares, e o sr. Dala- 
dier verá, pessoalmente, se ha 
necessidade de serem' gastos No- 
vos milhões ou se as actunes 
fortificações são sufficientes. 
DALADIER CHEGA, À GABES 

TUNIS, 4 — O primeiro mi- 
nistro, sr. Edouard Daladier, 
chegou hoje a Gabes, afim se 
inspeeclonar .os protectorados 
Jinha de defesa do sul e passar 
em revista as tropas coloniaes. 


Sergipe, na Hora dos 
Estados, da P. R. D.-5 


Em continuação ao seu Curso 
de Informações soma todos E 
sileiros, ) : 
Do SAIO Escola Munici- 
pal — fará irradiar, hoje, às 
13 horas um programma espe- 
cial referente a Sergipe. 
Prestarão seu valioso Con- 
curso a essa irradiação os 8r8. 
general Moreira Guimarães, dr. 


te do Centro Sergipano, 
dão de Oliveira, que falará 80- 
bre o pintor “Horacio Hora”. 
Gonolino Amado, focalizando à 


resposta | Sergipe e a professora Augus- | 
situa- 


ta Queiroz de Oliveira (Tia 
Lucia, de Sciencias Physicas e 
Mathematica, da P..R. D. B). 
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Tito Lívio Sant'Anna, presiucos | 


rioca 





ça Tiradentes n.º 77 











A installação da Secre- 
taria Geral do Ministe- 


rio da Guerra 


Realiza-se hoje, com solen- 
unidade, a cerimonia da instal- 
lação da Becretaria Grera] do 
Ministerio da Guerra, O acto 
que será presidido pelo minis- 
tro da Guerra, terá logar as 
16 horas, O secretario goral, 
general Valentin Benício fará 
im postanto discurso sobre o 
acto, 


Natal e Anno Novo 


Recebemos felicitações de 
feliz natal e de Anno'Novo, do 
Abrigo Beára dos Pobres”; do 
sr. Ulysses M, Barreira em 
uome da “AER": do Movimen- 
to Artístico Brasileiro; do Par- 
que Central de Aeronautica; do 
dr, Henrique Dodsworth, l- 
lustre prefeito da cidade: da 
directoria do Abrigo de Pro- 
tecção nos Animbes; da dire- 
ctoria da “8. O, 8,'''e do sr. 
Camara Filho, director do De- 
partamento de Propaganda do 
| Estado de Goyaz, 


eco ramo mm 
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Uma Expressiva Homenagem ao Chefe do Governo 





— 


Inaugurado o busto do presidente Ge tulio Vargas no Ministerio da Viação 





Um aspecto tirado logo após a Inauguração do busto do pre sidente Getulio ' Vargas, nº 
saguão do Ministerio da Viação. Vê-se o gal. Mendonça Lima, ladeado pelo cap. Fla- 


viano Vanitke, 


Foi uma cerimonta: simples, 
mas expressiva, a inauguração, 
hontem, á tarde, no saguão do 
Ministerio da Viação, do busto 
do presidente Getulio Vargas, 

Estiveram presentes á solen- 
ninidade o capitão Flaviano Va- 
nicke, ajudante de ordens do 
presidente da Republica, prefci- 
to Henrique Dodsworth, repre- 
sentações de todos os ministros, 
Lourival Fontes, director do De- 
partamento Nacional de Props- 
ganda, Jayme Fernandes Gue- 
des, presidente do Departamen- 
to Nacional, do Onfé, Noraldino 
Lima, representante do gover- 
nador Benedicto Valladares, ca- 





representante ' do presidente 
pitão Arnaldo Dorna, do gabine-' 
te do ministro da Justiça, além 
de representações de todas es 
dependencias do Ministério da 
Vinção. 

Uma banda do Batalhão de 
Guardas se fez ouvir, tocando 
escolhidos numeros, ! 

O busto do chefe do Governo 
estava ornamentado com flores 
naturacs, 


O general Mendonça Lima 
inaugurando-o, fez um ' rapido 
discurso. ' 

Quando foi puxada a bandel- 
ra que encobria o busto, ouviu- 
Se uma prolongada 


salva de! 


da Republica 


palmas e vivas ao presidente 
Getulio Vargas e ao Estado No- 
vo, 





a 


Imprensado entre o 
bonde e a carroça 


Mario Estevam, branco, de 29 
annos, soltelro, morador à rua 
Anna. Nery, 182, casa 29, que 
viajava pela rua Saccadura Ca- 
bral como pingente de um hon- 
de, foi Imprensado pór este con- 
tra uma carroça que se encon= 
trava parada junto ao meio flo. 

Tendo. soffrido forte contusão 
na perna esquerda, procurou 
elle a Assistencia para medicar- 
se, retirando-se em seguida, 
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COMPANHIA 


HOJE --- ás 20 é 22 horas --- HOJE 


Exito Sensacional | 


- DA — 


2. NOVIDADE PROMETTIDA ! 


Uma maravilhosa criação de 


MIRITA 


BI & 
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na protagonista da linda neça em 3 actos 


A CLARA 


Ma) UMA ESPLENDIDA | INTERPRETA DO 
BRILHANTE CON aut 


Penultima semana da 
» COMPANHIA PORTUGUEZA ! 


AVISO — Attendendo a insistentes pedidos do pu- 
blico, a Companhia dará 

SABBADO —. As'lg-horas: uma MATINEE 

a Preços de cinema com a 


PRAÇA- DA ALEGRIA: 


e ee 
A SEGUIR — 3.* E ULTIMA NOVIDADE PARA 


PORTUGUEZA 


Uma Victoria ! 


CASIMIRO 





O PORTUGURZ ! 





O RIO DE JANEIRO : 


A Catraia do Bolhão | 












